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E s p a ñ a 
De anoche 
M a d r i d , J u n i o 5 , 
A L F O N S O X I I I E N L O N D R E S 
U n t e legrama oficial de Londres 
a n u n c i a q n c e l Bey Don Alfonso X i U 
h a l legado s in novedad A aque l la c a -
p i ta l , siendo Qbjetio de no gran r e c l -
biento, y q u e S. M. C . se hospeda en 
el palacio de B i i k i n g h a i n s á cuya re -
s idencia l l e g ó á las cinco de la tarde. 
C O L I S I O N 
""ÍEn Sagunto, una p e r l g r l n a e l ó n f u é 
atacada por una tribu de desalmados 
que p r o f e r í a blasfemias y gritos s u -
bersivos. 
L o s peregrinos se defendieron 
© n é r g i c a i n c n t e y tuvo que intervenir 
l a G u a r d i a Civ i l pura por t é r m i n o il 
la c o l i s i ó n . 
H O M E N A J E A S I L V E L A . 
Hoy se e f e c t u ó en la A c a d e m i a E s -
p a ñ o l a una s e s i ó n de homenaie á la 
memoria de don Franc i sco Si lvela , 
pronunciando en ella el s e ñ o r M a u r a 
el elogio del ¡ l u s t r e a c a d é m i c o y es-
tadista. 
C A M B I O S 
Hoy s e b a n cotizado en la Bolsa las 
L i b r a s esterlinas il 3 3 , 2 1 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d A 
E E C E P C I O N O F I C I A L 
L o n d r e s , J u n i o 5. — H a llegado á 
en l a tarde de boy, el R e y Alfonso 
X I I I , que f u é recibido en.la E s t a c i ó n 
del f errocarr i l por el Rey E d u a r d o 
V I I que le condujo en seguida al 
- Pa lac io de B u c k i n g h a m . 
L A C O M I T I V A 
E l Rey E d u a r d o l levaba el 
ano <\o Aiisni'.mtc- es{*tftol y e l and^ u 
de la E s t a c i ó n estaba atestado con 
los miembros del Gabinete , d i p l o m á -
ticos, oficiales del e j é r c i t o y nume-
rosas personalidades dist inguidas 
que fueron i l sa ludar a f R e y de E s -
p a ñ a . 
E N T U S I A S M O P O P U L A R 
E l pueblo a c o g i ó a l R e y Alfonso 
X I I I con el mayor entusiamos a c l a -
m á n d o l e f rené t i ca m e n t ó en todo el 
trayecto que media entre la E s t a c i ó n 
y el Palacio , con motivo, a d e m á s de 
las s i m p a t í a s personales que inspira , 
ser el p r i m e r Rey de E s p a ñ a q u e j a -
m á s h a y a estado en Ing la terra . 
C O N T R A T I E M P O 
Desgrac iadamente u n a copiosa l l u -
via d e s l u c i ó y e c h ó á perder el deco-
rado de las calles. 
M E D I D A S D E P R E C A U C I O N 
L a po l i c ía h a b í a tomado medidas 
extraordinarias para la seguridad 
del i lustre visitante. 
F I N D E L A R E G A T A 
Hoy l l e g ó á esta el yate americano 
A p a c h e , siendo en electuarlo, el ú l -
t imo de los que tomaron parte en la 
regata t r a s a t l á n t i c a por l a copa de l 
E m p e r a d o r de A l e m a n i a . 
A U T O R I Z A C I O N N E G A D A 
Washing ton , J u m o 5 . — E l gobier-
no h a negado al A lmirante ruso E n -
quiest, l a a u t o r i z a c i ó n que p i d i ó 
p a r a hacer á sus buques las r e p a r a -
ciones de las a v e r í a s que no hayan s i -
do causadas por el m a r ó mal t iempo 
y, por lo tanto, dichos buques t en -
d r á n que sa l ir inmediatamente de 
Mani la ó ser desarmados. 
D I M I S I O N N O A C E P T A D A 
San P e t e r s b ü r f f o , J u m o S . - E l M i -
nistro de lo interior, M r . B o u l o n g í n 
ha presentado su d i i u i s i ó n que e l 
C z a r no h a querido admit ir le . 
N O M B R A M I E N T O 
D E U N S U B M I N I S T R O 
E l general Trepoff, ac tua l G o b e r -
nador M i l i t a r del distrito de esta c a -
C o n t r a s t e s 
y C x t r e m o s 
E n t o d a s l a s r e t i r a d a s d e l o s 
R u s o s l o s c a m i n o s q u e d a b a n 
r e g a d o s d e i m á g e n e s y b o t e l l a s 
v a c í a s d e V o d k a y C h a m p a g n e . 
A h o r a n e c e s i t a n c e n l e n a r e s d e 
n 3 á q i i i l l a s d e e s c r i b i r p a r a e s -
p l i c a r l a s r a z o n e s y l o s p o r q u é a 
d e l a * p é r d i d a s s u í r i d a s y c o m o 
es n a t u r a l , p r e f i e r e n l a " ü n d e r -
w o o d " q u e e s l a q u e e s c r i b e 
m a s a p r i s a q u e n í n g | m a o t r a y 
o f r e c e l a s ^ a y o i e s v e n t a j a s . 
1 o r l o s m e n o s , l a * ' U n d e r w o o d " 
l e s d u r a r á m u c h o m á s t i e m p o 
q u e l o s a c o r a z a d o s , p u e s e s m á s 
f u e r t e y l i ó n e c e s i t a m á s q u e u n 
h o m b r e q u e l a a t i e u d a . 
HAMHON & PASCUAL 
O B I S P O 101. 
ÍW-O U n 
pital , ha sido nombrado S u b - M i n i s -
tro de lo Inter ior . 
E L C Z A R O P U E S T O A L A P A Z 
L o s funcionarios del Minis ter io de 
Estado manifiestan la o p i n i ó n de 
que el C z a r e s t á determinado á con-
t inuar la g u e r r a y esta d e c l a r a c i ó n 
ha convencido á los d i p l o m á t i c o s de 
la inut i l idad de cua lqu iera t enta t iva 
Que se hic iera en pro de la paz, antes 
que se d é una nueva bata l la t erres tre . 
E N Q U I E S T D E C I D I R A 
Se ha dejado á la d e c i s i ó n del a l m i -
rante E n q u i e s t optar por d e s a r m a r 
sus buques en Mani la , ó t ra tar de l le -
varlos á a l g á n puerto ruso, o p i n á n -
dose generalmente que se d e t e r m i n a -
rá por lo pr imero. 
Noticias Comerciales 
Kneva York, Junio 5, 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 00 d[V, 
8.3i4 ¿ 4 por 100. 
Cambios sobre Lóüdres, 60 djv. ban-
queros, á $4.85.00. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.87-00. 
Cambios sobre París, GOdjV. banqueros 
& 5 francos 17.1|4 céiitimos. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. ban-
queros, á 95.1.|ll). 
Bonos registrados df»los Estados Uni -
dos, 4 por ciento, ex-inter^s, 105. 
Centrífugas en plaza, 4.8|8 cts. 
Gentrífugás, oámero 10, pol. 90, costo 
y flete, 3 cts. 
Mascabádo, en plaza, 8.3[4 cts. 
Azúcar do miel, en pía/.a, 3.1|2 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.30. 
Harina, patente Minnesota, íl $6.25. 
Londres, Junio 5. 
Azúcar centrífuga, pol. í)6, íi 13», 3¿í. 
Mascabado, 126'. 6¿. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) 12.f. 2.1[4f¿. 
Consolidados ex-interés, 90.114. 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1|2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupón, 
91.1 [4. 
P a r í s , Junio 5. 
Reata francesa, o\'-¡nteros, 99 fraireos 
80 cént imos . 
iel Weatlier Bnreaii 
Habana, Cub i., Jauio 5 de, WOñ. 
Temperatura raAxima. .i i' & É¿0 P. & 
las 1 ,p m. 
Temperatura mínima. 2 i" O. 73" F . á 
las (¡ a. m. 
Sección Merciiiiül. 
A..speoto d e l a f l a z a 
Junio 5 de 1905. 
Azúcares . — A l abrir la semana se nota 
mucha firmeza en el men udo de Londres 
por remolacha, tanto para entregas inme-
diatas como para la de la nueva cosecha. 
L a cotización de la primera ha fluctuado 
hoy entre 12.9 l X d y 12» 2. Ii4d y para la 
segunda, ó sea para entregas en Octubre y 
Noviembre, á I0\'l. 
También en los Estados Unidos se nota 
mejor tono, pues nos aseguran que ha 
habido oferta á 3 cent. c. y f. por base 95. 
Aquí sigue la calma "avisada y nada, 
que sepamos, se ha hecho en esta plaza ni 
en las de la costa. 
Cambio».— Abre el mercado con de-









Londres 8 drv 
"60 drv 
Parí», 8 d|v 
Hambureo. 8 d(v 
Estados Unidos 3 df v 
España, 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 20. 
I>to. panel corner^Ui 10 \ i i anual. 
Monedas e.vtra'tiera*. —Sn cotizan 
como sierue: 
Oreen backs . 9.1|4 
Plata anaericana 
Plata oapaflola 79.7|8 











ciado boyen la Bolsa ninguna venta. 
lia 
.1 
C O I I Z J C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Esnqseroi Ceoereio 
landre», Sdiv 20^ 19'< p. « P 
_ y 60 19^ 19 p . f p 
París, 3 div M e b% p i p 
Hamburgo.3 div 4̂ ' 3V n o P 
« eodjv .v4 P 'gp 
Estartoa Unidos, 3 div... 9'< 9'̂  n'S p 
España si plaza y cantidad^ 
^8dIT 19-, 20 pg d 
IJencuento pacel comercial 8 30 p; auna MONEDAS 
Greenbacks n1' 
Plata española 79'í 
Corap. Vend 
V i PS 
a z u ( ; a k ¡ : s . 
ofi^r^L0611^'^^'1 de ^uar*Po, polarización 
Id. de miel polarización 89. 4\¿ 
Habana. Junio 5 de 1905—Rmilio Alfonso. 
COTlZAClOfí O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL déla IaU 
de Cuba contra oro 4% A 514 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79% 4 79^ 





tamiento 1.' hipoteca 115 119 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 112>í 115 
Obligaciones Hip otocarlaa F. O. 
Oienfuepoft á VUlaclara 114 Bin 
Id. '* id. id 110 Sin 
Id.lí Ferrocarril Caibarion 110 Sin 
Id. 1'id. Gibara á Holguin 93 110 
Id. lí San Cavetano á Viñales 3 6 
Bonos Hipotecarios de la Uompa-
fiia de Gas y Electricidad de la 
Habana 96% 98% 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Repóblica de Cuba 
emitido* en 189fi y 1897 N 
Bonos 2: Hipoteca The Matanzas 
WafesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
lirapo 100 104 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonfra 102 104 
ACCIONES. 
B«nco EspaBol de la Isla de Cuna 108108% 
Banco Agrícola (iO sin 
Banco Nacional de Uuba 127 135 
Compañía de Ferrocarriles üm-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) m 148% 150 
Oompaúía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jticaro 137 138 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 127 130 
Compañía del Ferrocarril del Coa-
te N 
Compañía Cubana Central lian* 
way Limited — Preferidas N 
Idem, ídem, acciones N 
Perrocarrí' oe Gibara 'A Holguln- N 
Compañía Cubana a o Alumbrado 
de Gaa 15 80 
Compañía de Gas y Liectricidad 
de Hnbana. - 75^ 78 
Ocmpafiíadei Dique Flotante N 
Ked Telefónica de la tinDana, ..... N 
Nneya Fábrica de Hielo N 
Compahia Lonja de Víveres déla 
Habana. N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 107 112 
Habana 5 de Junio de 1905. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 5: 
De Mobila, en 11 dias gta. amer. Dores capitán 
Eastman, tonds. 382 con madera a S. Frats. 
De Gullport (Miss) en 9 dias gta. amor. Clara 
A. Phinney, cap Phinney, tonds. 450 con 
madera a la orden. 
De New-Orloans, en 2 dias vap. amor. Excel-
sior, cap. Hopner, tonds. 3512 con carga y 
pasajeros á M. Kingsbury. 
De Liverpool, vp. esp. Viviua, con carga á J . 
B. ilceils y Ca. 
SALIDOS 
Dia 5: 
Cárdenas, vp. ngo. Urd. 
M o v i m i e n t o cts p a s a j e r o s 
SALIDOS. 
Para Nueva York en el vp. am. Morro Cas-
tle: 
Srcs. R. Melero—Justo y Mario Carrillo—J. 
J . Font—Santiago y Lucila PaUcio—F. Sellós 
y 2 de íam—Juan .losé Ariosa F. Rcsondo— 
J. Olazo—Juan Pedro y 3 do íam—S. Lelagam-
ba—P. Pepsino—B. Cantieri—A. P'ernandez y 
2 de fam—L. Lama y 2 de lam—Ana Aguilera 
y 3 de fam—J. Hamci—S. Alfonso—13. Cedria 
—C. Valdespino—A. Alonso—E. Alfonso—José 
Gómez—J. López—A. López Zayas y 1 de fam. 
—J. Jejeiro—J. Albarran—J. Cendoya—Grego-
rio Fernandez Romero y fam—G. Campi y 2 
de fam—P. Soto—F. García—A. Zúñiga y 1 de 
fam—A. Torio—Manuel Sauguily y fam—José 
Itunacos—C. Lanuza y 2 de fam—E. Alarailla— 
Isabel Caballeiro—10. Corrales—J. Q. González 
— J . González-F. Jiménez—Eloísa Martínez y 
1 de fam—R. Fernandez—M. Febles—G. Cha-
vez—J. de Negrcte—Juana Galvez—Ambrosio 
de Cárdenas—A. Carrillo—A. Berenguer-G. 
Cupo—C. Flores—Mercedes.Toscano—L. Gol-
coechea--M. Eterna—.V. Castro—D. Montero 
— J . López Villaverde—P. Villamil—A. Cárde-
nas—D. Velazco—R. Armas y familia. 
Para Colón, Canarias y Barcelona, en el va-
por español Montevideo. 
Sres. Sara López—Julio Fernandez y 1 de 
fam.—Francisco Cábion—Antonio Fernandez-
Domingo Rodríguez—Francisco Carriba—Víc-
tor • ueste—Julio Soler -Manuel González— 
Antonio Domínguez-Ramona Segueda—José 
Domínguez—Manuel Freiré—Juan Romero— 
Máximo Gómez—Manuel García—Antonio F . 
Pérez—José Perera—Antonio y Agustín Roo-
queta—Juan Valido—Juan Jodis—E. Alvarez 
—Francisco Colero—Celedodio González—José 
Rosquet—O. Berantrain—Aniceto Rodríguez— 
Juan Danuiel Martínez—Julio González—Juan 
M. Brito—Julián Qarcia-Manuel R. Rodríguez 
—Feliciano F. Pérez—H. J . Díaz-Diego Men-
zon—Juan Sánchez—Lorenzo Suarez—.-vi odes-
to Quintero—Urbano León—Manuel Barrete— 
Mateo Catoseño—Enrique y Enriqueta Pereda 
—Louis Brakennin—Manuel Adelantado— Con-
suelo Ramírez—Pedro Alas—Francisco Cano— 
Gervasio Pérez-Santiago Prieto—Celestino y 
Luis González-Rogelio García-Raimundo Si-
men—Juan Martínez-José Rodríguez—Anto-
nio Aostin—Sebastian Pérez—Antonio Delga-
do—Antonio Silva—(.,esá''eo Placer Rosalía 
y Pura Torres—Ramón Especin—Joaquín Fá-
brega—Jorge Reman—Manuel Mesa y Joaquín 
Miyares 
Para Veracruz en el vp. esp. Reina María 
Cristina: 
Sres. M. Fonseca—M. Fernandez—A. Myer-
ton y 1 de fam—R. Maciá—R. Planiol—C. Pa-
dilla—F. Avellaneda P. Pérez Francisco 
Caatellá—A. Montero—Dulce María Valdós— 
Maria A. Monies—J. Amores—Jesusa Ramírez 
—J. Bañero—Emilia Ricardo—L. Jiménez-Ca-
simira Cárdenas—Juana Gallo A. Casains— 
Paulina Villar—J. Sánchez—V. Paredes—José 
Gallo—D. Arvelo—S. Giusepp—A. Alfonso—E. 
González—R. Muñoz—S. Guer"a—J. 
kls. y 690 Ibs. picadura, 34,050 cajillas ciga-
rros.y 19.025 tabacos. 
Cayo Hueso y Miaml, vap. amer. Martinique, 
por G. Lawton, C. y Ca. 
Con 2374 huacales pinas. 
y S o c i e d a d e s . 
• ta 
E l I r i s 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M Ü T Ü O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
EsMecida enla M a o a . el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta afios de ex i s tenc ia 
y de o p t a c i o n e s coutiuuas. 
V A L O K responsable 
^ t a hoy j 38 .239 .213 .00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das haBía ui fecha.. .$ 1 .552.983-89 
Asegura casas de mampostería exterior men-
te, con tabiquería interior de mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por familia á 32>¿ centavos por 100 anu-
al. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas, 
pizarra, meial ó asberto y aunque no tengan 
los pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 47,'̂  centavos por 100 anual. 
Casas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia á 55 
centavos por 100 al año. 
Los edílicios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12; que paga |1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana V. Junio de 1905. 
C 1024 26-1 Jn 
4 ' N U E V A F A B R I C A D E H Í E M ) ' , 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compahia, ha dispuesto el Sr. Presidente de 
la misma, que se convoque á los señores ac-
cionistps para celebrar sesión extraordinaria 
el domingo 11 del actual d las 12, en el Banco 
Lspañol de la Isla de cuba. Calle Aguiar nfi-
meros 81 y 83. con el objeto de tratar de nuevas 
obras y de >i revisión de un acuerdo de. la Juiv-
ta general do ¿1 de Marzo de 1901. 
En tal virtud, se hace esta convocatoria en 
la forma dispuesta por el Reglamento, para 
que llegue á conocimiento de los interesados. 
Habana 5 de Junio de 1905.—El Secretario 
F. la Villa. 
c 1082 6t-5 Gm-6 
T. Ramírez-F. García. 
Romar— 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vap. amer. Havana, por Zaldo y Ca. 
Veracrúz y escalas, vapor americano Esperan-
za, por Zaldo y Ca. 
New-Orleans, vapor americano Excolsior, por 
M. B. Kingsbury. 
Gulfport (Miss) v. Mariel gta. amer. Eleaze. 
W. Clark, por L. V. Placó. 
Veracrr-z, vap. esp. Antonio López, por M. 
Otaduy. K 
Delaware ( B . W ) vap. italiano Procida por 
Isrldat M y Ca, 
Mobila. vap. amer. Saratoga, por L. V Piacé 
New-Orleans, vp. amer. Cbalmette, por M b ' 
Kingsoury. 
Empréstito de la Ropablica de 
Cuba 115^ llf l^ 
B u c m e s d e s ü a c h a d o s 
Cayo Hueso y Tampa, vp. ara. Mascotte, por 
G. Lawton. Childs y Cp. 
47pacaayl69 |3 tabaco. 1 ci efectos, 20 
beles, y 49 bles, frutas. 1 hcal. aios. 20 btos. 
viandas. 7 hles. plátanos, lOl'id. frutas y 
provisiones, 12Í5 id. pinas. 
Cárdenas, vp. ing. Urd, por L . V. Placó.—En 
lastre. 
Matanzas, vn. ing. Almarian, por D. Martínez 
y Cp.—En lastre. 
Cárdenas, vp. aira. Meckenburgo, por Heilbut 
y Rasoh.—De tránsito. 
Georgetown, vp. ing. Dora.—En lastre. 
Veracruz, vap. danés St. Jan, por Heilbut y 
Rasch.—De tránsito. 
Veracruz, vp. esp. Reina María Cristina, por 
M. Otaduy. 
Con 4(4 pp. y 4 gnes. aguardiente 6 ci dro-
gas y carga de tránsito. 
Colon, Puerto Rico, Canarias, Cidiz y Barce-
lona, vap. esp. Montevideo, por M. Otaduy 
Con 6i4 pp. aguardiente, 2 cj drogas, 2 ca-
jas chacolí, 1 ci efectos, 62 cj cigarros, 1SS 
Desde el 16del presente mes se abonará á los 
señores accionistas, en Amargura 23, las cuo-
tas que les correspondan por el dividendo nó-
mero 17 d e • seis por ciento, acordado por el 
Consejo de Dirección el día 31 de Mayo pasa-
do.—El Secretario. 7797 10-4 
E l I r i s " 
Comí)- ie Scpros I n t e contra lnceiijio. 
La Comisión nombrada eii la primera sesión 
da la Junta general ordinaria verificada el día 
ló de Mayo último, para el examen de la Me-
moria y glosa'dc las cuentas del año 1901, ha 
terminado su cometido. 
Lo que annncio á los Sres. asociados citán-
dolos para la segunda sesión que tendrá efecto 
á Ja ana de laitarde del día 21 del mes corrien-
te Junio, eu.Ias oficinas.' Habana núm. 55, en 
esta Capital* en cuya "sesión se dará lectura al 
informe de la releridíl Comisión y se resolverá 
sobre la aprobación de la Memoria y cuentas 
referidas, advirtiéndoles que serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que se adopten cual-
quiera que seaeel nñmern de los concurrentea, 
Habana Junio 1'.' de 1905.—El Presidente. 
Francisco Salceda. 
t -1077 6-3 
m m w m m i 
de la H a b a n a 
y A lmacenes de K e ^ l a L i m i t a d a 
ITINERARIOS 
AVISO 
Se pone en conocimiento del público que á 
partir del dia 10 do Junio do 1905, se pondrán 
en vigor nuevos itinerarios generales, los que 
en oportunidad serán lijados al público en to-
das las Estaciones. 
Hnbana 29 de Mayo de 1905.-Roberto M. Orr 
Administrador General. 
c 1072 5-3 
D. Bernardo Alvarez, Tesorero de la Socie-
dad "Auxilio de Comerciantes ó Industriales 
de la Isla de Cuba", ha participado á este Ban-
co, el extrsvío del recibo n'.' 10, del depósito de 
122 láminas de la V. hipoteca del Ayuntamien-
to déla Habana.-Y habiendo reclamado el du-
plicado, se hace público que el original queda 
sin valor ni efecto, y que so le expedirá el du-
plicado después de pulbicado este anuncio. 
Habana Junio Io. 1905. 
7619 6-1 
D E LOS 
f K Ü E S 0EJÍH8! E H 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l 
Desde el día 1S de Junio próx imo que-
dará abierta al servicio público para el 
despacho de viajeros, equipaj'es, expreso, 
carga y animales de trático local y en 
combinación y para telegramas públicos 
en tráfico local la estación de "Antón Re-
cio" en la prolongación de Yaguaramas y 
Cienfuegos, 
Desde la misma fecha se alteran los it i-
nerarios do los trenes siguientes: 
Vinj'eros número 5, sale de Cárdenas 
1.40 p. ra. para estaciones intermedias y 
Antón Recio, á donde llega 6.15 p. m. 
Viajeros ndmero 6, sale de A n t ó n Re-
cio 4.50 a. m. para estaciones interme-
dias y Cárdenas, á donde llega 0.13 a. ra. 
Mixto número 8, sale de Itabo 7.15 
a. m. para estaciones intermedias y Re-
creo, íl donde llega 8.12 a. m. combinan-
do con el tren número 6. 
Mixto número 10, sale de Managua 
BilS a. m. para f- itu-iones intermedias y 
Altamisal, á donde Doga 7.3-1 a. m. com-
binado con el tren número 6. 
Cárdenas. Mayo 21 de 1005.--El A d -
ministrador general, J-'ranci*co Iyaradela 
y a . " c 970 10-2G 
i s c o s C A R U S O 
LFegó la cuarta remesa de los ú l t i m o s D I S C O S cantados por el eminente 
C A R U S O . 
Gramdfonos V I C T O R de todos t a m a ñ o s , eajas y armarios p a r a g u a r d a r 
discos. Agujas especiales y corrientes . (La mcúor agruja es la alemana.) 
L o c e r í a i . A A M E t i l C A , < a H a n o l l . ' i . Te l é fono 1539 , 
J ' r o p i c t n r i o J U L I A N OOATEZ, 
P í d a s e el C a t á l o g o de D I S C O S que t iene impreso esta casa. 
R l w k L S N \ 
C C A R R O S 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
Depositario del Gobierno. 
C a p i t a l a u t o r i z a d o 
C a p i t a l p a g a d o 
A d i v o en C u b a 
S 5.000.000 U . s c y 
3.000-000 u „ 
„ 12.840.000 n „ 
3 p x * ± X i O Í 1 3 a , l , 2 3 V O U n O A , S t . H A B A N A 
Sucursales: 8 4 G a L í A N O , U Á B A J N A í 
CÍE NFU BflOS. 
SAGU A LA ÜR.VMOD, 
CAIBAR1EN 
¡ O i 2 ? o o t o o j s : 
Ignaoio Nazabal. 
Thornvald C. Culmell. 
Edmund Q. Vaughan. 
Manuel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Olrece toda « lase de f á c i l ¡ d a d é s bancarias al comercio y a l p ú b l i c o , 
c 1032 1 Jn 
SANTIAGO DE CUIU. 
MATANZAS, 
(JU ANTA ÑAMO. 
John G. Carlisle. 
Jos6 María Berriz. 
Julos S. Bache. 
Jo.sé A. González Lanuza. 
CAft!>WN\S, 
TINAR D E L RIO 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jarvis. 
Wm. I. Buchanaa. 
W. A. Mcrchant. 
DIRECCION G E N E R A L DE OBRAS ^tt . 
BLlCAS.—EDIFICIO D E LA HACIENDA.— 
Habana.—Hasta las 3 de la tarde del dia 13 de 
Junio de 1905, se recibirán por el que.suscribe, 
en esta Oficina proposiciones en pliegos cerra-
dos para suministro de materiales y reoaracio-
nes en las excavadoras "Puerto Rico" y "Ha-
bana", del tran de limpia de este puerto.—Los 
sobres quelaa contengan serán dinjidos á Juan 
M. Portuondo, Director Gsneral do Obras Pú-
blicas, poniéndoles al dorso "Proposición para 
reparaciones en las excavadoras "Puerto Ivi-
co" y "Habana".—En ij». Jefatura de las Obras 
del Puerto, Arsenal, Habana, se facilitarán 
impresos en blanco y so informes á quien ioso-
licite.—Juan M. Portuondo, Director General 
de ' bras Públicas. c 10SÜ alt 6-6 
DIRECCION G E N E R A L DE OBRAS PU-
BL1CAS.-EDIFICIO DIí L A HACIENDA.— 
Habana.— Hasta las 2 de la tarde del día ló do 
Junio de 1905 se recibirán por el que suscribe, 
en esta Oficina, proposiciones en pliegos cerra-
dos para transformar el mecanismo de la ex-
cavadora "Habana" del tren de limpia de este 
Puerto.—Los sobres que las contengan serán 
dirijidos á Juan M. Portuondo, Director Ge-
neral de Obras Públicas, poniéndoles al dorso 
"Proposición pitra transformar mecanismo de 
la excavador "Habana".—En la Jefatuia de 
las Obras del Puerto, Arsenal, Habana, se fa-
cilitarán impresos en blanco y se darán infor-
mes íi quien lo solicito.—JUAN M. PORTUON-
DO, Director General de Obras Públicas, 
I __C-1037 alt 6-6_ 
CONSTITUCION D E CASETAS D E L A D R I -
11o.—Secretaría de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Habana 4 de Junio de 1905.—Hasta 
las dos de la tarde del día 10 de Junio de 1905. 
se recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Edificio de Hacienda, proposiciones 
en píiegos cerrados para las obras de construc-
ción de 2casetas de ladrillo para Estaciones de 
Telegrafía sin hilos, una en el Mariel y otra en 
Isla de Pinos. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas pú-
blicamente, d la hora y fecha mencionadas, 
ante una Junta de Subasta que estará com-
puesta por el Director General, como Presi 
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la 
Oficina en que se haya redactado el proyecto, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y un empleado designado por 
la Dirección General, qua fungirá como Secre-
tario. Concurrirá también al acto un Notario 
que dará fé de todo lo ocurrido. 
La Direción General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En esta Glicina se facilitará á los que lo solici-
ten los Pliegos de Condiciones', mode los en 
blanco y cuantos informes sean necesarios. 
Juan M. Poriuondo, 
Director General, 
c 1076 15-4 
COMPRA D E CADENAS.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Jefatura do Obras del Puer-
to.—Arsenal, Habana.—Hasta las dos de la 
tarde del dia 16 de Junio de 1905 se recibirán 
por el que suscribe, cu esta OficiBft, proposi-
ciones en pliegos cerrados para la compra de 
113 metros de cudena de hierro forjado, de es-
labones do 0'093 Mts. de largo por O'OSS Mts. 
de ancho por 0'018 Mts. de grueso; y 71 metros 
de cadena de hierro forjado, de eslabones de 
0'105 Mts. de largo por 0'074 Mts. de ancho por 
0*022 Mts, de grueso.—Los planos pueden ver-
se en esta Jefatura.—Los sobres que los con-
tengan serán dirijidos á Carlos E . Cadalso, In-
geniero Jefe de Obras del Puerto, poniéndoles 
al dorso "Proposiciones para la comprado ca-
denas".—Se fijcilitarán impresos en blanco y 
so darán informes á quien los solicite.—Carlos 
E . Cadalso, Ingeniero Jefe de las Obras del 
Puerto. c 10̂ 3 alt 6-5 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n l o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J P » typynann & C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C-935 7»—ISMjr 
Anuncio-Subasta. —Para la adquisición de 
efectos do ferretería.—¡tecretana de Obras 
Públicas.—Servicio de Faros.—Habana 3 do 
Junio de 1905.—Hasta las 2 de la tarde del día 
13 de Junio de 190ó, se recibirán en eyta Ofici-
na Calzada del Cerro número 440 B, proposi-
ciones en pliegos cerrados para el sun¡;:iistro 
de efectos de ferretería.—Las propo:-''* ones 
sen'tn abiertas y leídas públicamente áji. jiora 
y fecha mencionadas.-En ':.sta Oíjoina .v en la 
Dirección Ueneral, Habana, se facilitar'.u aí 
qoe lo solicite los pliegos de condicionen, mo-
delos en blanco y cuantos informes íuerca ne-
cesarios.—B. J . Balbín, Ingeniero Jote. 
CJ074 ü-3 
Secretaría de Obras Públicas.—Jefatura del 
Distrito de la Habana Calzada del Cerro nú-
mero 440-B. 31 de Mayo de 1905. —Hasta las 
dos del dia 7 de Junio de 1905, se recibirán en 
esta oficina, proposiciones en pliegos cerrados 
paralaveuta á esta Jefatura de 150 barriles 
de cemento Portland. Se facilitarán impresos 
en blanco y se darán informes á guien lo soli-
cite.—Manuel A. Corcalles, Ingeniero Jefe. 
c 1067 G-2 
Hospital Hiieslra SeBorade las Mércete . 
Por la presente se convoca á cuantos quie-
ran hacer proposiciones para cubrir los servi-
cios necesarios á este establecimiento durante 
los meses de Julio de 1905 á Junio de 190(5 in-
clusives, de los artículos siguientes: 
1-Carne, Choquezuela y Pescado.—2-Víveres, 
Aves, Huevos, Forraje, Efectos de Lavado y 
Alumbrado.—3-Pan y Panetela.—4-Mcdicinss y 
Drogas.—5-Material y Utiles de Curaciones.— 
6-E;5pecialidades Farmacéuticas y Artíc ulos 
Varios.—7-Combustible.—8-Café tostado 6 mo-
lido.—9-Efectos de Ferretería y Locería.—10-
Eíectos de Escritorio é Impresos.—ll-Ropas y 
Géneros.—12-Leche de Vacas. 
Las proposiciones por triplicado, se presen-
tarán en pliegos cerrados, separadamente pa-
ra cada servicio, con arreglo á lo que expresan 
los pliegos de Bases Generales y de Condicio-
nes, que so encuentran expuestos en esta Ofi-
cina desde esta fecha, hasta el día 12 del mes 
de la fecha á las 3 p. m. en cuyo día y hora se 
celebrará la subasta y resolTerá la Comisión 
designada al efecto, sobre las proposiciones 
que se presenten, reservándose el derecho de 
aceptarlas 6 no, según convenga á los intere-
ses del Hospital. 
Los gastos de los anuncios insertos en los pe-
riódicos do la localidad, >erán satisfechos por 
los Postores á quienes se les adjudique el ser-
vicio. 
Habana 3 de Junio de 1905.—A. Granpcras, 
Tesorero del Hospitni 'Nuestra Señora de las 
Mercedes. c 1019 3-4 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c la ses , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s que se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
I M . C E L A T S Y C O P 
C—359 
B A ^ Q Ü l í U O S . 
156 Fbl l 
Habiondo ab^naonaao vo lu i i tar la -
mente el cargo de dopendiente que tenía en 
nuestro establecimiento do Sombrerería, Prin-
cipe Alfonso n. 333, el Sr. Manuel S. Cayarga, 
participamos que desde esta fecha ha cesado 
en dicho empleo el Sr. Cayarga, haciendo 
presente que no reconocemos cuenta alguna 
que no esté firmada por nosotros. 
Habana 31 de Mayo de 1905.—Planas y C! 
7650 4-2 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
dfc iodos ios valorea que se cotizan cu ia dolsi 
Prifada de esta ciudad. 
D»dicasu preferente atención y su trabajo 
desde 18S5á este importante ramo de las itt-
versiones del dinero, 
Joaquin r u n t o n e t . Per i to Mercj iut i l , 
Domicl io: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4'ó do la tarde.—Correspondencia: B j I - • 
sa Privada. C501 26- 7 M 501 
CONVOCATORIA 
Conforme á los artículos 60 y 70 del Regla-
mento de subsidio vigente, cito á los señores 
agremiados parala junta de agravios que ha 
de celebrarse el dia 8 del actual, á las doce del 
dia en el Centro de Detallistas, Baratillo nú-
mero 1. 
Se suplica la puntual asistencia. 
HAbann2de Junio de 1905.-El Secretario, 
Manuel Cuervo. 7738 5-3 
l a a a f a c á . — J u n i o 6 d e 1 9 0 5 . 
D I A R I O ^ B E ' L A M A M I K A — E d i c i í a d e 
D I S C U R S O 
proMÉnctoáo por I>. A n t o n i o S . R u s -
ta inantc cu líi Ve lada que se cele-
b r ó en el "Tea tro N í u ional" el 
;? ! <lc Ma.vo MtíiHO OH honor lie 
Cervantes , 
Sr. Presidente de la Rcpilblica. 
Scfioras y Sefiores. 
A trescientos años de distancia, las na 
í iones de dos mundos en que se habla la 
lengua de Castil la conmemoran y feste-
j a s uua de las obras más regocijadas y 
gloriosas que han nacido de la mente hu-
mana. Los pueblos de raza e s p a ñ o l a de 
ambos hemisferios, no han reunido esta 
vez sus entusiasmos á impulso de un 
gran hombre, de un gran hecho ó de una 
gran idea, que estén pesando de mane-
ra indiscutible en los destinos práct icos 
y positivos del Mundo. 
E l Centenario que hoy se celebra y 
glorifica, no es, por cierto, el de algiln 
soldado de genio ó de fortuna que haya 
encadenado á s u victoria el porvenir de 
las naciones: no es el de un hombre de 
ciencia, á cuyas investigaciones por 
tentosas y pacientes se deban en gran 
parte la salud y la vida; no es siquiera 
el del insigue descubridor y navegante, 
que al ver surgir ante sus ojos, "huér-
fano de la historia, un mundo n i ú o " , 
deb ió decir al mar At lánt i co , entre ce-
loso y satisfecho, como el poeta argen-
tino: 
"Con cuánto amor velaba» 
8u cuna, y qué sombrías 
Nieblas sobre tu frente desplegabas, 
Para que la onda errante, el viento inquieto 
Y el astro vagabundo, 
No fuesen á contarle tu secreto 
A la pasión ardiente de otro mundo." 
(Aplausos). 
E u nuestra edad positivista y uti l i-
l itaria, que no oculta su d e s d é n por las 
obras de pura i m a g i n a c i ó n , ni su entu-
siasmo decidido por los progresos ma-
teriales; que no se mueve fác i lmente al 
calor de las ideas, y que fác i lmente se 
conmueve .al impulso de los intereses; 
que no ha logrado resumir en una gran 
obra literaria ó art í s l ica su espír i tu , su 
genio, sus anhelos, sus dolores y sus 
triunfos, pero va dejando por doquier 
las obras más atrevidas de la ingenie-
ría y las combinaciones m á s portento-
sas del capital; eu que las tareas si ra 
plemente especulativas ó ideológicas , 
parecen como supervivencias de otros 
tiempos ó como destellos brillantes y 
ruidosos de una luz que se extingue; 
es tá conmoviendo loá á n i m o s y levan-
tando los corazones la memoria de un 
libro de pura imag inac ión , que no ha 
hecho avanzar tina l ínea la industria y 
el comercio, ni acrecentarse con uu pal-
mo de tierra los Estados, ni aumentar 
la fortunado los poderosos, ni mejorar 
la condic ión de loa humildes, ni acre-
cer otros tesoros que los inmateriales 
de la lengua castellana, ni despertar 
otros es t ímulos que las francas y ale-
gres carcajadas de varias generaciones. 
(Aphtnsofi) . 
iQuiéu fué el genio prodigioso que 
d ió vida á esa producc ión inmortal! 
jDe qué manera las vicisitudes y con 
dicioues do su tiempo y de su vida 
i ii Huyeron de consuno en su obra! i Y 
por qué cualidades y perfecciones se 
ha levantado este libro en la admira 
c i ó u de los tiempos, hasta el puuto de 
merecer los homenajes entusiastas y 
unánimes de su actual centenario? Ni 
la hora avanzada, ni mis propósi tos 
sencillos, permiten que repita ante vo 
sotros la b iogral ía du Cervantes; pero 
dejadme al menos que recoja, de su vi-
da accidentada y triste, aquellos rasgos 
capitales eu que está para mí la clave 
de su gloria. 
F u é el autor del Quiintr, desde su na 
cimiento hasta su muerte, lo que lla-
mar íamos en lenguaje modernís imo, los 
unos con desprecio, los otros con 0>rgn 
lio, uu meridional. Sin contar á l í a -
drid, que sirve como de centro y de foro 
á sus excursiones y á su vida, cama-
rero en la Roma pontifieia, soldado en 
Italia, mariuo de guerra en Navarino y 
en Lepauto, cautivo en Argel, comisa 
rio eu Sevilla, soldado de nuevo en 
Portugal, todas sus grandes jornadas, 
las venturosas y las tristes, fueron por 
tierras de luz y de sol, de vida, d e á n 
macióu y de fuerza, de conturnos pre-
cisos para las cosas y de perfiles sega 
ros y luminosos para las ideas. 
Si su vocac ión militar le hubiera 
arrastrado hacia Fiando.*, en vez de 
sorprenderlo en Roma; si ü . Juan de 
Austria lo manda eu Gembloux, en 
vez de mandarlo en Lepante; si su es 
pír i tu , abierto á las influencias y á las 
lecciones del mundo exterior, se hu 
biera fecundado entre las brumas y 
las nieblas del Norte de Europa, de 
lijo que sil obra maestra no hubiera 
seducido por esa clara vis ión de los 
caracteres y de las cosas, por esa com 
penetración luminosa entre el pensa 
miento 3T la palabra, por esa sencillez 
art ís t ica de forma, que la hace c m u 
preosiblc y s impát ica á todas las con 
dicioues y á todas las edades, y que de 
siglo eu siglo ha hecho sentir á loa 
hombres, como ante las Madonas dol 
Tiziano, laá "fresqnezza del la carne 
viva?' entre la luz y el calor de sus pá-
ginas inmortales. (Aplausos) . 
Pienso, scfioras y sefiores, que nada 
ejerce influjo tan decisivo eu los hom 
bres y los pueblos, como los marea que 
contemplan y recorren. Y o había pa-
ñ e t e varias veces el At lánt ico , ea lar-
gas travesías , cuando crücé por vez 
primera, en veinticuatro liorna esca 
sas, desde una hasta otra de sus gran-
des penínsulas , el mar Mediterráneo. 
Entre A m é r i c a y Europa, á igual dis-
tancia de ambos contineutes, me pare-
ció siempre inmenso el mar y estrecha 
y miserable la tierra; ante las nieblas 
espes ís imas , que no traspasa la luz 
más fuerte ni el sonido más vibrante, 
y los furiosos huracanes que nada re-
siste ni detiene, comprendí la peque-
fíez humana y el poder incontrastable 
de la naturaleza; tiente á la soledad 
inmensa del Océano, y al c írcu lo de su 
intangible horizonte, que se aleja sin 
cesar, sentí reverdecer en mi án imo la 
noción abrumadora y confusa de lo in-
finito y de lo eterno. 
Y en ese lago grande, que uno y se-
para á la par tres continentes, más 
azotado por los huracanes de la histo-
ria que por las tempestades de ta sa-
ta raleza; siempre á la vista de sus cos-
tas risuefias y festivas; navegan lo de 
continuo entre barcos de vela y baques 
pescadores, como en una especie de ciu-
dad í lotantc; sobre sus ondas azules, 
que eu el A t l á n t i c o chocan cotao en 
une batalla y allí se entrelazan como 
en una caricia, peifesl que la tierra era 
la soberana del mar y el hombre su 
sefior y sentí que á ta vista de aquel 
dulce y tranquilo panorama, me em-
bargaba una serenidad inelable y una 
suave y encantadora armonía entre el 
cuerpo y el alma, entro la nnteria y el 1 
e spír i tu . 
No logró cruzar el autor del Q-iijotc, 
por la resistencia de Rblipe 1Í!, las so-
ledades inmensas del AtlátltiriB; pero 
en la paz y en la guerra, desdel í i a ü a 
hasta Crecía , desde N á p o k s i; ista A r 
gol y desde Argel basta K ^ n n . i , corrió 
y recorrió, sa luráad. j se de sil b íllez i y 
do su gracia, el mar Mediterráneo. 
¿Por qué no ha de w r ésta un i de ItfS 
múl t ip l e s coneausas á que debe ea» 
producción ruaraviüos.i la serenidad 
angosta de su fondo, la luz, la vi la y 
la transparencia de su forma? 
Algo más de su vida p .^ó á su obr<t, 
Cervantes fué, como dec ía eloeueute-
menle el Sr. Espinosa, un bomiK-tí de.v 
graciado. N a c i ó sin forruaa, v i v i ó sin 
gloria, murió sin satisfaeciiMi:^. Q'iiso 
lucir couio poeta y las mu*¡is le úeg:y 
ron su gracia; pre tendió nvcvr orno 
soldado y de su estertl y i i ! Wc \ j o r 
nada contra los tnreo-j no s-.ú-'t más qu« 
una mano impedida; puso mmlv) á la 
Corte c n valiosas recomen 1 i l í o n e s y 
empefios, y no le s irvi - ion o l n c . .i 
quo para aumentarlos ri^oív.'s d.; su 
cautividad africana;. bu.sr.V lloros en. 
la escena y el fecundo y prodigioso 
Lope lo a h u y e n t ó c:i seg lilla alel te.i-
tro; soñó con la tranquuidad de. u n í 
Comisaría y fué á caer entre las m illas 
de uu proceso por deírnudar-ió i ai Rs-
tado; socorrió á uu herido en las inmi-
diaciones de su casn, y aqn^la obra 
de piedad tuvo por premio, para su 
cuerpo la cárcel , para su honor du-
rante largo tiempo las dudas mo: ti:i 
cantea de la historia; escr ib ió ' ICi in 
genioso Hidalgo de la Maneiia" y un 
atrevido quiso robarle la gloria, con-
c luyéndo lo antes qae éi. Tenaz empe-
ño de vencer en todas las esferas, y te-
uaz desgracia de resuit ir en to las de-
rribado y maltrecho; siempre en lucha 
por una nueva victoria y siempre de 
t rotado y vencido por la htipbtealita 
realidad. Bien se p intó á si mi.sino en 
su nov«la, / í o con Jorcóloru.s>de fuego 
de la fotografía Byroniana, sino dejan-
do caer suavemente de su pluma, im-
personales y humanos, aquellos con-
trastes de su vida entre el s u e ñ o y la 
verdad, aquellos tropiezos constantes 
y caídas profundas y aquella invenci-
ble y semiloca resurrección de sus es-
peranzas y de sus ilusiones. 
Harto demuestra el Quijote, en sus 
páginas maduras, quo Cervantes había 
estudiado el corazón humano en todas 
las vicisitudes de su pueblo y de su 
tiempo, y que de ellas sacó, siempre 
iv ; udto, pero muchas veces desgracia-
do y combatido, la materia prima de 
su admirable producc ión . Un hom-
bre joveu, sin experiencia y sin mun-
do, no hubiera hecho gala del conti-
nno buen sentido que bril la en su 
Obra; un hombre apocado no habría 
podido conservar á través de sus de-
sastres, la gracia inalterable con que 
reg naja y entretiene á tantas genera-
ciones; un hombre feliz no hubiera con-
cluido esa novela q-io exhala do mu-
chas de sus p á g i n a s el perfil me de la 
más profunda piedad. 
A su nación y á s u é p i c a , debió , á mi 
entender, cato libro dos ventajas nota-
bles que ut i l izó Cervantes, tal vez de 
una manera inconsciente. A l pnbli-
enraa et i t d j o l e había transcurrido, 
desde los or ígenes del renacimiento, el 
tiempo necesario para quo aquella re-
surrección literaria y art íst ica, se hu-
biera convertido en una coaquista so-
eial. V a no era preciso que el hom 
Inv (le letras leyera corrientemente los 
clásicos, ni los reprodujera y copiara 
con n í m i i eserupulosidad. A la lite-
ratura toda, á la lengua y á las d e m á s 
artes se iiattfa incorporado, en lo pou-
bJc, aquella harmonía , precis ión y be-
lleza suprema que fué c uno privilegio 
inmarcesible de los escritorea griegos, 
y de la qne disfrutaron á ocasiones, 
par imitac ión ó por herencia, los clá-
sicos latinos. 
líl ma ido literario de Cervantes es-
ta,1) i, en cierto modo, en un momento 
de rara madurez; el más apropiado 
i»ara (pie su esp ír i lu feeundo recogiera 
del ambiento l<>á secretos primorosos 
de la fórm i, y fuera á buscar en la rea-
lidad líe la naturaleza hnnriua el fon 
do vibrant ; de sn obra. Fd Qiii/'ntc, 
por su fondo naturalista y por su for-
ma prodigiosa, só lo podía escribirse 
por un htgimi» /«".yo en uua sociedad li-
teraria cuita, (-ierto crít ico ing lés muy 
conocido, defendiendo al primer poeta 
dramát ico del mundo de la forma tío 
indocto, sostiene quo Schakospearo 
no h ib: i a escrito el O ído y el Jlnmtcl 
si hubiera podido leer á Sófocles. 
V yo pienso quu si Cervantes hubiese 
tenido la erud ic ión necesaria para sa-
tisfacer á Clemene ín , nosotros no esta-
ríamos celebrando el tercer centenario 
del Q.i¡}t)tf. 
N a c i ó este libro como otras obras de 
inagotable de las tristezas, las pasio-
nes y las a l egr ías humanas. 
L a nación en que escribía s i rv ió tam-
bién á Cervantes para que falten casi 
por completo en su libro las « • Q 0 » * » ' 
des religiosas. L a Europa del Centro y 
del Norte v i v í a por entonces en gravo 
intranquilidad de conciencia, y prepa-
rába, cuando mur ió Cervantes, entre 
protofitantea y catól icos, la liltima gue-
rra de rel ig ión. Pero la monarquía 
espafiola hab ía consolidado la unidad 
de la fe eu sus Estados del Mediodía , 
por la lucha constante con los sectarios 
de Mahoma, que no fué, á despecho de 
ra do 
tros, la Colonia espafiola de 0,0 
llega aquí un período en que i0í. ^ Ri 
eos insignes do la literatura his 
mozárabes y moriscos, una guoi 
propagamla religiosa, sino un combale 
de raza á que s i rv ió la re l ig ión de es-
cudo y de prelesto. Vencedor do los 
turcos en Lepanto, y su cautivo en A r 
gel, debió creer Cervantes que se tra-
taba de un enemigo de poca importan-
cia, porque l legó hasta el extremo de 
atribuir donosamente á un supuesto 
historiador aráb igo su o r i g i n a l í s i m a 
novela. Razón tenía Cervantes, en 
verdad. L a re l ig ión del profeta había 
muerto casi definitivamente para el 
mundo europeo, aunque los imperios 
vencidos hayan infiltrado en las na-
ciones del m e d i o d í a de Europa y per 
naciones del m e d i o d í a de Europa en 
las j ó v e n e s repúbl i cas sudamericanas, 
el principio mahometano de la centra 
lización pol í t ica . 
Libre Cervantes de preocupaciones 
religiosas y de serviles imitaciones 
científ icas; con un sentido genial de 
las bellezas del idioma y uua gracia na-
tural, intensa y desbordante; con uua 
asombrosa h a r m o n í a entre el pensa-
miento y la palabra, part ió eu dos mita-
des la naturaleza humana, armó caba-
llero andante el ideal, le puso la reali-
dad por escudero y los l l evó á correr 
aventuras por el mundo, unidos eu su 
marcha para perpetuo contraste y sepa 
rados en sus personas para perpetuo 
desequilibrio. Y como su obra d e b í a 
resultar completa, "siendo tan propio 
y natural de caballeros andantes el sor 
enamorados como tener estrellas el c í e 
lo1', pmo en el a lma del más cuerdo 
de los locos la pas ión más firme, más 
dulce, m á s intensa, y más gallarda que 
ha despertado j a m á s una mujer sobre 
la tierra. 
¿ C ó r n o n o h a d e ser para la nación 
e s p a ñ o l a una ejecutoria y un blasón 
esa novela admirable! ¿V q u é tiene 
de asombroso qne las repúbl i cas s u d -
americanas, de su raza 3'de su lengua, 
celebren el Cenlenario del Quijote co-
mo una fiesta do familia? Nuestra Cu-
í n , sobretodo, s e g ú n indicaba admira-
blemente hace pocos instantes el señor 
Varona , ha de asistir con intenso rego-
c i jo á esta esplendida conmemorac ión , 
porque de cubanos y espafiólos, olvida-
d a s noblemente eu el seno de la patria 
l ibre las antiguas diferencias, puede 
" se co. 
SU siglo de la fecunda semilla del rena- 1 decirse con verdad que munca hemos 
eimxMto, pero s i n caracteres y sus 1 estado tan unidos como desde que esta-
ideas no se tallaron en los artificios de l mos separados ( t í r aadesQgla i i í t e s ) . ¡ A y 
•na gal vani/ .ació 1. sino en la cante ra i de nosotros, los cubanos, y ay de voso-
ni se estudien, ni so saboreen, ^ 
nuzcan! ¡Cuáu cerca estaría 
muerte nuestra vigorosa persoi.^ 
nacional, si entre nosotros no h ¡̂),•Uli,l 
despertado entusiasmos y (.¡lrjfi leríi 
tercer centenario del Quijote! [ 4 ^ 61 
sos.) au" 
Esta lengua de Cervantes, q„e ,. 
en la Nación espafiola brilla sólo co 
un lauro inmarcesible, porque ii0,UO 
corre el riesgo de cambiarla; nosotn? 
los cubanos, eu los albores de la vid. 
independiente, la lucimos tambiéu c 
mo una gloria, pero además la p ^ j , 0 -
zumos como un escudo y la BalodamÍ! 
como una bandera. (Aplausos). 
L O N G I N E S " L O N G I N E S " , ^ 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fii0 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s las 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
Cuervo y Sobrinos. 
L A P R E N S A ^ 
E n (íl n o t a b l o t r a b a j o quo acer-
c a de ' - la f ies ta d e l Q u i j o t e " eu la 
H a b a n a p u b l i c a fü Nuevo Pa¿s en-
c o n t r a m o s estas frases, que agra-
d e c e m o s , d e d i c a d a s .1 ce lebrar el 
e l o c u e n t í s i m o d i s c u r s o pronun-
c i a d o p o r n u e s t r o q u e r i d o compa-
ñ e r o , s e ñ o r K s p i n o s a , en aquel a c 
to m e m o r a b l e y a c e r c a dol cual 
p o r r a z o n e s de d e l i c a d e z a que de 
s e g u r o n o se o c u l t a n á nuestros 
lectores , n o l i e m o s q u e r i d o omitir 
j u i c i o e n e^ta s e c c i ó n . 
D i c e el c o l e g a : 
E l D i a k i o d e l a M a r i n a estaba 
obligado á bacer do palabra la maní-
íestación de admirac ión y de respeto 
hacia el inimitable escritor que con su 
obra, d ió gloria imperecedera á la len-
gua castel lat ía y á su patria. 
Y con la lluidez que es en 61 propia 
y natural, el sefior Espinosa saludó la 
gran figura de Cervantes, perseguido 
eu vida y calumniado después de su 
muerte, y ofrendó á la memoria del 
aclamado eseviter la v indicación de la 
sociedad actual, del mundo inteligente, 
entre el que ocupa lugar distinguido y 
principal este pueblo de la Habaua, al 
(pie. con galana frase, agradeció la bri-
llantez que á esta fiesta imprimía coa 
su preseneia. 
E l e l e g a n t e c r o n i s t a S r . M u ñ o z 
B u s t a m a n t e , o c u p á n d o s e de l bru-
t a l a t e n t a d o de q u e h a n s i d o v í c -
t i m a s en P a r í s e l r e v A l f o n s o y 
V a p o r e s d e t r a v e s i a c 
VAPORES CORREOS 
k la CampaÉ 
A N T E S D E 
A U T O K I O L O P E Z T C" 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
raldrá para VERACRUZ sobre el IR de JUNIO 
llevando la correspondencia pfitlica. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
los billetes de pnsaje e o I o serán expedidos 
tntta las diez del diade salida. 
» Las pólizas de carga se lirmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 15. 
3 3 1 v e t j D o r 
REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á u d c z 
Faldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de JUNIO á las cuatro de la tarde lle-
vanuo Ja corresponaencia píibüca. 
Admite pasajeros y carga general, inclnsota-
taco para oichoE tuertos. 
Recibe azúcar, calt y cacao en partidas & fle-
te corrido y con conocimiento directo uara Vi-
go, Giicn, Üilbao y Pasajes. F 
Los billetes de pasa.o solo serán expedidos ¿asta las diez del día ¿le salida, h c u i o o s 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eignatario antee de correrlas sin cuyo reauisito 
eerán nulas. M 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día l\\ 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
N O T A Ee aovlerte é los sefiores pasaleros 
^ f1 que en el muelle de la Machina en-
coniraráu los vapores remolcadores del señor 
fcantamanna dispuestos á conducir el pasaje 4 
^ 0 A r ^ c m c d l ? D t c e l de VEINTE CEN-
i ñ w 1 IÍPlaíaCa<3la tmo' 108 O Í R S de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde 
r h « ^ & ^ e , 0 rt,clbe gratuitamente la lan-cha Gladiator enel muelle dé la Machina la. 
m'afian/ eldÍa de Baliáa ^ ^ e z ^ £ 
t a í r i w ^ o bu,l08 de «^Pajel levarán et iqoe 
H i w J da Cn la tua,1 ^ t a r á el nCmero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste feé 
excedido y no serán recibos á bordo fos bultos 
6 los cuales faltare esa etianeta. 
^De mas pormenores informan sus consigna-
M . Calvo. 
c 680 OFICIOS N. 23. 
78-t A 
Xranspoftes de p , , ^ 
por e l vapor a l e m á n 
DE LA ANDES 8. S. Co. 
El vapor ANDES es de rápido andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable venti-
iación, lo que lo hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla-de Cuba. 
Su capacidad ts de 850 cabezasgrandes. 
Para más inlcrmes dirigirse á los consigna-
tarios 9 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C1051 ^jn 
m k m m m m m 
P I N I L L O S . I 2 0 U I E R D G 1 C ? . 
de Cádiz . 
COMPAÑIA 
M i í S J - f l K i 
(HanilnirE A m a n Lioc) 
El nuevo y espléndido vapor correo alemán 
Capitán K. Graalfs 
saldrá directamente para 
Veracruz y Tampico 
sobre el 16 de JUNIO de 1 9 0 5 . 








Viaje k V e r a c r u z en 6 0 horas. 
(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaie, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O S 4 
C 1078 
Apartado 7 2 í ) 
10-4 Jn 
V a o o r e s C o r r e o s 
DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
f E a t u b u r g A m e r i c a n L i n e ) 
Para CORüSA, HAVRE, DOVER y H4MBURG0 
Etldrá sobre el V. de JULIO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A . T , T i E I V E A 3 x r : i x r i . A . 
Admite isige á t t m mccicct y í a s e t i c s ct Cfemara y proa i quienes ofrece un trato es 
xcerado. 
les jaeajtrcf ctr ccnifa. et rerén trasladEéos libres ce gaitos desde la Machinaébor 
oo del \apor en les if molcadoies de la Emprera. 
La caiga te ten ite je ia loi pctrlo n ncicnsdcFy con ccrccimientos directos á fleteco-
irico j s ia un gian ntneio ce puertee ce Inglaterra, fiolanda, Bélgica, Francia, Españay E u -
í c j a et {cr tml y i b i s tur / n é r i c a , Aírica, Aubtialia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham-
fccigo á elección de la Empresa. 
Pasaie en 3- para Comña, SantanJer y Billiao $29-35 oro Espainl 
incluso impuesto de desembarco 
Gran rebaja en los precios de paaaje de primera clase. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 2 2 de Agosto de 1903, no se admitirá 
f n 11 vapor im b equipaje qne el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
í n la Casa Consignataria. 
1 tit n ct i cm enores y datos sobre fletes patajee acedase é los agentes: Heilbut y Rasch 
I v n e o A p a r t a d o 7 2 9 , C a b l a l H E I L B U T , San I g n a c i o J H A B A N A 5 á , 
C 1037 U n 
r 
Pasaje ic 3- para ConiHa y a 
E L VAPOR ESPAÑOL 
Capitán Gibernan. 
Pn'dríí de cate puerto SOBRE el ?.J de Junio 
DIRECTO para los de 
C C R U f í á , S A N T A N D E R , 
C A D I E Y B A R C E L O N A 
$ 2 ü . / > 0 oro 
Admite pasajeros páralos rereridoi puertos 
en sns AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO ENTREPUNTE. 
También admite un resto de carga, incluso 
TA BACO. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado ¿ los MUE-
L L E S DE SAN JOSE. 
Informarán sus consignatarios, 
M a r c o s . H e r m a n o s 37 C o r m 
S A N I G N A ' J I O lí* 
D E 
c9Dl 
E l tapor español 
30 M 
C a t a l i n a 
C a p i t á n J a u r c g u i z a r 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 14 de 
Junio á las i de la tardo DIRECTO páralos de 
Santa Cruz de la P a l m a . 
Santa C r u z de Teneri fe , 
L a s P a h u a s d e G r a u C a n a r i a , 
Cád iz y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles da 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
M a r c o s H e r m a n o s (f; Cte. 
C 9 2 j 16 M 
M m m Eéiiérale Tmllai i l idi ie 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
E L VAPOR FRANCES 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán VERLYNDE. 
Saldrá directamente para 
L A C O R Ü Ñ A . 
S A N T A N D E R Y 
S T . N A Z A I R B 
oobre el 15 de JUNIO las cuatro de la tarde 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA DICHOS PUERTOS, y carga solamenteparaá resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 v 
l í en el muelle de Caballería. 7 
tario8m6S pormenoreB informan b u s consigna-
B v i d a t , M o n V B o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 85, 
¿ L . i ^ " o l e l o 3?-
de liarceicna 
AVISO AL COMERCIO 
F.l vapor español 
P u e r t o R i c o 
Capitán CRUIXENT 
Recibo carera en Parcelona Lasta el 15 de 
Junio c¡i:e saldrá para la 
U a í x f u a . 
Santiago de Cuba 
V e r u c r t i z 
y Tampico. 
Tocará a d e m á s en 




y C o r a n a . 
Habana 21 de Mayo de 1905. 
A , B L A b C H y C a , 
C853 
OFICIOS 20 y '¿2. 
20-23 M 
entre 
S u N S E T 
~ L A R O U T C 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Vapores palacio uara pasajeros . 
con cómodas y amulias yentíiaias cámaras. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a X . Orleans 
(del muel le de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or leans para l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso fl la 
Habana en lí clase.. í 35 
De la Habana á New OrfeuM «n 1S olua 20 
De a Habana 6 New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
L0s7esW.,eHn.K.MéIti<!0' • " " ^ ^ « ™ 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
r.erl v ,do™icili03 y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La hnea más barata y rápida para Califor-
l o ^ d o ^ u i i d ^ 0 ^ 0 y dem(i8^ade3da 
Se admite carga general de toda claao. 
Para mas detalles, informes, prospectos. <tc. 
dirigirse & 
J . W , F l a n a g a n » 
JeíffoiMl116'*1 1 Consienatarl^ Obispo 49 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
E M P f i É M M S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
8. en C . 
i d o í * 
A V I L E S 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Calbarién 
Todos los úoiniiiios á las doce iel dia. 
T A K Í f A S E N O R O A M E R I C A N O 
P e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pa ajeen 1 f 7 00 
Id. en 3! ; 3-50 
Víveres, forre ería, loza, petróleos. 0-41 . 
Mercancías _ _ a-gj 
D e H a b a n a á C a i b a r i ó n y viceversa 
Pasaje en ü S10-60 
-riId- onSí | &-3) 
Víveres, rerroiería. loza, petrólao. 0-4J 
Meicenca h Q-CO 
T A l i A C O 
D e C a l b a r i é n y Sagua á Habana» Í Í 5 
centavos tercio. 
El carburo paca como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Coinp. Sagrua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r l é n . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20, á l a s 5 d e l a tarde. 
P a r a N u c v i t a « . G i b a r a , V i t a , Samá, 
BancÜR, MDayari, B a r a c o a y Santiago de 
( nim. A l:i vue l ta tocara a d e m á s eu 
Puer to P a d r e . 
SALIDAS DE LA HABANA 
c l u n i u t e e l m e s d e J U M O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r J U L I A . 
D í a 10, á l a s 5 d e Ja t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a r a c o a , 
Guant i lnaino (solo a la ida), S a n t i a r o 
de C u b a , Santo Domingo, San P e d r o 
de Miicoris, P o n c c , Maya^i icz y San 
J u a n do Puerto Uico . 
V a p o r N U E V O H O R T E R A . 
D í a 15, á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Xuevi ta* . Puer to P a d r e , G i -
bara, Sagda de T á n a m o , B a r a c o a , 
Guantananio (solo á la ida) y Sant iae* 
de C u b a . H 
GUANTANAMO. . 
vaporei de I03 diai 5 y 13. ^ ^ « ¡ ^ g 
e de Caimanera y los de los días i u y « 
v ^ p o i M A R I A H E R R E R A , 
D í a 25 . á las 12 del d ía 
P a r a Nuevitas , Puerto Padre, G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , Guautánamo 
( s o l o á la ¡da) y Santiago de Cuba. 
V a p o r S A N J Ü A Ñ T 
D í a 30 , á las 5 de la tarde. 
P a r a NuevitaR, G i b a r a , Vita, Bo-
nos, B a r a c o a y Sauiiagro de Cuba. 
A la vuel ta tocará- adcmáH eu Puerto 




al de Boquerón 
CAROA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta 1** tres de la tarde del m 
de salida. Cnando esta ocurra en día lestiv-
hasta las seis do la tardo del día anterior, 
CARGA DE TRA VESIA. 
La carga para paerto» de Swito \ 
Puerto Rico solo ae recibirá haiU el día » 
las cinco de la tarde. p 
Sobrinos de H e r r e r a (S- c" 0' 
c 678 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
B l va rmr 
" V © g - u L o o f 
Capitán MONTB8 o0A oí 
Saldrá do Batabanó, todos los dfl 
JUEVES, (con excepción del áltnno J"e^r0, 
cada mes) á la Hozada del tren do Pa?*J 3 
quesale da la estación de Villanaeva» 
de la tarde, para 
Coloma. 
P u n t a de C a r t a s , 
Bai len f 
Cort^' 
ualiendo de este último punto todos los J j j ^ 
COLES y los SABADOS (con excepción u 
timo sábado de cada mes) t las ? de f*'.eatej 
na, psra llegar á Batabanó los días s-ig" 
al amanecer. n [g eS' 
La carga se recibe diariamente en 
tación de Villanneva. ^ 
Para mas informes, acódase 4 1» ColDP 
ios) Z L L U E T A 10 
C I E N F U E G O S 
CÍ36 18My 
Días de salida de I03 vapores de esta Empresa duraute el presente 
Junio de Batabanó á S a n t i a g o de Cuba, con escalan en Cieníueg05, Casilda, 












Vapor A n t i n ó g e n e s Menéndeí 
Reina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
A n t i n ó g e n e s Menéudc/. 
Reina de los Angeles 
Purís ima Concepción ^ ^ 
rd« 1̂  Li>8 y*Rores de 108 miércoles recibirán carga hasta las dos de la de loi martes Por cíón do Villanueva, , t» 
Los vapores que salen los domingos recibirán carea hasta el viernes á las 4 de » 
por la Estación do Villanueva. FniPre9 
Lo« señores pasajeros que tomen pasaje para cualquiera de los vapores de esta ^ 
deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estación de Villanueva á las ocbo 
para Batabanó. {ti dfl' 
• -A Partir también del dfa 14 de Mayo, los billetes de pasaje para todo? nuestros 'ftP ¿ y l ^ 
berán tomarse precisamente cn las Agencias de est* Empresa en la Habana y BiU° ,iie ooa 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correspondiente billete, pirarán W P* 
M aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta las cinco do la tarde del d(a de salida-
Para más iuiornae» dirigirse á la Agencia de !a Empresa, OBISPO 36. l A 
c 881 
M A R I O D E L A ' M A R I N A — S a i t i é a d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 8 d e 1 9 0 5 . 3 
©1 P r e s k l e n t o da l a R e p i V o l i c a , es-
c r i b e desde e l i ? / Mundo: 
A mí no me son s impát i cos los idea-
les rojos que se méten en la cabeza de 
la muchedumbre ígnará y la precipitan 
á l»>.i:i clase 4ñ abasos y desmán.*s. 
Cierto la humanidad snfre mise-
rias Ihfinitas; qno unos pesan sobre otros 
opr imiéndo los cruelmente, que las co-
sas q o van bieu ou fi^te planeta. Pero 
c i er ío también que el anarquismo no re-
suelve nada, que inatar á un hombre no 
soluciona el gran conflicto de la des-
igualdad. A rey muerto, rey puesto. Y 
Biguén los dolores de los pobres y si-
guen los placeres de los ricos. 
E l anarquismo no es doctrina que 
adrada porque es doctrina absoluta-
mente demoledora. Y o quisiera saber 
qué edif icarían los señores anarquistas 
sobre un mundo lleno de escombros y 
poblado de cadáveres . Ellos me dirán 
Beguramonte :—"¡Pues d i v i d i r í a m o s las 
tierras, fabricaríamos unas casitas nauy 
monas y señalar íamos al hombro tres ó | 
cuatro horas de trabajo suave para que ' 
no se aburrieser' ¡ A otro galgo con ese 
collar! ¿Y las pasiones de que habla 
Malato, queridos dinamiteros? ¿Dónde 
ise guardarían ustedes esas pasiones in-
manentes en el alma de cada individuo* ! 
¿Cómo evitar la ambición, el odio, la 
maldad, toda esa mala borra de infa-
mes sentimientos, que empuerca el co 
razón humano, y que estaría entonces 
m á s desbordada que nunca, tras d í a s 
de muerte y horror, tras el desborda-
miento feroz del instinto! R i ó m e yo do 
la manssdumbre sin gobierno, cuando 
con él hay tanta rebeldía. 
Deséchese la responsabilidad legal, y 
de cien personas, noventa cometerán 
delitos de estupro, robo ó asesinato. 
Como pensaba Shopenhauer, las m u í 
titudes no darán nunca buenos resulta-
dos en la ad^iini.stracióa de ios países . 
Constituyan todos los pueblos un ga-
bierno libre como el de los Estados Uni -
dos ó S u í z ; í , donde se respete la inde-
pendencia individual, para que cada 
ciudadano sea el señor de sí mUmo, 
donde la semilla del trabajo florexca en 
el campo del orden, donde se r i v a lo 
mejor posible. 
N o s o t r o s n o d a r í a m o s á los p a r -
t i d a r i o s d e l t e r r o r p a r a a r r e g l a i 
e l c o t a r r o s o c i a l o t r o cas t igo q u e 
c e d e r l e s p o r a l g ú n t i e m p o e l go-
b i e r n o d e l m u n d o , c o n t a l q u e 
n o s d e j a s e n e n u n r i n c ó n d e é l 
u n a t r i b u n a l i b r e d e s d e l a c u a l 
r i é s e m o s c ó m o g u i s a b a n . 
D e s e g u r o que lo h a b í a n de 
h a c e r peor q u e ios a c t u a l e s c o c i -
n e r o s , p u e s a ú n s i n e n e m i g o s q u e 
c o m b a t i r , n o se e n t e n d e r í a n e n -
t r e e l los m i s m o s , c o m o B ¿ k u n i -
n e n o se e n t e n d i ó c o n M a r x n i 
SÍ i r x c o n P r o u d h o n y z a n j a r í a n 
. ^ ^ d i f e r e n c i a s n o p o r m a y o r í a 
d e votos s i n o p o r m a y o r í a d e 
b o m b a s y m a q u i n a s i n f e r n a l e s , 
c o n las q u e a c a b a r í a n p o r d e ] -
t r n i r s e m u t u a m e n t e , n o q u e d a n -
d o d e e l l o s n i los r a b o s . 
C i e r t o q u e e l t r i s t e e s p e c t á c u l o 
q u e o f recen los j e fe s d e las n a c i o -
n e s l a n z a n d o á sus p u e b l o s á, g u e -
r r a s . d e e x t e r m i n i o y de c o n q u i s -
ta, n o es m e n o s r e p u g n a n t e q u e 
el q u e e m p l e a n los d i n a m i t e r o s , 
p u e s a l fin, a n a r q u i s t a s s o n e n 
c i e r t o m o d o esos s o b e r a m o s á 
q u i e n e s m u e v e n los m i s m o s es-
t í m u l o s d e a m b i c i ó n , d e o r g u l l o 
V de s o b e r b i a . U n o s y o tros t r a -
t a n d e m e j o r a r s u e s tado ó s u s 
E s t a d o s p o r i g u a l e s m e d i o s i l í c i -
tos. P e r o , s i q u i e r a , los s o b e r a n o s 
a l d e c l a r a r u n a g u e r r a se e x p o -
n e n á ser, p r i m e r o v e n c i d o s y , 
d e s p u é s , d e s t i t u i d o s ; t e r m i n a d a 
l a g u e r r a , p a c t a n l a paz, y , sobre 
todo , c u a n d o v a n á h a c e r e l m a l , 
a v i s a n p a r a q u e se p o n g a n e n 
g u a r d i a los v i a n d a n t e s ; y estos 
o tros d é s p o t a s , n o t e m e n s e r v e n -
c i d o s p o r q u e y a lo e s t á n , n i e x - ' 
p o n e n n a d a p o r q u e n a d a t i e n e n , 
n i les i m p o r t a g r a n cosa q u e l a 
b o m b a q u e d i s p a r a n en vez de 
m a t a r á u n c u l p a b l e m a t e á u n 
i n o c e n t e , n i h a y p a z pos ib l e c o n 
e l l o s p o r q u e s o n e n e m i g o s de to-
d o g o b i e r n o y d i s c i p l i n a y a l 
p r o c l a m a r sus p r i n c i p i o s y l l a -
m a r s e a n a r q u i s t a s , p r o c l a m a n l a 
g u e r r a p e r m a n e n t e , c o n l a c u a l 
n o es p o s i b l e l a v i d a . 
E l s e ñ o r V e l á z q u e z P u l g a r o n , 
m a e s t r o de C i e n fuegos, se d i r i g e 
e n q u e j a a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a 
c o n t r a los p r o c e d i m i e n t o s e n u s o 
p a r a e l n o m b r a m i e n t o d e c a l i f i -
c a d o r e s y l a f o r m a d e v e r i f i c a r 
los e x á m e n e s . E n l a e x p o s i c i ó n 
q u e p u b l i c a L a Correspondencia 
de a q u e l l a c i u d a d , p u e d e n l e er se 
estos p á r r a f o s : 
L a farsa se ha apoderado de la ense-
ñanza, y para desterrarla, hay que de-
cir la verdad, sin temores ni preocu-
paciones patriót icas , que resultan fa-
ne-itas y en provecho de los que explo-
tan y miran con indiferencia los asun-
tos púb l i cos de más transcendencia. 
E s cierto que se han introducido en 
Cuba los m é t o d o s de la enseñanza mo-
derna, creándose numerosas aulas, lo 
que constituyo un progreso evidente 
en el país ; pero se han falseado en la 
práct ica sus principios; y el maestro 
vive del e n g a ñ o ; y no existe la respon-
sabilidad para los que delinquen, si lo-
gran ampararse de privilegios ó conce-
siones, ya po l í t i cos ó de otro orden. 
Carece de formalidad la d e s i g n a c i ó n 
de los calificadores, sin que preceda un 
examen especial de éstos, con anterio-
ridad á los de maestros, en que prue-
ben sus conocimientos y aptitudes mo-
rales. No es sufieiente la posesión de 
un certificado de segundo ó tercer gra-
do, generalmente no bien adquirido, ni 
decir que es persona competente pa-
ra el d e s e m p e ñ o de tan dif íc i l cometido. 
L a m a y o r í a de esos calificadores son 
ineptos y han obtenido los nombra-
mientos por influencias ó e m p e ñ o s , cou 
objeto de eximirse de los e x á m e n e s . 
A s í ha sucedido en los años anteriores 
y sigue lo mismo, porque, cuando un 
sistema ha arraigado para el mal, es 
difícil extirparlo, á pesar de las loa-
bles intenciones de los gobernantes. 
Tampoco es correcta ni acertada la 
forma de celebrarse los e x á m e n e s , s ó l o 
por escrito, pues esto no justifica la ca-
pacidad del maestro, y menos, si cono-
ce con ante lac ión los temas, por cual-
quiera circunstancia, agena tal vez, á 
toa mismos que corresponda facilitar-
los. E l e x á m e n debe ser t a m b i é n ver-
bal y experimental ó práct ico, sin pre-
c ip i tac ión , y por grados; por ejemplo, 
que en cada c ircunscr ipc ión se desig-
nen cinco d í a s para cada grado. 
E s p ú b l i c o que las calificaciones no 
se hacen en justicia, ni en realidad se-
ría posible, dado el precedente de la 
elección de calificadores incompetentes 
y la ag lomerac ión de estudios de los 
tres grados, cuando debía ser un pro-
grama para cada grado, con menor nú-
mero de asignaturas para el primero y 
segundo, relativamente. 
Se estudia en la actualidad de una 
manera rulinaria, con el propós i to ú n i -
camente de obtener el certificado, sin 
cuidarse los aspirantes y maestros del 
verdadero conocimiento, que no es po-
aible alcanzarlo, sin la s e p a r a c i ó n de 
los estudios de cada grado, dado el me-
dio de cultura de los que han empren-
dido la mis ión de la enseñanza. 
* * 
E l solicitante se permite l lamar la 
a tenc ión de usted acerca de lo deficien-
te que es el programa de las asignatu-
ras de A r i t m é t i c a y Dibujo, con per-
juic io de la vida agrícola é industrial 
y de las artes mecánicas . 
Kespecto á la A r i t m é t i c a , puede ase-
gurarse que la mayor ía de las maestras 
no conocen la numerac ión decimal, por 
no exigirse estos conocimientos; los 
problemas, que constituyen todos los 
ejercicios de esta asignatura, son muy 
útiles, pero se necesita la práct ica de 
las reglas ú operaciones fundamentales 
el cá lculo mental, para que dicha en-
señanza sea eficaz. 
T a m b i é n ha observado que el pro-
grama de e x á m e n e s adolece da un de-
fecto en lo sustancia i, Mue es el cono-
cimiento de la P s i c o l o g í a y F i s io log ía , 
como base para la formación de maes-
tios competentes. E n cuanto á la pri-
mera, ni siquiera se consigna en el pro-
grama; y sobre la segunda, se conside-
ra como secundaria, ó inferior á otras 
asignaturas, dado el n ú m e r o de pun-
tos que se señalan. Esto es lamenta-
ble, y convendr ía una rectif icación en 
bien de la ciencia y de nuestra cultura 
profesional. 
Para concluir, el exponente haoe 
constar los perjuicios que ocasiona á la 
enseñanza la notable diferencia de suel-
dos entre los maestros de las poblacio-
nes y los rurales, debiendo igualarse, 
porque así los ilustrados y estudiosos 
no dudar ían en trasladarse á los c a m -
pos y se formaría un pueblo de agri-
cultores inteligentes, tan necesario en 
Cuba, para el progreso material y la 
vida civilizada, rectamente entendida, 
que no consiste en el privilegio urba-
no, qua fomenta el pauperismo y una 
guperioridad errónea, puesto que no 
está basada en el predominio de los 
m á s sabios, laboriosos y honrados. 
E l T o n i c u m F i s i o l ó g i c o r e -
c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e l a 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s -
t i e n d o al c u e r p o e n la f u n c i ó n 
d e a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a f a -
d a s , e s t i m u l a n d o el apet i to y 
a y u d a n d o a l e s t ó m a g o á d ige -
rir l o s a l i m e n t o s . H a g a l a 
p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e lo 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s l a s 
f a r m a c i a s . 
Practica toda* las operaciones de la 
boca por los cnétedos m^a modernos. 
Extraecioues sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
. Todos los diaa de 8 á 5. 
Calíalo núm. 58 
TB23 26-20 My 
J O Y E R I A . 
.Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
temos completos de brillantes, brillan-
tes cou perlas, brillantes con rubíes, bri-
llantes con z.iüros y brillantes con esme-
raldas, 
Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 ceui:. vos par de aretes ó sorti-
j a hasta $2000.. 
J.BorMla.Coiptela 52 al 58. 
C 1 0 4 6 Jn 
BRILLANTES BLANCOS 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O Ü O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de poso, sueltos 
}; niontados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
_ A c a b a n de reeibi ise dlt imas nove-
dades en la J o y e r í a impoctadora 
E L DOS D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 1057 . , 1 Jn 
)bfj*b >c7t'-. 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
1. — Que no deben administrar una medicina á sus niños sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene { 
2. — Que Castoria es puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella; 
3. — Que estos Ingredientes son remedios caseros é Inofensivos, y los mejores para los niños; 
i . — Que Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 
años de observación y práctica; 
6. — Que Castoria puede ser administrada por cualquiera persona y sin que sea necesario 
cambiarla dicta ; que es superior en sus efectos al Elixir Paregórico, álos Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas ; 
6. — Que teniendo Castoria en la casa se evitan muchas penosas vigilias, los niños se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
c Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» 
Dr. W. F . W a l l a c e , Bradford ( N . H.) 
• t Uso Castoria constantemente en mi prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W . L . L i s t e r , Rogers (Ark.) 
f Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
Dr. B . H a l s t e a d S c o t t , Chicago (Ills.) 
« La Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. En mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar.» 
Dr. W i l l i a m B e l m o n t , Cleveland (Ohio). 
Véase que 
l a firma de 
« He usado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W. T. S e e l e y , Amity ( N . Y.) 
c Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor.» 
H . J. T a f t , Brooklyn ( N . Y.) 
t e encuen t re e n 
c a d a e n v o l t u r a 
Los niños lloran por la Castoria de Fleícher 
ní l CKKTAÜB COBPAmr, I I HUUIUV S T U K E T , MUEVA YORK, E . ü. A. 
E l S r . V e l á z q u e z , t e r m i n a p i -
d i e n d o l a s u s p e n s i ó n d e los e x á -
m e n e s d e m a e s t r o s d e l a ñ o co -
r r i e n t e u p o r t r a t a r s e d e u n caso 
de m o r a l i d a d p ú b l i c a " y 4<de 
h o n r a n a c i o n a l " . 
V a á ser d i f í c i l c o m p l a c e r a l 
e x p o n e n t o . E l v o t o de Jos m a e s -
tros e a m u y i m p o r t a n t e y n o h a -
b r á d e j a d o de ser t e n i d o e n c u e n -
ta p o r los p o l í t i c o s p a r a sus c o m -
b i n a c i o n e s e l ec tora l e s . 
E l Correo de Matanzas es p a r t i -
d a r i o de q u e n o se r e t r a i g a n d é 
l a p o l í t i c a a c t i v a los h o m b r e s 
h ó h rados . 
. . . se hace necesario—dice—su con-
curso para no dar lugar á q u e se hagan 
d u e ñ o s de la s i tuación, hombres que ni 
por sus méritos , ni por sus condicienes 
son dignos de figurar en puesto a lgu-
no; deben pues formar parte esos hom-
bres de buena fe para que durante la 
contienda no se ponga enjuego por al -
guien, medios de coacción que priven 
al hombre libre de ejercitar su l e g í t i -
mo derecho en las urnas. 
Cumplido este principio, conviene 
ante todo, que meditemos bien sobre 
las condiciones que han de reunir los 
individuos que se postulen para llevar 
la representación del pueblo, y que, sea 
su único ideal y á lo que dedique todas 
sus energ ías y conocimientos, el bien 
c o m ú n de la Nac ión . 
N o nos p a r e c e m a l . 
D e L a Protesta, de S a g ú a: 
E l partido Liberal Nacional no tan 
solo no trata de fusionarse cou el p a r -
tido moderado, sino que ni lo ha pen-
sado. VA partido Liberal Nacional irá 
con sn bandera, con sus principios de-
mocrát icos á la lucha electoral Muni-
cipal. 
E l partido Liberal Nacional que tan 
vejaminado, perseguido, castigado y 
despieciado ha sido de este pueblo, irá 
á la lucha contra el que se presente, 
presentando como candidato á sn A l -
caldía al honrado y patriota sagiiero 
General José L . Kobau. 
S é p a n l o los liberales nacionales: 
nuestro Jefe tiene este compromiso 
contra ído con su partido y él que supo 
en la guerra triunfar, no ha de desma-
yar ni faltar á este deber que tiene tan 
contra ído con nosotros. 
M á s a d e l a n t e i n s e r t a el m i s m o 




rios esa, co locándose actitud levan-
tada. 
Alemán*1', 
C o n q u i é n e s t á A l e m á n ? so 
p r e g u n t a b a p o r a c á estos d í a s . 
P u e s y a lo s a b e n ustedes . 
C o n e l g e n e r a l R o b a n . 
Y e l g e n e r a l R o b a n ? . . . 
R o t a l a f u s i ó n , d i c e u n p e r i ó -
d i c o de S a g u a , ¿ q u é h a c e m o s d e 
los ¡ v i v a s ! a l g r a n p a r t i d o l i b e -
r a l ? 
E n eso n o cabe v a c i l a r , n i h a 
v n c i l a d o n a d i e h a s t a a h o r a e n l a 
p o l í t i c a c u b a n a . 
C o n v e r t i r l o s en ¡ m u e r a s ! 
Y t a n frescos. 
A D H E S I O N E S 
al pensamiento de obsequiar con un ban-
quete á don Atanasio Rivero, laureado 
en el Certamen, celebrado para conme-
morar el centenario del "Qui jo te ' ' . 
Sr. Don Si l veri o Di a/, Menéndez . 
P l á c i d o Lugris . 
Juan Antonio Pumariega. 
Enrique Fontanills. 
Carlos de Salas. 
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C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
iJe,"CbJSp¿ 185.7 Ltt Modei,na Po-
ICONTINT7A) 
. E l inaudito terror que me i n v a d i ó 
me hizo saltar del lecho y pedir uu. 
Nadie me oyó. 
Me puae apresuradamente la bata 
W . » 1U.Z y corrí detnis de aquel 
hombre, del cual me parecía au. 
Fnn ^ T " l * ^ " ' c i a contigua, 
r r a ' r c o n I ™ ' 6 1 « ^ ' ^ ee-
í b r i r l a ' ^ Va,,ü Preteüdí 
ineCvtPtnlndí ^ ^ g e m i M infa-
o t r / i ? POr grÍUr de P ^ o 
otra idea me contuvo el grito en los la-
Dios, 
' ¿Para qnesuseitar un esc índalo? E l in-
. íame criado negaría y yo misma no es-
taba Regara de no haberme equivocado. 
¿Y s i íuese un sueño? . . . ¡ A y de mí ! 
«s ta idea no podía tranquilizarme. 
-Tasando del dolor á la indignac ión , 
al disgusto, vo lv í ú mi habitac ión pá-
lida, abatida, murmurando: 
— ¡ A h ! el corazón me dec ía que 
aquel hombre era un miserable! ¡ Y 
León no quiere saberlo! ¿Me veré , 
pues, obligada á soportarle bajo mi te-
cho? ¿Deberé de ahora en adelante en-
cerrarme en mi habi tac ión , v iv ir en 
continua ansiedad, en continua agi ta-
c ión! 
No pude volver á la cama. 
P a s é el resto de la noche en la pol-
trona, estreiueciétulome el más peque-
ño rumor, no encontrando reposo con 
aquellas ideas que me martirizaban el 
corazón y el cerebro. 
Me asaltaron horribles pensamientes, 
y cuando por la mañana. León entró en 
mi cuarto, me puse en pie, lanzando 
un grito de angustia y de espauto, 
puesto que no le reconocí en seguida á 
causa de tener siempre delante de los 
ojos el rostro siniestro de Rospo. 
León rae abrazó con vehemenoia, con 
pasión, y pon iéndome en sus rodillas: 
—¿Qué tienes, Blanca mía?—pregun-
tó besándome en los helados labios. 
— Me tenido un sueno terrible,—bal-
b u c í , — h e tenido miedo. 
Y temblaba tau fuertemente y los 
dic.iilfs me rechinaban de tal modo, que 
León hizo un gesto de extrafieza. 
—rCuéutame tu s u e ñ o — d i j o . 
VA argumento me fastidiaba, me pro-
ducía ana espHcie de malestar. Me p a -
recía que mi marido pudiera dudar de 
mí, tenerme por loca. 
—No puedo, no recuerdo...—respon-
dí sin mirarle,—no hablemos de eso, 
supongo que no se repet irá. 
— T a m b i é n yo lo s u p o n g o , — r e p i t i ó 
raaquiualmente.—¿Por q u é estás m á s 
alterada que nunca?... ¿Te ha hecho 
d a ñ o verdad/ 
— ¡ O h ! , sí , mucho. 
U n a lágrima bril laba en mis ojos, 
a p o y ó la cabeza en su hombre. 
—Ven,—me dijo L e ó n , — v a m o s á 
besar á nuestra hi ja . 
— Espera uu minuto, tengo que pe-
dirte un favor. 
H a b í a levantado el semblante y le 
miraba. Me pareció ver uu rayo de 
a legr ía en los ojos de León, pero sus 
mejillas estaban pál idas , la voz tré-
m • I a. 
Habla . 
— ¿Tú. rae quieres mucho, verdad? 
H a c í a mucho tiempo que no le h a c í a 
esta pregunta. 
— M á s que á m i v ida—contes tó . 
Me sobresal té , 
—¿Tú no querrás que yo tenga d i s -
gustos? 
—Ciertamente que no. 
L e cen í el cuello con mis brazos y 
acercando mis labios á los suyos: 
—Pues bien, León, si es verdad que 
me quieres, si quieres que yo v i v a 
tranquila, debes alejar á Rospo de 
aqu í . 
A r r u g ó l igorameut© las cejas. 
—¿Ale jar á Rospo? ¿Por qué? ¿Qué 
te ha hecho? Habla, y si merece un 
castigo se lo daré. 
H a b r í a muerto de v e r g ü e n z a al con-
fesar lo que creía que era uu s u e ñ o ; 
además tuve miedo por la vida de 
León. 
—No quiero castigos, no ha hecho 
nada, pero su vista me hace uu d a ñ o 
horrible. Te lo ruego, desp íde lo . 
Y aunque me costó mucho trabajo, 
en aquel instante, redoblé las caricias 
y los besos. 
León estaba conmovido, h a b í a ven-
cido. 
— H a r ó lo qne tú quieras. Rospo s a l -
drá hoy mismo de la quinta. 
¡Oh! ¡qué grito de a legría , de al ivio, 
lancé! Sonre ía con el semblante baña-
do en lágrimas, y esta vez d e v o l v í con 
delirie los besos de León . 
D e s p u é s él me l l evó en brazos á su 
cama. 
—Necesitas reposo,—dijo,—duerme 
tranquila: cuaudo te despiertes no es-
tará Rospo ya aquí . 
Tuve dos horas de descauso de l ic io-
so, y cuaudo abrí los ojos, al ver á N i -
na con Dora en brazos, acabó de tran-
quilizarme por completo. 
Me sorprendió, sin embargo, luego 
ver á mi esposo grave, serio, frío con-
migo. 
¿(-iuú cambio h a b í a sucedido en ólf 
Tenia curiosidad de saberlo^ y lo te-
mía al propio tiempo. 
Sorprendí varias veces su mirada ex-
trañamente fija en mí, y aquellos dos 
rayos de fuego me sobreltaron. 
Más tarde ya no p e n s é en eso. 
Estaba segura de qne León h a b í a 
despedido á Rospo. 
Nina me dijo que ya no ve ía á aquel 
monstruo qne le produc ía tanto miedo. 
Nina tenía más libertad que yo: sa-
lía con frecuencia sola de la quinta y 
p e r m a n e c í a ausente horas enteras. 
U n d í a me contó la piadosa historia 
de un pobre íefiador, que ella h a b í a en-
contrado moribundo en el bosque, y 
juntas combinamos darle medios de v i -
vir y levantar su casita en aquella e s -
planada que el pobrecillo dec ía que no 
quería abandonar. 
Otra vez Nina me trajo una carta de 
Rolando. Por ella supe que su padr e 
no h a b í a adquirido la razón, pero que 
tenía momentos de lucidez maravillosa. 
Rolando me hablaba de la nueva vida, 
de sus viajes y a ñ a d í a que en breve 
v e n d r í a á Italia y traería los papeles 
de mi madre, según quer ía el duque. 
Ninguna alusión á mi esposo, nada. 
Sus expresiones de afecto me recor-
daron á mi Rolando niño, aqnol Ro-
lando que yo adoraba y que tenía en 
mi corazón el mismo sitio que mi hija. 
B e s ó y l loró sobre aquella carta y la 
ocul té con precaución, junto á las 
otras. 
E n tanto, en las horas que León se 
ausentaba de la quinta, y amenudo tam-
bién de noche, yo escribía mis memo-
rias, con la idea deque éstas a l g ú n d ía 
le serv ir ían á mi hija. 
No eran las notas alegres escritas día 
por d í a por la joven, ó por la esposa 
amante, ignorante de los dolores de la 
vida: era la historia genuina, verdade-
ra de lo que me sucedía, de los dolores 
que había sufrido. 
Y esta historia la cont inuaré hasta 
que la muerte ó alguna desgracia ho-
rrible me venga á truncarla. 
Una mañana, Nina vino á avisarme 
que Jacobo, el correo del duque, se en-
contraba á la puertecilla de la quinta 
y deseaba verme para confirmar á Ro-^ 
lando que estaba tranquila, alegre, fe-' 
Creía á mi esposo aun en la cama, y 
por eso bajé al jardín, con la idea de 
hablar un instante con Jacobo, tener 
de su boca nuevas de Rolando, cuando 
un rumor de pasos detrás de mí me 
hizo sobresaltar y lanzar un breve 
grito. 
E r a León. 
Me irritó sn vista, porque la conti-
nua vigilancia que cif reía sobre mí, 
era un ultraje InHierecldo. 
—¿Levantada tau ten,;'rp.r.o?—dijo 
con ironía . 
D I A R I O D E t é A M A R I N A — I d i e i á n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 6 d e 1 9 0 5 . 
L A S C A M A R A S 
S E N A D O 
Por falta de quorum uo se ce lebró la 
eesióu correspoudieute Á la tarde de 
ayer. 
C A M A R A D i T Í B P R E S E N T A N T E S 
A las cuatro menos cinco minutos de 
ayer tarde so abrió la ses ión, sieudo 
aprobada el acta de la anterior con al-
gunas rectificaciones. . 
D e s p u é s de leerse varias proposicio 
nes de ley, que pasaron á las comisio-
nes respectivas para informe, se acordó 
expedir al señor Vil luendas (don E lo-
reucio) una copia certificada del acta 
de la ses ión del d ía 17 de Mayo ultimo, 
en que fué incapacitado el señor Coro-
na para continuar ejerciendo el cargo 
de representante. 
E l señor Risquet hizo una sene de 
preguntas sobre los proyectos relativos 
á la canal izac ión del Roque, carretera 
de Navajas y otros, que duermen el sue-
ñ o de los justos en el seno de las Comi-
siones, y como se extendiese en conside-
raciones acerca de aquél los , lo que pro-
hibe el Reglamento, el Presidente, se-
ñor García Cañizares , se v i ó en 1» ne-
cesidad de retirarle el uso de la pala-
bra. 
A propuesta del señor Sarrain y por 
^8 votos contra 21, se acordó prorrogar 
ja ses ión hasta concluir la d i scus ión de 
los d i c támenes . 
E l señor Maza y Artola so l ic i tó que 
se imprimiesen las reformas al Regla-
mento, á fin de que los representantes 
puedan conocerlas debidamente, con-
tes tándo le el señor Garc ía Cañizares 
que m a ñ a n a las tendrán lodos en su 
poder. 
Cont inuó d e p u é s el señor Betancourt 
Manduley sn discurso en contra de la 
revis ión de las actas del Camagiiey, di-
ciendo que es menester que el pa ís se 
d é cuenta de lo que trata de llevar á 
cabo; que se ha descoyuntado el Regla-
mento de la Cámara para perseguir el 
fin de la rev i s ión; que eu el mundo no 
se ha dado el caso de que una Cámara 
haya echado de su seno á on represen-
tante ó diputado d e s p u é s de estar en 
funciones; que por un capricho pol í t i -
co, una mayor ía circunstancial va á i n -
ferir un agravio tan tremendo á la mi-
noría como el de arrojar á c o m p a ñ e r o s 
con quienes hace un año vienen legis-
lando y que lo que va á realizarse cons-
tituye un peligro para la estabilidad de 
las instituciones. 
D e s p u é s de un descanso de diez m i -
nutos concedido al señor Betancourt 
Manduley, so l i c i tó el señor Maza y A r -
tola qup la ses ión se 'prorrogase para 
continuarla al d ía siguiente á las dos 
de la tardo, por tener que concurrir los 
representantes del partido pol í t ico de 
que él forma parte á la reunión de su 
Asamblea Xacional . 
E u votac ión nominal fué reclnjzada 
la pet ic ión del señor Maza por 25 votos 
contra 24. A solicitud del señor V i -
lluendas ( D . Floreucio) se rectificó la 
votac ión , dando el siguiente resultado: 
}5 votos á favor y 25 en contra. Repe-
l i d a la votac ión fué desechada la pro-
pos ión por 29 votos contra 21. Algu-
nos liberales que h a b í a n votado en pro, 
lo hicieron d e s p u é s en contra. 
A I p s ocho y cuarto de la noche ter-
m i n ó su discurso el señor Betancourt 
Manduley; pero como á esa hora y a 
les picaba el e s t ó m a g o á los represen 
tan tes, acordaron éstos suspender 1» 
ses ión para continuarla esta tarde á 
las dos. 
E l señor Fonts Sterling ( D . Carlos) 
c o n s u m i r á el segundo turno eu contra 
de la rev i s ión de las actas del Cama-
giiey. 
Después do probar todos los engañosos re 
medios que se anuncian es cuando mis se agra-
dece la efícacia RADK'AL del Digestivo Mo 
jarrieta, cuya superioridad está nni verealmen 
te confirmada en las enfurraedades del eató 
mago y gastrointestinales. 
Consejo Provincial 
A y e r no hubo sesión por falta de 
quonini. 
S E S M MiMCIPAL 
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P r e s i d i ó el Alcalde, doctor O ' F a -
rr i l l , actuando de Secretario el doctor 
Secades. 
Se aprobó el acta de la s e s i ó n an-
terior. 
Por nnanidad se acordó declarar 
exenta del pago de derechos munici-
pales la función que se ce lebró anoche 
en el Frontón J a i - A l a i , á beneficio del 
Cuerpo de Bomberos de Guanabacoa. 
Se concedieron quince dias de licen-
cia por enfermo, con sueldo, al doctor 
don Antonio Durio, m é d i c o de la casa 
de socorros de la 1* demarcac ión , y 
un mes, por las misma causa, á los 
empleados municipales, D . Rodolfo 
Maruri y D . A u d r é s Avel ino Va ldés . 
E l Cabildo se d i ó por enterado de 
una reso luc ión del Presidente de la 
R e p ú b l i c a , declarando con lugar la 
alzada establecida por D. Manuel Ro 
bau y otro, contra el acuerdo del A y u n 
tamiento que les o b l i g ó á demoler una 
pared y varias habitaciones de la casa 
Reina n0 157. 
Se negó á la "American Lumber 
O?" la autor izac ión que so l ic i tó para 
establecer un d e p ó s i t o de maderas eu 
la manzana 11 del reparto de Jibacoa, 
en Pueblo Nuevo. 
Se prorrogó p o r quince dias la 
licencia que disfruta por enfermo el 
empleado municipal D. Juan Valdés . 
E l señor Pi f íe iro manifestó que ha-
bía llegado á su conocimiento que el 
empleado del V i v a c del 1er. distrito, 
don A r q u í m i d e s Zayas, á quien el 
Ayuntamiento conced ió recientemente 
dos meses de licencia, por enfermo, se 
encontraba perfectamente bueno, des-
e m p e ñ a n d o un destino en una escriba-
nía de esta capital, por lo cual pedía 
que se investigara el hecho pai a decía 
rarlo cesante. 
E l Cabildo a p r o b ó por unanimidad, 
la propos ic ión del Sr. P iñe iro . 
E l señor S e d a ñ o propuso, y así se 
acordó, que se cumpla á la mayor bre 
vedad un acuerdo antiguo de la Cor-
poración, de reintegrar la suma de 
$4,500 á la Sociedad cesionaria del 
mercado de Colón por exceso do segu 
ro de incendio. 
A la comis ión que conoce del expe 
diente relativo al alcantarillado y pa 
viraentación de la ciudad pasó un es 
crito de los contratistas del emprés t i to 
municipal, en el cual participan que 
están dispuestos á emitir los bonos tan 
pronto^como se les avise que van á co-
menzarse las obras. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se l e v a n t ó la se 
s ión. 
E r a n las seis de la tarde. 
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S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r 
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
DE F R O p C I i S 
M A T A N Z A S 
(Por telégrafo) 
Corral-Falso 5 de Junio, 2 p . m. 
A L D I A R I O I ) K L A M A R I N A 
H a b a n a . 
Con hicimionto extraordinar io h a n -
se celebrado liestas de la patr ia sus-
pendidas por e n í e r n i e d a d del general 
C ó m e z . Con orden inalterable hoy 
l l e v ó s e á efecto grandiosa p r o c e s i ó n 
e í v i e a escolar. Siete carrozas apro-
piadas representaban á la jus t i c ia , 
industr ia , bomberos, campesinos, co-
mercio y cu u n a muy elegante iban 
unidos tres pueblos, E s p a ñ a , C u b a y 
Estados Unidos, representados pol-
las á n g e l i e a l e s n i ñ a s G u a d a l u p e 14-
z a r r l , B l a n c a R o s a L a v í n y Jose fa 
Cueto. L a Colonia E s p a ñ o l a e n m a s a 
a s i s t i ó al neto con su presidente don 
J u a n Antonio Cast i l lo , las Socieda-
des cubanas , el Ayuntamiento , la 
J u n t a de E d u c a c i ó n y un pueblo i n -
menso. H u b o entusiasmo indescr ip-
tible, v i é n d o s e l a u n i ó n que existe en-
tre los elementos todos del t é r m i n o . 
Me supl ican que por medio de es 
D I A R I O f e c i h í e a l A lca lde s e ñ o r 
H e r n á n d e z , por lo suntuoso de las 
fiestas y don Pab lo L ó p e z " D i t r o " , 
entus iata organizador del cuerpo a r -
t i l l e r í a escolar, y de la P r o c e s i ó n Cí-
vica, como íí los s e ñ o r e s maestros que 
seeumtaron su in ic ia t iva para obte-
ner el resultado apetecido, 
E l Corrc.«po//»<«'. 
P I N A R D E L R I O 
"A MAKÍA. I N M A C U L A D A " 
Bajo este t í tu lo ha publicado E l Por-
venir, de Pinar del Kío , las siguientes 
l íueas que reproducimos con gusto por-
que efTellas se hace just icia á la ilus-
tración y celo del señor Clara, Vicar io 
Capitular de aquella D i ó c e s i s : 
A s í se titula la Ofrenda Catól ica que 
en forma de folleto, elegantemente im-
presa, ha hecho circular nuestro V i c a -
rio Capitular el ilustrado sacerdote 
Eduardo A . Clara , conmemorando la 
fiesta religiosa qne se l l evó á cabo en 
esta ciudad en el raes de Marzo ú l t imo , 
aniversario q u i n c u a g é s i m o de la decla-
ración d o g m á t i c a de la P u r í s i m a Con-
cepción de María Sant í s ima , formulada 
por el Pont í f ice P í o I X , y que ese mis-
mo día se celebraba en todo el orbe Ca-
tólico. 
E l trabajo resulta delicado,T08tentan-
do grabados magní f i cos de los templos 
Catól icos de la D i ó c e s i s , y peusamieu 
tos de varias personas, entre las que se 
cuenta el sabio vueltabajero Dr . Anto 
nio Eubio . 
Aplaudimos el celo de nuestro V i c a 
rio, y le exhortamos á que cout iuúe pol-
la senda que h a emprendido desde que 
se encuentra al frente del Obispado. 
L a s buenas práct icas de los sacerdo 
tes cató l icos serán siempre eu Cuba la 
mejor garant ía de qne los importadores 
de religiones agenaa á su pueblo, no 
adelantarán un paso aquí , donde todos 
miran con p r e v e n c i ó n bien justa á log 
éxót i cos metodistas, protestantes, &, á 
quienes nadie cree. 
Verdaderamente que la re l ig ión C a -
tólica, ún ica que ha tenido márt ires , 
y que sus pastores se han sabido lanzar 
al sacrificio por sus ideales santos, no 
podrá ser sustituida k u n c a por esas 
otras pseudo religiones, pero bueno es 
que tengamos la gloria de contar entre 
nosotros al Padre Clara, que coadyuva 
rá á perpetuarla. 
Reciba, pues, nuestra sincera felici 
tacióu. 
N E C R O L O G I A . 
E l sábado tres m u r i ó [[en la Quinta 
del Rey, amparado por la sociedad de 
Beneficencia Catalana, el señor don 
Majin Mirabent, natural de Sitges, co 
merciante en Santiago de Cuba duran 
te 30 afíos y ú l t i m o Alcalde españo l de 
aquella ciudad. H a muerto pobre 
apesar de dejar m á s de 30.000 pesos en 
cuentas á cobrar y haber entregado al 
ejército de los Estados Unidos cuando 
se r ind ió la ciudad la caja del A y u n t a 
miento de Cuba con m á s de 14.000 pe-
sos oro españo l . 
A q u í tiene solamente un pariente, 
D. J o s é Carbonell, d u e ñ o de la fonda 
' ' L a F l o r Cata lana ," que lo ha a tendí 
do y mantenido y su ún ico amigo don 
J o s é Riberas que no lo ha desemparado 
sino hasta el Domingo 4, á las diez de 
la mañana , en que se le d ió sepultura en 
el Cementerio. 
Dencanse en paz. 
Nuestro apreciable amigo don Be 
nito V i l a r y Fre iré , antiguo emplado 
de los talleres del señor don Anto-
nio D í a z Blanco, ha recibido por el 
ú l t imo correo llegado de España la 
triste noticia del fallecimiento de su 
querida hermana, la señori ta Mar ía 
V i l a r y Fre iré , acaecido el d ía 9 de 
Mayo ú l t i m o en su pueblo natal, Re-
des, provincia de la Coruíia, 
Cuántas mujeres sufren mensualmen-
te por causa de exceso en la función 
menstrual. Y lo peor del cáfio es que 
esos sufrimientos se observan cou ma-
yor frecuencia en mujeres déb i l e s y de-
licadas, esto es, en las que menos pue-
den soportarlos. 
E l remedio se l lama "Granti l las" y 
se vende en todas las farmacias y dro-
guer ías . Escr íbase hoy á la casa Doc-
tor Grant's Laboratories, 55 Worth 
Street, New Y o r k , pidiendo el libro 
n á m e r o 12 que se e n v í a gratis y que 
trata precisamente de las enfermedades 
del sexo bello. 
L a misma casa manda gratis un fresco 
de muestra de Grantillas P ída se . 
Mucho se ha hablado en e-stos días acer 
ca del Liquozone. Millones de personas 
refieren los beneficios que ha reportado; 
por cada cinco hogares, donde quiera que 
vaya, hay uno en el cual el Liquozone ha 
realizado alguna cura. 
Este notable producto ha llegado á ser 
el tema de conversación general. E n los 
doí\ afios pasados, los enfermos de nueve 
Daciones lo han empleado. 
Pero tanto bien no podía hacerse á la 
humanidad sin perjudicar los intereses de 
unos cuantos. 
E l consumo de medicinas ha disminui-
do inmensamente. L a popularidad de 
algunos Médicos aferrados ciegamente íi 
las medicinas, ba decaído. Y en los innu-
merables hogares donde el Liquozone es 
usado diariamente, las enfermedades han 
sido desterradas casi por completo. 
Estos hechos han perjudicado algunos 
intereses. Y algunos de los perjudicados, 
dejándose llevar de intereses egoístas, 
tratan de denigrar lo que tanto bien ha 
reportado. 
E l método usual es insinuar que el L i -
quozone es una medicina; que, & pesar de 
nuestras aserciones, es un compuesto de 
ácidos y drogas. Estas declaraciones han 
sido frecuentemente repetidas y no du-
damos que algunos han llegado á creerlas 
N U E S T R A C O N T E S T A C I O N " 
A E S A S D E C L A R A C I O N E S E S L A 
S I G U I E N T E 
L a s virtudes del Liquozone se derivan 
solamente de gas, por un proceso que re-
quiere el empleo de inmensos aparatos v 
un período de 8 á 14 días. Este gas es 
hecho, en su mayor parte, de los mejores 
productores de ox ígeno . Nada entra en 
la composición de este producto más que 
el gas y el l íquido que se emplea para 
absorberlo, a d e m á s de un toque de color 
Y para hacer máa enérgica esta contes-
tación, ofrecemos $0,000 al que pueda 
probar lo contrario. 
E n nuestro negocio evitamos muy par-
ticularmente emplear métodos que pue-
dan ser objeto de críticas. No permitimos 
falsedades ni aserciones que no hayan 
«ido cumplidas. Nuestro producto es de-
masiado vital á la humanidad, para ser 
expuesto á prejuicios. L o que decimos 
acerca del Liquozone es la verdad. L o 
que pretendemos puede hacer ha sido he-
cho una y otra vez. Y en cualquier en-
fermedad que sostengamos que el Líquo-
cone la remedia, asumimos por completo 
O f r e c e m o s $ 5 . 0 0 0 
.Como garantía sobre el Liquozone. La primera botella es gratis. 
el riego en un ensayo de dos meses, con 
cualquier paciente que nos lo pida. 
Antes de comprar los derechos del L i -
quozone lo probamos durante años sn 
millares de casos, los más difíciles que se 
pudieron obtener. Vimos que, enferme-
dades que habían resistido por años á las 
medicinas, cedían inmediatamente al L i -
quozone. Enfermedades que habían sido 
calificadas incurables, fueron curadas. 
Antes de unir nuestra reputación y 
fortuna á este producto, comprobamos 
que su valor estaba lejos de toda duda. 
Probamos ámpl iamente que, en enfer-
medades ocasionadas por gérmencB, el 
Liquozone haría lo que las medicinas no 
podían hacer. 
Solamente después de esto empezamos 
á hacerlo conocer; dimos millones de bo-
tellas grátis íi otros tautos millones de 
enfermos. 
No hemos publicado testimonios, ni 
evidencias de curaciones; jamás pedimos 
á nadie que lo compraáe. • 
Nuestro método ha sido comprar la 
primera botella á cada paciente, con ob-
eto de que lo probase sin que le costase 
un solo centavo: dejar que el producto 
por sí mismo demuestre su poder. 
L a mayoría de ustedes conoce los re-
sultados. No existe un barrio, una remo-
ta aldea, en donde no se conozcan los 
portentosos resultados del Liquozone. Y 
el Liquozone, probablemente, está ha-
ciendo más curas y previniendo más en-
fermedades, que todas las drogas v medi-
cinas juntas. 
¡Qué triste sería que por motivos egoís-
tas lo hiciesen volver fi los antiguos mé-
todos, á los días priores al descubrimiento 
del Liquozone. Vuelta á los tiempos en 
que la verdadera causa de la enfermedad 
era desconocida, ó aquel en que nadie 
sabía cómo hacer frente á ella! 
L O Q U E E S E L L I Q U O Z O N E 
E l mayor valor del Liquozone consiste 
en su poder germicida. E s un germicida 
tan cierto, que publicamos en cada bote-
lla un ofrecimiento de $1.000 por un írer-
men de enfermedad que no pueda matar. 
A pesar de esto, es absolutamente ino-
fensivo para el euerpo humano. No sola-
mente inofensivo, sino útil en extremo» 
Auu una persona que goce de buena salud 
siente al momento sus beneficios 
E l Liquozone es el único medio cono-
cido de matar los gérmenes en el cuerpo, 
sin destruir también los tejidos. Cual-
quier droga que mato los gérmenes es un 
veneno y no puede tomarse internamen-
te. Las medicinas son casi impotentes 
contra ios gérmenes internos. Pero los 
gérmenes son vegetales; y el Liquozone, 
la vida para el animal e« mortal á toda 
materia vegetal. Este hecho, sobre todo, 
da al Liquozone su valor. No existe otro 
medio de atacar directameite la causa de 
una enfermedad micróbica. 
E X V K R O f & D A S E S M I C R O B I C A S 
Estas son las enfermedades micróbicas 
conocidas. Casi todas las formas de estas 
enfermedades han ido reconocidas como 
causadas por górmentís, ó por los venenos 
que éstos crean. 
Estas son las enfermedades que las me-
dicinas no pueden vencer, pues las medi-
cinas no pueden matar los gérmenes in-
ternos. Todo loque las medicinas pueden 
hacer, es obrar como un tónico, ayudan-
do á la naturaleza á vencer á los gérme-
nes. Pero estos resultados son indirectos 
é inciertos. Los enfermos no pueden con-
fiar en ellos. 
Solamente el Liquozone puede destruir 
la causa de estas enfermedades. V a donde 
la sangre va, de este modo n ingún gér-
men puede escapar. Los resultados son 
casi inevitables; los hemos visto tantas 
veces en cada una de las enfermedades 
comprendidas en esta lista, que hemos 
llegado á depositar plena confianza en él. 
E l Liquozone ha probado tan ciertamente 
su eficacia, que, en cualquier periodo de 
las enfermedades que damos á continua-
ción, con gusto enviaremos al paciente 
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d o O i r l o s , 
U n 
Todas las enfermedades que empiezan 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de losen íermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 afios de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demá» me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedía*, aguas de boca, vómitos , la ia -
digeátión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, d latación del cstó-
con fiebre, toda inflamación, todo catarro, 
todas las enfermedades contagiosas, todos 
los resultados de envenenamiento de la 
.sangre. 
E n debilidad nerviosa el Liquozone 
obra como un reconstituyente, consiguien-
do lo que ninguna droga puede hacer. 
B O T E L L A O E o O C E N T A V O S O R O 
G R A T I S 
Él modo de conocer el Liquozone, si 
usted no lo conoce, es pedir una botella 
gratis. L e enviaremos una orden para 
que un droguista de esa localidad le en-
tregue, gratis, una botella de 50 centavos, 
la que nosotros pagaremos. Esto se relie-
re á la primera botella, y desde luego íi 
las personas que no lo conocen. 
E l aceptar nuestro ofrecimiento no lo 
obliga absolutamente. Simplemente de-
seamos convencerlo^ dejar que el produc-
to por sí mismo pruebe lo que es Cuando 
vea los resultados resuelva si debe conti-
nuar ó no. 
Este ofrecimiento debe convencerlo de 
que el Liquozone hace lo que decimos. 
Ciertamente no compraríamos una bote-
lla para dársela gratis, si tuviésemos al-
guna duda de sus resultados. Usted ne-
cesita estos resultados; necesita gozar de 
buena salud y conservarla. Sea justo con-
sigo mismo: acepte hoy mismo nuestro 
ofrecimiento. Déjenos demostrarle, á 
nuestras expensas, loque este maravillo-
so producto significa para usted. 
E l Liquozone se vende en botellas de 
50 centavos y $1 oro A m . 
Corte este C u p ó n 
pues esta oferta puede ser que no aparez-
ca nuevamente. Llénelo y mándelo á The 
Liquozone Company, 458—461 Wabash 
Ave, Chicago, I1L, E . ü. A. 
Mi enfermedad es. 
Nunca he usado el Liquozone; pero si 
ustedes quieren facilitaime, gratis, una 
botella de 50 centavos oro, lo tomaré. 
Dé dirección detallada. Escriba bien claro 
A cualquier Médico ú Hospital que 
aun no esté usando el Liquozone, ten-
dríamos mucho gusto en facilitársele pa-
ra su ensayo 
mago, úlcera del es tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l í x i r de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
Descanse en paz y reciba su descon-
solada familia y en particular su citado 
hermano, nuestro más sentido pésame. 
ASUNTOS VARIOS. 
E N P A L A C I O 
A y e r tarde se v i ó muy concurrido el 
Palacio presidencial. 
A conferenciar con el Jefe del Esta-
do sobre diversos asuntos de actual i -
dad , acudieron el senador señor Mén-
dez Capote, el presidente del partido 
moderado e n G ü i n e s , señor Sánchez 
Curbelo; el presidente de la Junta de 
E d u c a c i ó n d e G ü i n e s , señor Muñoz 
Rubalcaba; el acaudalado comerciante 
de Gibara don J o s é H . Beola, y varios 
funcionarios púb l i cos . 
CÓNSUL CUBANO 
E n la tarde de ayer l legó á esta capi-
tal á bordo del vapor español " V i v i -
na", el Cónsul de Cuba en Liverpool , 
señor don Guillermo Pafcterson. 
Sea bienvenido. 
E L DR. SrÁNCIIEZ CURRELO EN PALACIO 
Nuestro respetable y distinguido ami-
go, el señor S á n c h e z Curbelo, Vicepre-
sidente de la Convenc ión Provincial del 
Partido Moderado y Delegado á la Con-
v e n c i ó n Nacional, por la Habana, en 
unión de los señores Muñoz Rubalcaba, 
F e r n á n d e z y Renté , v i s i t ó ayer tarde al 
señor Presidente de la E e p ü b l i c a , con-
ferenciando largamente cou el señor E s -
trada Pa lma sobre diversos asuntos 
po l í t i cos y administrativos. 
T a m b i é n ce lebró extensas conferen-
cias con los señores Freyre de Andrade 
y Gastón Mora. 
A L COMERCIO 
Habiendo llegado á nuestra noti-
cia que se está expendiendo al p ú b l i c o 
calzado con las marcas " J . Mercadal" 
y " E l A u t o m ó v i l " que tenemos ins -
criptas á nuestro nombre en la Secre-
taría de Agricultura, Industria j Co-
mercio y en este Registro Mercantil, 
hacemos presente que, dispuestos como 
estamos á hacer respetar nuestros de-
rechos de propiedad, acudiremos á los 
tribunales de just ic ia contra aqnellos 
que persistieren en una n e g o c i a c i ó n 
perjudicial á nuestros intereses. 
Habana Junio 2 de 1905. 
LOS EXÁMENES DE KINDERGARTER 
E l s eñor Lincoln de Zayas, jefe de 
despacho de la Secretar ía de Instruc-
ción P ú b l i c a , estuvo ayer en Palacio á 
invitar a l señor Fre iré d e Andrade 
para los e x á m e n e s de la escuela de 
Kindergarter , q u e se celebrarán 
breve. 
E l 
F r e i 
C l i i l M R 
la í t e n t a d u r a es segura g a r a n t í a de 
conservar la fuerte y saludable. 
U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
del Dr. Taboadeia 
Reconocido y aprobado por a u t o r i d a -
des C i e n t í f i c a s . 
C a j a s de varios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
DHic ioso para e n j u a g á t o r i o de la 
boeay p a r a m a n t e n e r l a en completa 
d e s i n f e c c i ó n . 
F i ascos de varios tamaflos. 
E n tocias las S e d e r í a s , P e r f u m e r í a s 
y Bot icas de la I s la . 
Cuide su dentadura y la c o n s e r v a r á 
saludable . 
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HICINi NIÑOS 
1 • Imprescindible 
inedicación 
en el 
período de la 
dentición 
LAS MADRES deben cuidar muebo á sus 
bijos en el período dentarlo que es el más pe-
ligroso en los NIÑOS: La DENTICINA O L I -
VERES, facilita el BABEO á los NIÑOS en la 
época de su desarrollo dentario; les cura las 
enfermedades del ESTOMAGO é INTESTI-
NOS y administrándolos en su debido tiempo 
DENTARIO, les evita diebaa enfermedades. 
Todas las cajas tienen tienen prospecto. 
De venta en todas las boticas. 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
F a r m a c i a L a K e i n a , 1,'5, R e i n a , i ; í , 
y Monte 181, F a r m a c i a S. F a b l o . 
TINTURA 
de 
O l i v e r e s 
Instantánea pa-
ra teñir los cabe-
llos y la barba 
de negro. 
Es el ULTIMO INVENTO PERFECTO. El 
único tinto más rápido, el mía fácil y persis-
tente conocido hasta el día. 
De venta en todas las Farmacias, 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
F a r m a c i a L a R e i n a , 13 , R e i n a , 13 
y Monte 181, F a r m a c i a 8. P a b l o . 
CALLICIDA OLIVERES 
Tópico maravilloso para la rápida curación 
de los callos, ojos de gallo y toda dureza en 
los pies. 
De venta en todas las Farmacias. 
Depósito principal: 13, Reina, 13, Farmacia 
LA REINA y Monte nüm. 181, Farmacia SAN 
PABLO. 7453 alt C - S q 
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar íi la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores do mesa. 
E s de é x i t o seguro en bis diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo dijíestivo. Doce años de éxi tos 
constantes. Ex i ja ja eiv Uwetiquetas de las 
l se í íor Zayas d ió cuenta al Seri0 
re de haberse (irniado ya los co r 
tratos por las maestras que darán Ituj 
clases eu esa escuela en el próx imo afia 
escolar. 
AUTORIZACIÓN 
F l Secretario de Gobernación ha an 
torteado á la .Junta Administrativa del 
l lospiial de Dementes, para que de sus 
fondos propios adquiera en pública su. 
basta determinados animales de tiro v 
de labranza para el servicio de aquel 
establecimiento. 
EN LA BATERÍA NÚAf. 3. 
Se ba dispuesto que se celebren en h 
batería núm. 3, del Vedado, los exáme. 
nes de sargentos do la Guardia Rural 
que quieran optar á las plazas de sub-
tenientes del Cuerpo qne se hallan va. 
cantes. 
BOBUIi U N A C O N ü E S I O N 
E l s eñor don Francisco Caso y p;, 
ha presentado una instancia en la be-
c r e t a i í a de Gobernac ión , pidiendo que 
se saque á p ú b l i c a subasta la ooucesióa 
do una red te lefónica en Colóu. 
LAS MAQUINAS DE COSER 
L a s personas á cuyo nombre fueron 
extendidas las papeletas para el sorteo 
de las m á q u i n a s de coser que el Ayun-
tamiento de la Habana acordó repartir 
entre familias pobres en conmemora-
ción del tercer aniversario de la consti-
tución de nuestra Repúbl ica , y qile 
aun no han recogido sus máquinas 
pueden pasar á hacerlo á la Alca ld ía 
Alunicipal, de una á cinco, p. na., pre-
via identif icación y presentación de las 
papeletas agraciadas: en cuya oficina 
se encuentra la secretaría de la Comi-
s ión de Festejos. 
Los n ú m e r o s agreiados y que aun no 
se han presentado, son los siguieutes: 
De la I * serie 788 y 842. 
De la 21} serie 825 y 1,678. 
De la 3^ serie 1,799. 
Y de la 4* serie 016—2,309—2,654 
2,056 y 2,074. 
E n caso de que se haya perdido al-
gima papeleta premiada, puede avisar-
lo por escrito la interesada al Secretario 
de dicha Comis ión , para dar cuenta á 
la misma, á fin de qne ésta resuelva lo 
que estime procedente. 
Mientras todos los médicos recetan > 
recomiendan p ú b l i c a m e n t e la Emulsión 
de Scott, uo exisle nno solo que reco-
miende las otras llamadas emulsiones, 
las qne son en realidad imitaciones muy 
inferiores de la Emuls ión leg í t ima. 
"Certifico que he usado la Emuls ión 
de Scott en las afecciones del aparato 
respiratorio y en todos los caaos de de-
bilidad general, habiendo obtenido un 
e s p l é n d i d o resultado. 
D r . Antonio Gordon—Habana", 
m H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor .—Sírvase informar á sus 
tectorn si me escriben confídenclal-
mente les mandaré por corroo en carta se-
llada el plan que seguí y por el cual ob-
tuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años do sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, perdidas nocturnas y par-
le- débiles y atrotiudas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género humano, pe-
ro, gracias á Dios, estoy ahora bien vigo-
roso y fuerte, y con deseo de hacer conocer 
ú todos este remedio cierto de curarse. 
No teniendo nada qne vender ni que en-
viar G . A . D. , no deseo dinero. 
Dirección: E . Braut, Box Deiray, Mich. 
E E . ULT. 
m m m i \ : de i ; 
Cuchillos mesa I S-OO docena 
Cuchillos postre | 7-00 „ 
Cucharos mesa f 7-00 „ 
Cucharas postre | t̂ -SÜ „ 
Tenedores mesa 8 7-03 „ 
Tenedores postre | 6-53 , 
( uchariuts cafó * -̂75 , 
Tenedores ostiones | 4-21 
Trinchantes cucháronos.—Cubiartoa 
ensalada.—Tenacillas para azúcar. 
pira 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T U R A 5 ^ A l i 5 8 . 
C 1C46 1 Jn 
Í R Í M i T V A F O M D Í 
MARCA. 
H I C H L A N D 
e s p r e f e r í b l e it l e c h e 6 c r e m a 
d e l a v a c a p o r s e r e s t e r i l i z a d a . 
E s d e a g r a d a b i l í s i m o g u s t o 
c o n e l c a f e 6 c h o c o l a t e á l o s 
q u e d a u n s a b o r r i q u í s i m o q u e 
n o s e o b t i e n e c o n n i n g u n a l e -
c h e 6 c r e m a n a t u r a l . 
L a m e j o r f o r m a d e l e c h e 
p a r a l o s N I Ñ O S . 
D e v e n t a e n t o d a s i a s t i e n d a s 
de v í v e r e s finos y b o d e g a s . 
30-11 Ah 
botellas la palabra S T O M A L T X , naarC 
de fábrica registrada. on 
De venta: calle de Serrano v ^ ^ l i 
farmacia, Mdrid, y principales d d i ^ 
fia, Europa y América . Rati* 
Agente para la I m I j i do Cnbii J . 
cas Nolla y Teniente Hoy u á m . 
baña. 
Depositarios: Vda.do 3aiTÁ<' ¡ » £ ^ 
Rev 4 1 y Manual J o U u í o u , (?&WPJ ' 
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E L E O N O R A D U S E 
L a cé lebre actriz italiana ha triunfa-
do de manera insól i ta en Par í s . H a 
becho un prodigio: llevar á. p u teatro 
durante más de un mes al púb l i co pa-
risiense, incapaz de molestarse en adi-
vinar dramas en lengua extranjera. E s 
necesario conocer el estado de alma de 
este pueblo para darse cuenta de haza-
fia semejante. E l francés, acostumbra-
do á ver en su capital los mejores ac-
tores d e l mundo, representando en 
francés, no se dirige fác i lmente á un 
teatro en donde representan en otro 
idioma. De ahí los desengaños í n t i m o s 
de algunas estrellas exó t i cas al irse de 
Par í s , obligadas á contentarse con los 
sueltos de la Prensa, y las amables 
opiniones de ciertos cr í t icos semanales. 
E s a s estrellas se consuelan coleccionan-
do en sus gloriosos cantones, los recor-
tes de periódicos que les atañen, y ha-
ciendo creer en sus paises en triunfos 
ficticios; en realidad, recuerdan las no-
ches melancó l icas del teatro solitario, 
y los aplausos nostá lg icos de algunos 
compatriotas generosos. Y o he visto 
aquí esas salas tristes, en donde, p a -
sadas dos ó tres noches, no se escucha 
ni un vocablo francés, porque el escaso 
p ú b l i c o es inglés , español ó a lemán, 
s egún la lengua que hablen los come-
diantes. L a primera excepc ión que he 
presenciado fué la de una gloria del 
arte, un italiano ilustre: Ermette N o -
vell i . Este genial actor obtuvo en 1899 
una cosa incre íb le : tener el teatro lle-
no siete noches consecutivas con Otelo, 
y luego otras siete con el Mercader de 
Vcnecia, con un púb l i co cuasi francés 
en el teatro de la Jtcunissance. L a s 
trompetas de la crít ica habían elevado 
muy alto al inimitable actor en el te-
rrible moro y en el judio avaro. Y has-
ta el crí t ico de la muchedumbre,el que 
expresaba lo que la m e d i a u í a siente, 
Francisco Sarcey, dijo en Le Tempssn 
admirac ión , aunque agregaba que no 
v o l v í a al teatro porque no c o m p r e n d í a 
la lengua del Dante. 
L a hazaña de Eleonora Duse es aún 
Buperior. Todas sus representaciones 
han sido triunfales. L a sala del j V o u -
veau Theaire ha rechazado púb l i co c a -
da noche, y el precio de la butaca era 
de veinte y cinco francos, exorbitante 
en París . L a noche de su despedida 
fué un delirio. De pie, el púb l i co la 
ac lamó, como se usa por A m é r i c a , y 
ella ha prometido regresar pronto. L a 
Comedia Francesa, gloria de Franc ia , 
le ha dado una fiesta. Y en Lutecia so-
lo se habla de la incomparable artista. 
Su repertorio fué: L a Mujer de Claudio 
y la Dama de las Camelias de Dumas, 
hijo, Locandiera, de Gordani, Magda, 
de Suderman, y Jledda Gahler de Ib-
sen. ¿Por q u é ha despertado semejante 
entusiasmo esta estrella de I ta l ia ! ¿A 
qué obedece tan ex traño caso de atrac-
c i ó n ! 
Eleonora Duse no es una mujer be-
lla, por el contrario, casi es una mujer 
fea. No es pues la suprema sujes t ión 
de la belleza, tan poderosa en esta ciu-
dad de Amor, la que ha hecho triunfar 
á la Extranjera. Pero, á su fama de ar-
tista se ha unido su fama de mujer. L a 
leyenda cuenta que ella sufrido en amo-
res, y que el Dolor la ha vuelto extra-
ña y lánguida; que huye el ruido del 
mundo, prefiriendo una amable sole-
dad, á una inteasa alegría . Se dice que 
le es imposible representar dos noches 
seguidas, porque vive tan intensamente 
sus papeles, que permanece enferma 
durante muchas horas. Y á todo eso 
se agrega que un Poeta-Rey, Gabr ie l 
d ' A n n u u z ¡ o , h a analizado el alma de la 
actriz en su Foscarina do EL Fuego, a l -
ma torturada, sedienta, infinita y ar-
dorosa. Todo ello ha influido sin duda 
en la femenina curiosidad parisiense, 
que es la que arrastra las masas popu-
losas del pa í s de Qalia á ejecutar ac-
ciones extraordinarias. 
L a Duse posee un don maravilloso 
do seducción que hace de ella la ar-
tista cosmopolita por excelencia. Basta 
leer cuidadosamente el argumento de 
la obra, para que el espectador sienta 
la dominac ión de la protagonista. S u 
rostro es un espejo admirable, que re-
fleja sentimientos y emociones. Sus 
ojos difunden la luz de la pas ión; y 
una sombra de me lanco l ía fatalista 
obscurece suavemente la intensa ex-
pres ión de vida de aquel ser. A ú n en 
los momentos de agonía, su rostro ex-
presa un loco deseo de v iv ir , de sufrir, 
y de amar. E s una actriz e x t r a ñ a á 
quien la naturaleza ha dotado de cier-
tas virtudes personales que la trans-
forman y engrandecen. Cuando ella 
padece, todo su cuerpo se queja como 
el cacto de las selvas, todo en ella v i -
bra. Y sns manos viven, lloran, aman, 
cantan, odian, rien. Todo lo expresan 
esas bellas manos pá l idas que hablan. 
E l problema de la sinceridad en la 
escena se presenta inevitable al hablar 
de esta artista. 
¿Debe un actor sentir el papel que 
desempeña , v iv i r cou el personaje las 
pasiones que el autor analiza, ó debe 
conservar un perfecto dominio sobre s í 
mismo, y hacer creer con su arte lo que 
en realidad no experimenta? Q u i z á s 
esto ú l t i m o constituye al verdadero ar-
C u e r o 
c a b e l l u d o d e l g a d o 
s i g n i f i c a , c a l v i c i e 
Un enero cabelludo delgado es 
tegido gastado, siu nutrición para 
el pelo. Por lo contrario, un cuero 
cabelludo espeso significa carne, 
salud y fertilidad. E l pelo crece natural-
amenté en cuero cabelludo fértil. Es ece su 
lugar apropiado. 
E l T r i c ó f e r o d e B a r r y a l i m e n t a e l 
c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o 
con elementos vegetales que reconstituyen 
los tegulos gastados. Restriegúesele diaria-
mente. Obsérvese como el cuero cabelludo 
se suaviza y engrasa. Nótese como cesa de 
caerse el pelo y se vuelve lustroso y fuerte. 
Obsérvese como brotan los nuevos retoños 
Fertdícese el terreno del cuero cabelludo con 
1 ncoicro de Barry. 
COGITE VEGETAL. LAXATIVO Y REFRIGERARTE 
Contra el E S T R E i W I l E M O 
Este purgante de acción suave, es de ín-
conlestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
\as náuseas y gases. Su efeelo es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. — El PUR6ANTEJULIEN 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8 , ruó Vivlenna 
y en tas principales Famacias y Droguarlat. 
NO CONFDWDIRLA CON EL APIOL 
Es el más enérgico de loa 
emenagogos que se conocen y el 
pr-Rfcrido por el cuerpo médico. 
Hegulariza el flujo mensual, 
corta los retrasos y supresiones 
ast como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las epo-
ca8' y comprometen á menudo la 
D O L O E E S D E I Ü E U S 
Preparada fegiu fermnla 
del 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e la 
a c o m p a ñ a e x p l i c a el m o -
d o de u s a r l a . 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
7523 2G-20 My 
d e l a s SEÑORAS 
I1ARlS.8.rDeYivieDae.Ten,oaa. ,„ rjrfflíc| 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
romicllio: San Miguel 64. de ocho A doce. 
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S ^ r ? S n r V C O N T R A T I S T A S 
C O N S T R U C C I O í m F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 
¿ X T I G U O S I S T E M A 
PlauBs iudefiuidos. 
^ s u p u e s t o s vagos. 
Precios aproximados, 
^alor de la obra gastado antes de 








Obra de primera. 
F i í i n ^ por el ñel cumpiimiente do 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Bi Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y a lgún dinero, nosotros le 
gestaremos el remanente con un in terés módico . 
tista. T de al l í la superioridad de los 
grandes actores franceses. I d í l ver á 
Coquel ín eo Cyrano, d e s p u é s de haber 
hecho al noble gascón doscientas no-
ches seguidas. Encontrareis el mismo 
actor del estreno, de la déc ima, de la 
v i g é s i m a noche, alerta, bien dispuesto, 
sin fatiga aparente. I d á ver á Sarah 
Bernardht dando la Tosca seis veces 
en tres d ías de fiesta. Encontrareis 
la misma Sarah, inaccesible al cansan-
cio físico. Y la Bartet, y la Grauier y la 
Rejane, serán idént i cas cada noche, la 
misma risa fresca, la misma voz grave 
y reposada. A s í Mounet, Sully, L e 
Bargy, Guitry, Huguenet. Semejante 
igualdad en la perfección no existe ni 
en los actores italianos, ni en los espa-
ñoles , que son, en general, cambiantes y 
caprichosos, buenos en el segundo acto, 
malos en el tercero; admirables hoy en 
una escena, mediocres m a ñ a n a en la 
misma. Solo Novelli me ha dejado esa 
sensación de armonía de carácter y de 
dominio maestro á que me refiero. S u 
arte se compone de una serie de peque-
ños detalles, siempre distintos en cada 
obra, pero idént icos en la misma, ora 
jocosos, ora trágicos, que lo hacen ú n i -
co en su género . 
Eleonora Duse reúne á las virtudes 
personales, las cualidades esencialmen-
te m í m i c a s y teatrales de la raza italia-
na, y un profundo conocimiento de la 
escena; pero su genio es superior á esa 
ciencia, y ella lo deja levantarse en 
ocasiones, sobre las reglas, posponien-
do el arte á su pas ión , inmensa y mul-
tiforme como es la vida. 
Kespondiendo á la pregunta que aso-
ma ¿ t o d o s los labios, d i r é que Sarah 
Bernardht y Eleonora Duse son igual-
mente grandes, aunque de escuelas di-
ferentes. Sarah tiene su voz de oro. 
Eleonora sus ojos y sus manos. Sarah 
es quizás más perfecta como artista. 
L a Diise más perfecta como mujer. Y 
nunca la gran francesa ha despertado 
en mi inquieta alma de creyente, las 
emociones que en ciertas escenas ha 
despertado la italiana o l í m p i c a , que ha 
sufrido en amores y lleva surcos de lá-
grimas en el rostro, eternamente tortu-
rada y extraña. 
P e d r o C e s a r D o m i x i c t . 
Par í s , 1905. 
Las personas caritativas, que vienen 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ojomplar de la lista de donativos, que 
se halla al lado del buzón de dicha li-
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 
D r . M. D e l f í n . 
P U B L I C A C I O N E S 
£ 1 F í g a r o 
Xuevo motivo de aplauso nos ofre-
cen los estimados compañeros señores 
Pichardo y Catalá para rendir tributo 
de admirac ión á la brillante revista 
ilustrada E l Fígaro que con tan inte l i -
gente y constante esfuerzo han levanta-
do á envidiable altura. 
E ! número del domingo no só lo es 
be l l í s imo por su impres ión y por la ex-
celencia y oportunidad de todas sus 
ilustraciones, sino por los excelentes 
originales literarios que contiene: en esa 
parte, siempre ha dado E l Fígaro la 
nota más alta. 
E n la art íst ica portada, á dos tintas, 
lucen dos curiosos retratos del Quijote 
y Sancho Panza de hoy, tipos encontra-
dos en su reciente viaje á Argamasi l la 
por Navarro Ledesma y que son de un 
parecido e x a c t í s i m o con los pintados 
por Cervantes. E n la p á g i n a de honor 
el retrato de éste, de gran tamaño, al 
que sigue un luminoso ar t í cu lo de Jus-
to de L a r a sobre los versos de Cervan-
tes, de gran novedad y corrección. 
E n dos in teresant í s imas p á g i n a s se 
dá cuenta del resultado del Certámen 
celebrado por el D i a r i o . Con este mo-
tivo se publican los retratos de los se-
ñores A l inas, Rivero, Mauri , Melero y 
Su!roca que obtuvieron los premios 
del Jurado: con ellos aparecen repro-
ducciones de los cuadros premiados, 
del objeto de Arte ofrecido por el Ate-
neo y una soberbia vista de gran tama-
ño que representa el interior del teatro 
Nacional con el brillante decorado y la 
concurrencia la noche en que se celebró 
la velada conmemorativa. 
Nota de excepcional interés literario 
es la publ icac ión de nueve magníf icos 
Sonetos del ilustre director de E l Nue-
vo Pais, señor Ricardo del Monfe, ins-
pirados en diversos asuntos relaciona-
dos también cou el Quijote y Cervantes. 
E n esta página aparece el retrato del 
señor Del Monte tomado expresamente 
para E l Fígaro. 
Tres pág inas y multitud de grabados 
dedica E l Fígaro á dar cuenta de un 
suceso tan resonante como ha sido el 
de la celebración del Primer Congreso 
Médicp Nacional. E l notable periodista 
y escritor Alfredo M. Morales diserta 
con gran brillantez y acopio de datos 
sobre el Congreso y más de doce vistas 
tomadas de los diversos actos y fiestas 
realizados por los Congresistas con re-
tratos de los doctores que formaron el 
Comité Ejecutivo dan idea gráfica de 
lo que fué esa solemnidad científ ica y 
social. 
No teueim s espacio para reseñar uno 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LA3 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
1 8 
' CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R S F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO c'xiTO. PÍDASE E L L I S R I T O 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B Q R A T O R I G ds S W A I M (ANTES EN PHILADELPHIA> 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S . M O . , E , U . d e A . 
De venta, cu la Hutiana, Dr. Jo ímaon, Obispo -93, 
Sarrá, ToTilecío Key, 41. 
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E N F E R M E D A D E S D E L A S 7 I A S U R I 1 T A R I A S 
X j I c o x » c í o - ( 5 L x * o x i a r i a , D E t u i l f c n ^ ^ v 
de J E D U A H D O P A L U , F A R M A C E U T Í C O de P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con úxito en el tratamiento de C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , k H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la e x p u l s i ó n y el paisaje íl los ríñones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N I>E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente." sin ser una Pan (cea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. ; 
Dósis: cuatro cucharaditas de café a l día, es decir, una cada tres horas, en 
media cnpita de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a , San Rafae l esquina á C a m p a n a r i o y en 
?C-1027 todas las d e m á s farmacias y d r o g u e r í a s . " l - J n J 
COMPAÑIA DE ELECTRICIDAD 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 50 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o , 
f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d e l a C o m p a -
ñ í a , en el V e d a d o , (4 ,000 c a b a l l o s de f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
bles s u b t e r r á n e o s , fiiu p e l i g r o de a c c i d e n t e s n i t e m o r de i n t e r r u p -
c iones . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , lo m i s m o de d í a q u e d e noch.e, y a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o de a ñ o . L u z fija y s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
e r i p t b r . ' P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e o f ú n a u m e n t a e l c o n s u m o . 
cta . 9 0 4 a l t . t - m - 1 1 
D I A R R E A S C Ó L B C O S ™ D I S E N T E R Í A 
• 
d e l D r . J . 
Curan i n f a l i b l e m e n t e , en breves días, y para siempre 
Diarreas crónicas, coleriformes é infecciosas - Catarro intestinal • Pujos - Cólicos - Disenterít 
J a m á s f a l l a n , sea cualquiera la caus^ y origen ck-l padecimiento. - S i e m p r e 
t r i u n f a n ^ oorque obran coa ¡más actividad que ningún otro preparado-
í ü T K I F I . E 
P Ü K A 
Z A R Z A P A R R I L L A 
- = 7 d e l D r . J . G A R D A N O . — 
Preparada con esmero, y materiales de superior calidad, concentrada á saturación, 
reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento do modo que aréncala en ca-
lidad y economía á sus similares, á los que supera en rtaultados, pues basta en la mayo-
ría de casos UIí SOLO FRASCO para apreciar sus resultados en las enfermeda-
des que reconocen por causa vicio é impureza de la sangre; herpes , e s c r ó f u l a s , t u -
mores, lamparones, er is ipela , caspa, sarna , sarpul l ido , a n e m i a p a l ú d i -
ca, deeatmientoj infartos del h í g a d o , h i d r o p e s í a s , l lagas, ú l c e r a s , r e u -
¿ m a t i s m o , liujos c r ó n i c o s y a u o m a l í a s p e r i ó d i c a s . i 
J De venta FARMACIAS y DROGUBtíIAS.—Depósito; AMISTAD 63. ¿ 
por uno todos los notables trabajos de 
£1 Fígaro, por lo que cerramos esta no-
ta hablando de la exquisita y galante 
Crónica de Fontanills en que se publi-
can con las noticias del gran mundo, 
grupos de lasalumnas que hicieron la 
primera comunión en el colegio ''Ma-
ría Luisa Dolz" y otros retratos. 
ge reparte con este número el precio-
so regalo E l Eco de la Moda cou figuri-
nes y patrones. 
E l Fígaro merece y obtiene el apoyo 
de las personas cultas del país . 
J J 
Hoy, martes, dan comienzo á los 
e x á m e n e s generales de 1904= á 1905, en 
esto reputado Colegio de 1? y 2^ E n s e -
ñanza, Estudios de Comercio é Idiomas, 
situado en Suárez 26 y 28, y dirigido por 
nuestro distinguido amigo el sefíor don 
Manuel Alvarez del Rosal. E l orden 
de los mismos es el siguiente: 
D i a 6.—De 11 a. m. á 3 % p. m: y 
de 7 á 10 p. m . — E x á r n e u c s de los alum-
nos del A u l a 1!.1 y el curso preparatorio 
de Ingles. I n g l é s ler. curso. 
SAPOSANA: delicioso jabón do toca.aod 
triunfo del jabonero. Las Señoras, los niños 
y toda persona de fino gusto, no usan 
otro 
B R I L L A N T E S 
1? de 1^ a z u l e s se a c a b a n d 9 
r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s d e todas c l a -
ses y gus tos . 
j . 
C O M P O S T E L A 5 2 a l 5 8 . 
C1016 1 Jn 
i o s i s i i i F H 
No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y visoriec su piel coa 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor ej supe-
rior, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
E x i j a la legit ima <le S a r r á , 
T E N I E N T E R E Y y COMPOSTELA. 
c 952 26 21-My 
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Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 135. 
Poción aníiMenormí/ica infalible: Cura la Ble-
norragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata irasco. 
Pf¿doríw iónico genitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $4.50 medicación para un mes. 
Pildoras tónico genitales n:2 y Vino Regenera' 
dor. Curan la espermatorreay las pérdidas se-
minales, precio $4.50 medicación para un mes. 
Pildoras anlisifililicas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en todos sus oerlodos y mani-
festaciones. Precio |3, meaicación para un 
ir es. 
Vino creosotado tónico rescontituyente al Glice-
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
—Estas especialidades se remiten por Express 
á Icualquiei punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 136, Haba-
na. C 934 2o-19My 
P A E A 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
S E CURA TOMANDO L A S 
de Bosqus 
Jas que ejercen una acción esoecialísi-
sima sobre el in'estinn comunicandoto-
nicidas á sus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nen de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden ó 05 cts. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
c957 26-23 My 
D i a 7.—De l i a . m. á 3 % p. ra. y 
de 7 á 10 p. ra. E x á m e n e s de los alura 
nos del A n l a 2'} I n g l é s 2o y'3eiv curso' 
D i a 8.—De 11 a. ra. á 3% p. ra. y 
de 7 á 10 p. ra.—Exámenes de los 
alumnos del A u l a 3^. A r i t m é t i c a Mer-
cantil 1? y 29 c u r s o . — E c o n o m í a F o l í -
tic. 
D i a 9 . - D e 11 a- ra. á 3 % p. ra. y 
de 7 á 10 p. m. E x á m e n e s de los a lum-
nos de A u l a 4^ T e n e d u r í a de Libros 
Io y Algebra 19 y 29 curso. 
D i a 10.—De 11 a. ra. y de 7 á 10 p. 
m. E x á m e n e s de los alumnos del A u l a 
4^ A r i t m é t i c a del A u l a 4^. 
D i a 12.—De 11 a. ra. á 3 % p. m. y 
de 7 á 10 p. m. E x á m e n e s de los a lum-
nos del A u l a 5? Ciencias Naturales, 
F i s io log ía £ Geografía A u l a 5?. 
D i a 13—De 11 a. ra. á 3 % p. m. 
E x á m e n e s del resto de las asignaturas 
del A u l a 5*. 
D i a 1 6 . — D i s t r i b u c i ó n de premios á 
las 12 del d ía . 
L a s clases cont inuarán sin interrup-
ción hasta el dia 13. 
E l 19 de Jul io p r ó x i m o se reanudan 
las clases y dará principio el nuevo 
curso escolar. 
del 
X > o o t o i - D O E S I j ^ I l K r , 
Prenaraio p r J . Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todíis las alecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
6735 alt 13-9 My 
b s curen tomando la PEPSINA y RUI 
BARBO de BOSQUE. 
E ta medicación p-oduce ex elentes 
resultados en el tratamiento de t das 
las enfermedades d«l estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, aigeatio-
nes lentas y difícil e, mareos, vunrtos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gistrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
gi) e bien, asimila más el alimeito/ 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rácotio. 
Loce años de ¿rito creciente. 
&e vende en todas las boticas de la Isla 
c 1035 1 Jn 
pan los Anuncios Francoses son los 
'3 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS J 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
¡disuelven en el Intestino. No cansan el 
E S T Ó M A G O . Ni eructos, ni mal olor. 
O X J R - A . : 
L . E D f e r i D e d a d e ^ u . Y í a s u r i n a r i a s 
G O N O R R E A S , F L . U Ü 0 8 , 
C I S T I T I S , r 
U R á T R S T I S C R O N I C A S f 
F O S F A T U R I A , etc. 
Penetra por camoéis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el QONOCOCO. 
PARIS, 12. Hue Vavln, y todas Mi Famtcítt. 
l l t F A L I B L E 








'de las Enfermedades conlaglosas.'l 
Empleado para I n y e c c i ó n 
(1 taelmdi pw litro)previene y cura . 
^METRITIS, LEUCORREA, etc. ' 
PARIS 
19, Rao des Mathurln» 
y toda» Farmáoia: 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó fleloo, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE L08 PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
K 0 L A # s , " % M 0 N A V 0 N 
í Premios Mayores 
t S Diplomn-t de HTonor 
i O Medal las de Oro , 
' 8 Medal las de P í a t e 
TONÍCC-3 R E C O N S T I T U Y E N T E S 
PODEROSOS REGENER AOO«eS. QUINTUPLICANDO UAS FUERZAS, DIGESTION 
Venta al por Mayor : " V A O H I S R O N T . Farmaocutico, en L Y O N (Frangía). 
Y K Jl TOI>AS LAd rAHMACI&S 
D T e s - e : S T I v O 
U E T T E - P E ] 
a h J P A F A Í N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta l a fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , DI A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z D E L E S T O M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y DIFÍCILES. C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 
UNA. COl'ITA. AL ACABAR DR COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS HEBKLDBS 
Venta por mayor en P a t - i s : E . T R O Ü E T T E , is, ruc ies Immeubles-Industriels. 
Ixijirel Sello de U Unlondo losFatuicantessolre el Friseopir» í t I U t I i s W m í c m í í í m . 
Dopos i toa « x l tod.aa l a s j p r i ü a i » s e l e s I F a r r a a o l a s . 
J A R A B E , PILDORASde 
con, Y O D U R O D O B L E d e M U E R M O y Q U I N I N A 
Sata Tónico poderoao, rogensrador de la sangre, «a de una eficacia cierta en la 
CIOHÓSIS, FLORES BUHCAS. SUPRESION jDESORDENESI» MEKSTRDACIOH, EHFERHEDADES it\ PECHO. GASTRALGIA 
DOLORES áí ESTÓMASO, RAQUITISMO. KCRÓFOLAS, FIEBRES SUiPl»» * —~~»ES. ENFERMEDADES IERYI0SA8 
& el únloo remedio que conrione y ae debo emplear con «xcMwwn it." ...Jfuiím «ra tuMancia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a n c o . 
Vent* por Mayor : L . G R U E T , 4, rué Payenne, en P A R I S . 
Do venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
D I A R I O D E L A M A R 1 M A —EdieiéB de la mañana.— 'Tucio 6 Je 1905. 
KOIÍGÍAS JÜDICÍALB8 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T K I B U N A l T s ü P K F ^ l O . 
f c i / a de lo C r i m i n a l . 
Becurso de casación por infracción de 
lev, establecido por Víctor Olieto en cau-
ta de delito contra la salud publica. I o-
nente: Sr. Cabarrocas: Fiscal: br. Uivi-
fio. Letrado: Sr. Aulet. 
llecurso de casación por infracción de 
ley interpuesto por el Ministerio, Fiscal, 
en causa seguida contra Florentino I iña, 
por falsedad en documento público, fo-
líente: Sr. Gispert. Fiscal: Sr. Divinó. 
Secretario, Ldo. Castro. 
S a l a de lo C i v i l . 
Autos seguidos por don Alfredo Mar-
qués Andrade, contra el Obispo de esta 
Diócesis, sobre liquidación de cuentas y 
pago de sueldo. Ponente: Sr. Presidente. 
Letrado: Ldos. Laguardia y Tovar. Juz-
gado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
S a l a p r o v i s i o n a l . 
Autos seguidos por don don José A. 
Figuras, contra el cura párroco de la 
iglesia de Guanabacoa, en cobro de pe-
sos. Ponente: Sr. Edelman. Letrado»: 
Ldos. Iglesias y Viondi. Juzgado, de 
Guanabacoa. 
Autos seguidos por la Empresa de t e-
rrocarriles Unidos de la Habana y Al-
macenes de Reglas, contra don Pedro 
fruís y otros, en cobro de pesos. Ponen-
te: Sr. García Kohly, Letrados: Ldos. 
Al varado y Bustamente. Juzgado, del 
Testimonie de lugares en los autos se-
guidos por dofia María C. Várela, contra 
dona Isabel Mendiola, viuda de Urbisu 
y otros, sobre nulidad de procedimiento. 
Ponente: Sr. Edelman. Letrado: Licen-
ciado Pessino. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Albeilló. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Félix Martínez, por injurias. 
Ponente: Sr. Azcárate. Acusador: Licen-
ciado Manresa. Defensor: Ldo. Miñoso. 
Juzgado, del Centro. 
Contra José Fernández Escobar, por 
disparo de arma de fuego. Ponente: se-
fior Presidente. Fiscal: Sr. Céspedes, De-
fensor: Ldo. Beyes. Juzgado, del Este. 
Contra Juan F . Navas, por hurto. Po-
nente: Sr. La Torre. Fiscal: Sr. Gálvez. 
Defensor: Ldo. Corzo. Juzgado, del 
Centro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Estanislao Pérez, por rapto. 
Ponente: Sr. Monterverde. Fiscal: señor 
Echarte. Defensor: Ldo. Ledon. Juzga-
do, de Santonio. 
Contra José González Carballo, por 
rapto. Ponente: Sr. Monteverde. Fis-
cal: Sr. Aróstegui. Defensor: Ldo. La-
mar. Juzgado, de Jaruco. 
Secretario, Ldo. Moré. 
lovunicnto lar í í ímo 
E L E X C E L S I O R 
Procedente de Nueva Orleans, entró en 
puerto ayer tarde el vapor america-
no Excehior, con carga general y pa-
sajeros^ 
E L V I V I N A 
Conduciendo carga general fondeó en 
bahía en la tarde de ayer el vapor espa-
r.ol Vrivina, procedente de Liverpool. 
Duranr'e la travesía de este buque, fa-
lleció uno de los tripulantes de á bordo á 
causa de varias quemaduras que recibió 
al inflamarse un barril de barniz. 
También recibió quemaduras de carác-
ter leve otrotripulantequeacudió ápres-
tar auxilio á su companero. 
Este desgraciado suceso ocurrió el día 
l'-' del actual. 
CRONICA DE POLICIA 
Policía del puerto. 
H E K I D O 
En la casa de socorro del primer dis-
trito fué asistido ayer Juan Morales Acos-
ta, vecino de Mercaderes 12, de una he-
rida en la mano izquierda que se causó 
con una caja de mercancías, trabajando á 
bordo de la lancha Paquita. 
Levantó acta el sargento sefíor Corra-
les, de la policía del puerto, dando cuenta 
al juez correccional del primer distrito. 
E l lesionado fué remitido á su do-
micilio. 
R E Y E R T A 
En el muelle de Luz fueron detenidos 
por el vigilante número 13 de la policía 
del puerto, Antonio Rodríguez López y 
José Antonio Freidity, por encontrarse 
en reyerta. 
Fueron remitidos al Vivac á disposi-
ción del juez correccional del primer dis-
trito al quo .se le dió cuenta con el acta 
levantada por el sargento Sr. Corrales 
Los detenidos son tripulantes del v a ú o r 
A ntolín del Collado. 
D O S T R I P U L A N T E S 
En la estación de la policía del puerto 
se presentó ayer, con una orden, el capi-
tán del vapor noruego Fatktiu, pidiendo 
que sean detenidos los tripulantes de di 
cho buque Marldns Jsaksen, de 25 años, 
y natural de Noruega y Bernardo Ma-
conker, de 21 a nos y natural do Rusia. 
EL TEIUFO DEL M í 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rusos. En lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos ú 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrenido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japones se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la opendicitis que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento. 
E l Té Japonés (\e\ Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana núm. 112, esquina á Lamparilla. 
C 1003 1 Jn 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 6 D E JUNIO D E 1905. 
Este mes está consagrado al Sacratí-
simo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en San Lázaro. 
Santos Norberto, arzobispo y confesor, 
Amancio y compañeros mártires, san-
tas Cándida y Paulina, mártires. 
San Norberto, arzobispo y confesor. 
San Norberto, noviiísimo fruto de una 
de las más ilustres casas de Alemania, 
fué hijo de Heriberto, Conde de Genepp, 
emparentado con los emperadores, y de 
Eduviges, descendiente délos Duques de 
Lorena; nació el año 1080. 
En los primeros años de la juventud, 
se dió Norberto enteramente al mundo y 
á todos sus pasatiempos. Pero esta incli-
nación á divertirse no le sirvió de estor-
bo para dedicarse á los estudios, hacien-
do grandes progresos en todas las cien-
cias. 
Caminaba un diaá caballo á un lu-
garcito de laWesfalia, seguido de un so-
lo lacayo. E l cielo estaba sereno, y en-
capotándose de repente, se levantó una 
furiosa tempestad de relámpagos y true-
nos. 
Deliberaban amo y criado sobre si pa-
sarían adelante ó volverían atrás, cuando 
cayó un rayo á los pies del caballo de 
Norberto que abriendo un boquerón en la 
tierra, derribó al ginete, y medio le se-
pultó. 
( asi una hora estuvo Norberto sin sen-
tido, hasta quo volviendo, en fin, en sí, 
solevantó, hincóse de rodillas y elevan-
do los ojos y las manos al cielo esclamó 
como otro Santo: 
Señor ¿qué queréis que hagaf 
Parecióle que le respondía interior-
mente: Que dejes el J I U I I j / sigas el ojén. 
Resuelto á mudar de vida, retrocedió y 
á retiróse Santen y sin meter mide se re-
tiró áun monasterio, donde so ordenó de 
sacerdote. 
San Norberto fundó la orden de los 
premostrateuses el año.1121 y en poco 
tiempo vió más do ochocientos religiosos 
y ocho abadías célebres de su orden. 
En 1126 fué consagrado obispo de Mag-
deburg con universal gozo do todos. 
Por último murió San Norberto con la 
muerte de los santos el dia G de Junio de 
1184, de edad de cincuenta y tro? años, al 
octavo de su obispado, y aldecimocuarto 
de la fundación de su religión. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misa^ solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia, á las 8, y en las demás igk.-his, 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 6.—Correspondo 
visitar á Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús en San Felipe. 
IGLESIA M BELEN. 
El martes prúaoro, día 6 de Junio, se ten-
drán los cultos, que loa primeros martes de 
mes suelen hacerse en la capiha de San Anto-
nio en Belén y el 13 del propio mes se tendrá 
misa solemne con orquesta en honor dol San-
to Tanmatureo. 
El Sermón de San Antonio está á cargo del 
elocuente oradov R. P. Kodriguez. 
Acostumbraba costear los gastes de la fiesta 
un rico comerciante, ausente hov de la Isla, 
por lo que se ruega á los devotos que tengan 
gusto en contribuir con su óbolo á honrar á 
nuestro Santo, lo entresruen al P. Director de 
S. Vicente de Paul en Belén. 
A 31. D. G. 
7736 tl-2 ra8-3 




H O M B R E S , 
M U J E R E S Y N I Ñ O S 
S I G N I F I C A - ^ 
ENERGIA-ROBUSTEZ ^ 
EMULSION M C A S T E L L S 
á ^ í í " ^ í ^ . í " * * 1 * ^ <"» en i» ultlum ^xpomcioudSSHf . 
iaUeb.UUaaenseral, e«cr«iuia y raquitismo Ua ios niüos. 
26- 1 J a 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Rogamos á V. se sirva hacer público 
este comunicado—copia del que dirigi-
mos al señor Director de la Compañía 
de Seguros mútuos contra incendio 
4<E1 Iris"—con esta misma fecha: 
Los qne suscriben, propietarios de 
dos establecimienios que existen en la 
Manzana de Gómez, dan las gracias á 
la Compañía do seguros mutuos contra 
incendio " E l Iris" por el pago qne nos 
ha hecho del importe de nuestros segu-
ros en la misma Compañía, realizado tan 
pronto como la Audiencia sobreyera el 
expediente que con motivo del siniestro 
ocurrido en dicha Manzana se formara, 
quedando los íirmantes satisfechos do 
la corrección de la compañía bajo todos 
conceptos. 
Habana 3 de Junio de 1905. 
Ramón Rodríguez .—Eduardo G. Ca-
pote. C. 1084 1-6 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A B O G A D O S 
OBRA PIA Ni 36>í. ESQUINA á AÍ4UIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 a 4 
6140 26- 4My 
DR. JOSE A. TABOADELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Caliano n ú m . 58. 
7523 26-20 My 
L a hermosura en la luujer. 
Leoni Bueno, Masagista p a n la neurasto-
nia, arrogas y el vientre. Visita á domicilio. In-
dustria 109. Peinadora seda razón en la misma 
casa. 7804 l i s j n 
ffiaibino S o n z á i e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37.—De 1 4 5. 7764 26-3Jn 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 11 .1 3. -Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
7691 26-3Jn 
DR. FEANC1SC0 FERNANDEZ LEDON 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 á 9 n o c h e -
Amargura 72, altos. Teléfono 3201.—Habana, 
c 1070 26-3 J 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oe Patología Qa rérijicay Olno 
col< ¿5a con su Clínica riel Hosoital Meroedoa 
Ü J N B U L T a S DE 12 A i VlKTÜD/i-8 7. 
C 921 -' _ 18 My_ 
RAMIRO CARRERA 
Ramón J. Martínez 
ABOaADO. 
SE HA TRASLADADU A AMARGURA 33 
C 1005 U n 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS 
CONSULíTAS DÜ 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
C 1C06 1 Jn 
Dr. C . E . Finlav 
JBspeciaüNta eu enieriuedade* de ios 
ojos y de los oídos. 
OoDHti'Us de U & 3. Teléf. 1787. Rema núm. 138 
Para pobres:—-Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 a j . 
C 1007 U n 
D R . R O B E L I N 
Piel.—tóiflbs.—Von»;rBO.—Males oe la ̂ antrre. 
-T/atam-e u-j rápido por loa últimos sistemas. 
JK8U3 MARIA 91, DB12 4A 
C1ÓÜ9 1 Jn 
ANÁLISIS DE ORINAS. 
Wédico Quirúrgica de la Haoana . 
Fuudada en 18»7 
Be practican anAlisis de orina, esputos, sao-
*r*. leche, vinos, etc. 
P K A D O NUM. 10^ 
C1017 1 Jn 
¡ k T H i o i i i P é r ^ M i i ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina ^ 
Horas de consulta; de 3 á 5.-Tel6fono 101. 
c 909 ? J i í 
Dr. Justo Verdugo 
M é d i c o C i n t j a v o de la F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el prooedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winterde París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrale número 113. 
6457 26-11M 
D R . F E L I P E G A R C Í A C A N I Z A R E Z 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, ae 13 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 




79—Habana.—D« i l á l 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 ,á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 1013 26-2 Jn 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y corona? de 
oro. Rapidez y garant ía en los trabajos y ope-
raciones, alt C 955 13-19 my 
D R . H , A l V A R E Z A R T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA. 
NARIZ Y OI LOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domlol 
lio: Consulado 114. clÜ14 .Un 
I ) R . 6 1 I S T A W G . ' D U P L E S S Í S " -
tiRUJi..-». Gi^JNmtüi* 
Consultas ciariaa de t 3.—Teléfono 113J.— 
San Nicolás n. 3. C 1022 1 Jn 
I > o o t < o x « H - O J ^ S I 
DENTISTA. Y MEDICO 
Medicina, Ornjia y Prótesis da la ooo». 
B e r u a z a Xti- 'Ie'é/oiio n. 3 0 1 2 
C1011 • 1 Jn 




DR. ADOLFO REYÉS 
Enferir.edsdeo dul Estómago é Intestinos a i ' 
clBi'Vameute. 
DiagnAetico por el análisiB del oontes[Klo esto 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hay en. del Hospital oe San Antonio oe París, 
y por el análisis de ia oniiA. sangre y micros-
cópico. 
Conraltas de 1 á 3 de la tarde,—Lam parílla 74 
•itoti.—Telbfcuo S74, c 907 10 M 
TOMAS SALAYA 
GABRIEL ríCHARDO 
Mercaderes n. 4. De 8 a 11 v de 1 a 5 
C-^0 / , ^ 7 My _ 
Arturo Marros Beaujardiu 
Cirujano Dentista 
Ha trasladado su gabinete á Barcelona n. 20, 
altos entre Apuila y Galiano. Consultas de 7 
á 6, los días laborables y de 11 a 3, los festives. 
7657 8-2 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
En lermedades del CoraeOn. Pnlmooee Ñor* 
vloeae y de la Piel, (molnw> Venéreo v SIflli<).— 
Consultas de 12 i 2 * diaa festivos de 12 é. L — 
TROCALEBü ^ — T - ^ i o n o ite. C&99 1 Jn 
Dr. K. Chomat 
Tratamiento esp«clal da Sífilis y Enfarm«Aa> 
dan vanéraaa. Onrayión rápida. Consultan de 
1.6 3. Teléfono b64 Effido aóm. 2. alUM, 
_ 0)13 _ 1 Jn 
Arturo Mañas y ürquioia 
Jesús Maña Barraqué 
NOT Alt lOS. 
AMAUGURA 82. TELEFONO 
CIJO* ; U n 
CIRUJANO - DENTISTA 
Polvos dentríGcos, elíxir, cepillos. * onsul-
tas de 7 ú 5. 7713 26-3 Jn 




filis v Hernias ó que-
braduras. 
Coii(*uiift.v de 11 a l v d e l a í . 
4i> H A B A N A 4 9 
C1021 U n 
.1 
<!<>! í ) r . lOmilio Alamilla. 
Tratamiento por la Electricidad de las En-
íermedades de la piel. Lupus, Eczeina, Cán-
cer, Tumores.Ulceras, Reumatismo- Diatjetcs, 
(Jota, Neuralgias, Estreñimiento, H morroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enferme o-ades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas v vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
graiías de todas clases. 
Consultas de 12 a 4. Todos los días cscepto 
los festivos. 
T e l é f o n o ;51i">4. T e l é f o n o i K i r t u - u l a r 
1001. Campamento Columbia. 
O'Re i l l y 4:i, esquina á Compóstela. 
3455 78-15 Mz 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo lO, Teléfono (KJ31. 
Marianao. 
Estudio: Cuba 79,Telefoao 417, A. 
De 12 Á 4. 
C1010 1 Jn 
Dr. Enrique Feráomo. 
V I A S U R I N A R I A S 
K S T l l K C H E Z D E L A ÜRKTKA 
J estig María 33. De l2á3 . O10J0 U n 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3. 
SAN IGNACIO 14. C 1031 1 Ju 
Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
dé la C. de Beiietícencia r Maternidad 
Eepcoialista en las enfermedades de loe nifios 
médica» y qulrúrgicaa Conaaltae de 11 i L 
Agniar K»^,—Teléfono 834. 
C 100.: 1 Jn 
ALBERTO MARILL 
Abobado y Notario 
Habana núm. 98 Habana. 
6975 26 20M 
D o c t o r J u a n E . V a l d á s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a i e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
o 97t> 28-24 My 
Dr. Manuel Bango y León 
MKD1CO C I R U J A N O 
De regreso de su viaje á Europa y los Hita-
dos Unidos ha ab.erto nuevamente su cra'oiaa' 
e de oonsalta en la c»Le del Praia 34 ^ da l 
ai . O'áibi 156 üb 9 
! 
2 3 O O A J O O . 
He hace cargo de toda clase de a-tuntos udi-
ciales, civiles, criminales y contenuoio-admi-
niatrntivos. así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Agaiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-23 N 
S. Cando Bello y Amngo Antonio L. Valverde 
íVBCKIAi O. H A B A N A 55. 
lS My 
D r . J o s é V á r e l a S e q u e i r a 
Catedrático de Anatom a de la univarnidad 
de Ja Habana. Director y Ciru ano de la Oisa 
de Salad "La Benéfica de El Centra ' i ' i i l e 'o" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Telófr-no 531. 
O 923 16-15 My 
JULIAN Í8ASI Y BURGOS 
Profesor Veterinario 
de ia Escuela Especial do Madrid.—Especia-
lista en enfermedades de caballos y perros. 
San Lázaro 3S6. Teléfono 1723. 
6514 2t-;-l2my 
Miss Isa bol la M. Cox. 
Profesora de inglés de I ondres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, encasa ó á domicilio, 
Antiguo Hotei Francia, Teniente Rey 15. 
7S91 15-6 
DR. GUSTAVO L0P¿Z 
•NFKBMKDA.DIW del OKBBBBO V de los NHRVIOa 
Coiuolbas en Bela^coa n 10íí^ próximo á Ral- ; 
na. de 12áX C 903 .' . 9JJy 
D r . P a l a c i o | 
CiruiJa en general. — V s Urinarias. — bnter-
medades de Señoras.—Consulta - «le t i a 2. L/a- | 
gonas SS.Tel fono 1342. r 978 Mŷ _ 
i m m u m m m 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par- j 
tos, por oposición déla Facultad de Vtcdicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de ' 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7!t. 
Domicilio: Jestis María 57. Teléfono 565. 
7311 156m myli 
/u'gilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJlA DENTAL 
De la Facultad do New York 
Ex.jefe de la Clínica de operativa de lá Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, altos . -Teléf l)7."í 
C-9J5 26-7My 
Dr. J . Santos FernáBdez 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nneva. c 9i)l 2 - 2lMv 
Policarpo Luján 
AjBOOADO 
Aguiar 31, Banco Español, Principal.—Teló-
fononúm. 125. 6346 52-20Ab 
D R . E M í ^ ü j ^ O R T U O N D O ' 
Especialidad en pano-i, enfermedades de 
niños, de la sangre y Medicina Interna. 
CO is SULTAS DE 12 a 2. SOL 52. 
6888 26-18 M 
^ V a i c í é s 9 / f a r t i 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . " D E 8 á 11 , 
6392 26-m 6 
F r a n c i s c o G a r c í a ( x a r ó i & l o ; 
ABOGADO Y NOTARIO. 
ÍWí'^SBS. Cuba 25. Habana 
26-24 My 
A hofja do-No fario 
HABANA G6. TELEFONO 914 
ti915 26-19 M 
D r . E . F o r t u n 
Cne 6i ku oel Hospual n. L 
Pa r to s y e n í e r m e d a d e s <le Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
147S2-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
D R . A D O L F O G . D E B ü S T A M A N T E 
Ex-lnterno del H6pital International de Pa-
rís.—Lníennedades de la piel v de la sangre. 
Comjultas de l l > i á 1^—RAYO 17. 
m 1 26-13 M 
ANALISIS«ORINES 
laL-o/aiono LrolO{fico del Dr. Viidusola 
(FUNDADO E N 1839) 
Un análisis completo, microscópico y quinal-
oo' 1/üS pesos. 
Coinpostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
CŜ 7 26-7 My 
D 3 C T 0 B C L A U D I O F O R T D N 
Cirujía, Partos y Enfermedades de Señoras 
SALUD N.1 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
(3611 26-14 M 
C L I N ! C A D E 
V I A S U R I N A R I A S 
DEL 
Dr. Joaquín Diago 
Fundada en 18S9. 
Consultas y operaciones de 12 á 4, Empedra-
do 19, Teléfono 745. 
6517 26-12 My 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
C1RUJAN 0-DÍ5NTÍ9T A. 
Garantiza sus operauionas. Galiano 10 Wal 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4, 922C17 My 
D R . F , J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é t l i c o - C i r u j a u o - Uon l ista 
„ 01°alnd 42 esquina ¿ Lealtad. 
26-15 My 
D O C T O R H E R N A N D O S E G Ü I 
f . n f ^ ' d a ' L ^ u 
gara a f e c c i o n e ^ 
o ;^Nei)tuno número 137. 
01061 26-lJn 
i>Kt A^OIOLI» . r i l í ü K A . 
MKDItO C I K U J a N O 
Especialista en la» enfermedades del estd* 
mago, bígado, bozo 6 inteatlnos y enfermedades 
dcnlnci. Consultas del á 3. en' aa domicilio, 
Inquisidor 87̂  c 979 24 My 
Doctor J . A. T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
6829 26-17M 
D R . A L I P 1 0 C. P O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á los 
pobres los martes y silbados de 1 á 2. Gervasio 
n. 94, es c ulna á Neptuno. 6805 26-17 M 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrfitico por oposición déla Facultad do 
Medicina.—Clruiano del Hospital n. L Consul-
tas de 1 á 3. Lamparilla 78. o 977 2624- M 
U r t . C V X T X X * . A T j , 
OCUL1STA 
Consultas de 12 6. 2. Particulares de 2 6.4. 
CU loa de Enfermedades de los ojo» para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael j San Joa6. O 841 26 l6My 
Una señorita se ofrece para dar cla-
ses de bordado, enca^ y toda clase de labores, 
bien á domicilio ó en un colegio. Precios mó-
dicos. Informan Corrales núm. 23. 
7888 4-8 
Profesor Infcrno.-Se ofrece un señor 
de edad mediana, activo, práctico en la ense-
ñanza, con conducta y garantía verdad, para 
demro ó fuera de la ciudad y sin Drelensionew. 
Ha practicado en un reputado colegio de la 
Habana y tiene cert Gcacion, Oficios 60 Infor-
man. 7t>f>2 4-6 
1 nglós enseñado á hablar leer y escribir en 4 
•"•meses por una profesora inglesa (de Lon-
dres) que da clases A domicilio y en su morada 
á precios módicos de idiomas, "Bibujo, (piano 
mandolina v arpa mandolina) é instrucción. 
Dejar las señas en Maloja 11. 
7781 4-4 
Maestro de solfeo, 
piano, y canto se ofrece al púolico para dar 
lecciones y también para hacer repertorio 
para el teatro. Recibe óidenes en Habana nü-
mdroijia 7724 4-3 
E N G L I S H C O N V E R S A T I O X 
MR. GRECO, de Boston, se dedica exclusi-
vamunte, á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas las contracciones que 
se usan en hablar en todas partes de los Esta-
dos Unidos. Enseñar hablar y entender Inglés 
con perfección en muy corto tiempo, es autor 
del "Englis Conversation," libro indispensa-
ble para los discípulos y profesores. Aguacate 
número 98. 
7799 26-4 Jn 
Meianea Acosta Romero 
profesora de solfeo y teoría de la música, gra-
duada en el Conservatorio Nacional, y profe-
sora de Instrucción.—Da clases en su casa Sol 
90 y á domicilio. _ O _ 4-3 
"Colegio KITPIÍOGÍIESO 
de 1- y 2." Enseñanza, Comercio é Idiomas y 
clases nocturnas para analfabetos adúltos. 
Durante los mesas de estío NO se suspenden 
las clases; pero estas terminarán á las 3 y los 
sábados á las 11. 
Este colegio e-itá situado en la planta alta 
de * onsulado 21, cerca del mar y tiene «m-
plias aulas ventiladas é higiénicas.—Fernan-
dez de Castro. 7690 5-3 
Prof. Alfred B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
fara estudiar inglés, francés, cuentas, etc. ruébe^e. CUBA 139. 7699 26-3 Jn 
J O A Q U I N Z O N G O N Z A L E Z 
Profesor de Música. 
Lecciones de Guitarra, L^ud, Bandurria y 
Mandolina. Aguacate 126, principal. 
7686 4-3 
Un profesor <le 1? y 3; enseflanza 
bien acreditado y de conducta intachable, se 
otrece para clases \ domicilio, á niñas ó niños 
de enseñanza elemental, ó & estudiantes de 
Bachillerato, pretendiendo una, retribución 
suficiente para cumplir á completa satisiación 
de los que le soliciten 
Darán razón en Uragonos número 64, de sie-
te á nueve de la noche. 
7666 4-2 
I J J l l U l i 
TEORICO - PRACTICA 
Diríjifla por Don Anloiiio González Amat, 
Jefe de Escritorios con 35 años do trabajos 
A r i t m é t i c a r i l e r c a n t i l , 
T e n e d u r i a de L i b r o s , I n ^ l v, • ' o c a -
nogrrafia y T a q u i g r a i i a , 
'HM 15-31 my 
Profesor de francés 
Enseñanza elemental v auperior. Método 
nuevo de gramática y pronunciación perfecta, 
can Ignacio 63, de 9 á 10. 7456 8-30 
Enffiísh throu 
E x . 
to gratis, 
sólo ¿ domicilio, Obispo 56, sedería 7468 «oiia_ 
KOffUSIl ( r u - h c o n v e r g í 
^liración impreca d . l método v i0,11 
f ti , lecciones de intrléa v i y (lel 
Una sefkonta «lesea e o c o i i T i ^ r f ^ 
varias clases de piano á domicil io/ U u ^ á 
sigue un buen método y precio modl* "J1 casa 
forman Aguila 72 altos, entre Sun ^Ido, , • 
Neptuno. 7581 1111 •;1 Kuel v 
c-3l ' 
P R O F E S O R de I N G l S 
Graduado del Colegio de Estmam j « 
por el métedo de H K - LIT3 A viva V1** 
muymódico, Prado 113, entresuelos re«Í0 
7396 H-
MTÍTUCÍONFRANlí 
AI>1 A l t G U H A .{.i, Uí* 
Fra 
P 
Se admiten internas, medio internas 
ternas. Se facilitan prospectos, ^ 
I34? i3-2:my 
Una señora inglesa que h» s i , ; , ,^!^ 
rectora de un colegio y tiene dos (liDi0 
uno en inglés y otro en español y mucha^v» 
rienda en la enseñanza de idiomas inst ^ 
ción general y piano, se ofrece á dar 1MC¿ÍIUc~ 
á domicilio y en su morada Refugio 4 " 63 
6587 20-13 M 
Bordados á m á q u i n a . 
Se hacen bordados de todas clases, en blanc 
y colores, y se dan lecciones de los misinoP 
Señoritas Estébanez, Acosta 39. * 
7763 4.4 
P L U M I S T A S ' 
Las Señoritas Estébanez, lavan, tiñen y rizan 
plumas y boas, quedando como ni evas, fia 
garantizan luí trabajos, Acosta 39. 
7762 
Modistas de Sombre ros 
Recién üeiMda', de Madrid y Barcelona se 
hacen cargo de toda clase de reformas y con-
le clones para Señoras y niñas, Señoritas tist¿ 
banez, Acosta 3L». 77t;l 4.4 
^fililí a 
En la calle de Acosta n. 39, vive una corseta. 
ra recien llagada de España, la cual ha traido 
una partida de génoros propios para la con-
lecció de corsets. y deseando dar salida ú los 
mismos y al propio tiemp adquirir ":narchan. 
tes" (ó clientes), participa á todas la.s señoras 
que en dicha casa se les podrá hacer los cor-
sets con los mejores y más modernos modelos 
y á precios sin competencia. También se en-
carga de tomar las inedidns en e¡ propio domi-
cilio de las señoras que así lo deseen. Lasque 
necesiten un corset hacho á medida coa ele-
ga'icia, esmero y economía , sírvanse pasar 
por la caile de Acosta 39, y desoués de quedar 
satisfecüas les estaría agracecida s. s. s. Cami-
la Serra, Acosta ?9. 7764 4-4 
L a Sra. HoLeao de los Estados Uni-
dos devuelve el color natural á las persona» 
canosas sin teñir el pelo, en una ó dos sema-
nas. Devuelve el pelo á toda señora 6 caballe* 
ro calvo en muy corto tiempo. Da masage en 
el cuerpo y la cara y shampoo A la cabeza. 
Cuesta poco un ensayo. Vengan y consul-
ten conmigo para su bien, á cualquier hora. 
Diríjanse a Máximo Gómez, 62, "Casa de las 
Figuras" Guanabacoa. 77'21 6-3 
Si se solicitan dibujos ornamentales, 
modelos para TALLA y modelado, decoracio-
nes de teatro, techos y muros, proyectos, pla-
nos y trabajos de vaciado en Carroyeso, ce-
mento, pasta, &a., en Neptuno n. 7, Acade-
mia, se hallarán. 7734 13-3 
Esmerado servicio de cocina ;i domi -
cilio, Animas n. 3.—Deseosa el dueño de esta 
antigua cocina de atender y remediar ciertas 
exigencias justas de servicio á la calle, ha re-
suelto ponerse al frente de la cocina desdo 
boy. Puntualidad, aseo y abundante. 
7688 4-3_ < 
M A 11 l O D E L G A D O 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el mfts insignificante re-
miendo hasta los trabajos de mas considera-
ción. También i-e hace cargo de construU o.-*-
sas de madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 
Precios sin coinpetemda. Dirigirse San Fraa-
cisco n. 38. 7600 28-lJn 
Se'mata en <-a*as y muebles 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
M u r a l l a 89 G a r c í a . 
7537 26 27M 
¡LÁ P A L M I S T á A M E R I G Á N A ! 
Le dice A usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señor.'uy-no le pesará, Concordia 9. 
6721 26M-16 
Muéstreme su mano, diré A Vd, lo que ba d-
do, lo que es y lo q .ie puede ser. Consultas de 1 
mañana á 7 noche Colón 23>i. 
6810 4tl7-26m 13m 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena. Decano üliiCtnonta, coaatr wtof 
éinstalado- de para-rayos sistema moderno * 
ediúcios, polvorines, torres, panteones y ou-
qnes .garantizando su instalación y :nmo • >i. 
Reparaciones do los mismos, siendo reoonooi-
dos y probados con ol apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación do timbres eléctriooi. Cua-
dros indicadoroa, tubos aoásticos, línoa^ telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaoionoi de toda 
claee áe aparatos del ramo oláotrioo. •ie .ja-
ramlzan todos los trabajos. Compóstela 7. 
6441 26 M 7 
l lamón Hda. y López, construye y 
reedifica fincas urbanas en estacapitad al con-
tado y a plazos. Ordenes Corrales 41, de 11 a 1 
y do 6 a 8. 6404 ÍÍ6-10M 
A los dueflos de casas. Se desean 
comprar dos casas con servicio sanitario mo-
derno, libres de gravamen, en buen punto: sin 
jntei vención de corredorea De 4 á 7.000 pesos. 
Virtudes n. 15. 7830 4-6 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" P-iJ1 
graduar la vista, son tan sencillas que un niuJ 
puede .̂ aber los Lentes que necesita. 
" J É L A L M E N D A U G S " 
Obisoo 54 . -T i f .30 l l 
C 1061 
i / . G o n z á l e z ¡f tO' 
1 Jn 
Pérdida 
Desde Matanzas á Santa Clara en el 
tren de la noche se ha extraviado un 
maletín qne contiene nuiestras y recibos. 
A la persona quo acaso por t'qnivoca' 
ción lo haya recogido, se le agradecerá 
lo entregue al conductor del tren para 
que lo lleve al hotel "Telégrafo'' 
Santa Clara. G. 4 6 
eii 
i í i s f M i 
AVíSO A LOS MAESTROS 
I>E E S C U E L A 
No se dejen engañar. En Cfelápost*'8 ' ^ ¿ e 
lón Saborido, nbre abonos para temP?1* ^ 
verano á f 1 y regala el cuarto y oam^»» ^ 
quiera favorecerlo con BO.-yTiiti. ^ g ^ í " 
concesión tan solo para lya inncsti'^ v res-
Jas. No olvidarse .Composte la 78, fonda y 
taurant "Salón íáaborido. ¿,3 
7̂ 66 - J ^ % 
>. iaison Dorée. Oran casa de£,huf^IXn 
111 Soledad Mc'rida do Darán, .^ l " . í ' • y 
plóndidas habitaciones y departanit^^,,^ vd 
millas, niatrirnonioa ó personas í1" 8iu fta* 
pudiendo comer en sus babitacio ^ 
mentó ninguno. Consulado 121i •iC ' ' 4-4 
7804 
' \ 
l l s i é a S é h m ñ i i a . — J u n i o 6 d e 1 9 0 5 . 
L a tos, la ronquera, así como todas 
âs initacionea y alecciones de la gar-
ganta y pulmones prontamente se ali-
vian y se curan por medio de la Enml-
Bión de Angier. Es benéfica al estóma-
go, regulariza los intestinos y fortalece 
todo el sistema. Una botella ya probar:^ 
b u s buenos efectos. Conviene al paladar 
y el estómago más delicados. 
1 f l * * 
E n A l b i s u . — A n u n c i a u para la no-
che de boy los carteles de Albisu la 
quinta representación de L a Mulata, 
zarzuela cómica eu tres actos, muy 
aplaudida. 
Cuesta la luneta con estrada por to-
da la noche un peso plata. 
Dos novedades en la semana. 
Mañana, la función de gracia de la 
primera tiple cómica Arnadita Morales 
y el viernes, la ópera Marina, para de-
but del tenor Gancedo. 
Y para la otra semana el estreno de 
Los zapatos de charol. 
C a n t a r e s . — 
Yo propio juez de mi causa, 
he venido á sentenciar 
que yo la muerte merezco, 
tú la muerle... y algo más. 
Las fatigas que so cantan 
son las fatigas míls grandes, 
porque se cantan llorando 
y las lágrimas no salen. 
Augusto Ferrán. 
L a j u v e n t u d u n i d a . — E s p l é n d i d a 
resultó, bajo todos conceptos, la mati-
née que celebró el domingo la ílorecieu-
te sociedad de asaltos L a Juventud Uni-
da en la morada de los esposos Carbo-
uell-Laboret, calle de San Ignacio 
número 75, altos. 
Esta malinée, que estaba dedicada á 
los cronistas de la prensa diana, se vió 
muy condirrida y animada. 
Sobresalta entre bus señoritas que 
asistieron la graciosa y simpática Ma-
ría Martínez, contándose entre otras, 
Herminia del Pozo, Panchita Sánchez, 
Blanca Llu\7, María Antonia Alsina, 
María Laza, Carmen Carbonell, María 
Clotilde y ranchita Armada. Teresa 
L)iaz, Ana Kojas, Antonia Pellés, Fre-
desvinda Balóm, Teresa Cabrera, Eosa-
rio Guillaume, Panchita Mallol, Ange-
lita é Isabel'Cabrera, María y Eosario 
Barroso, Isabel Candelaria, María y 
Mercedita Suárez y María García. 
L a directiva obsequió á los concu-
rrentes con un magnífico buffet servi-
do por el Café Europa. 
Las damas recibieron unos programas 
muy bonitos. 
Y TJquito de Cárdenas, con su orques-
ta francesa, inmejorable. 
Felicitamos una vez más á la galante 
directiva de Lá Juventud Unida, y en 
particular á los señores Genaro Salóm y 
Armando de Cárdenas, director y vo-
cal respectivamente, por el éxito de la 
matinée del domingo. 
Y ahora, basta el próximo baile, que 
se celebrará él día 17 del presente mes. 
P a y p k t . — S i g n e funcionando en 
Payret el magnífico bioscopio que to-
dos consideran como el primero en su 
clase que conocemos en la Habana. 
En las exhibiciones de esta noche se 
estrenarán diez vistas, de gran efecto, 
nuevas por completo entre nosotros. 
Las tandas, dos y á la hora y precios 
de costumbre. 
Diez vistas en cada tanda. 
¡ E i e g o ! — S e quejan los vecinos de 
la calle de Egido, en el tramo com-
prendido de Merced á Paula, de la fal-
ta dê  riego. 
Pasan por allí los carros-pipas sin 
detenerse ni echar agua. 
iPor qué negarles ese beneficio? 
P u b i l l o n e s . — L a Compañía de Va-
riedades que trabajó últimamente en 
Payret está haciendo en estos momen-
tos una excursión por Pinar del Rio 
y los Eemates. 
E l Dr. Clark, el ciclista-volador, va 
eu la gira. 
Bueua ocasión para que el público 
de la parte occidental de la isla pueda 
conocer lo que en la Habana tanto he-
mos aplaudido. 
E l q u h q u i e r a s a b e r l o q u e e s 
c a k e l a . . . ! — Q u e se provea de cigarros 
de E l Turco, y con sólo pasta por la 
casa de su adorado tormento, cigarro 
en boca, embalsama el ambiente,' em-
briaga al futuro suegro, convierte en 
innjer de Loth á la suegra, hipnotizad 
los cuñaditosy enloquece á la niña... 
Días pasados sacó un snjeto como 
premio, en un cupón de E l turco, todo 
el trousseau de boda y la canastilh. del 
nerewl 
Con que, apaga y... á casarse. 
O b r a s i n é d i t a s d e J u l i o V e r n e . 
—Los muchos admiradores que tiene 
el célebre novelista francés sabrán con 
agrado, sin duda, que, auu después de 
muerto el ingeniosísimo escritor, po-
drán seguir deleitándose con uuevas 
obras suyas. 
Un hijo de Julio Verne ha dicho á 
un periodista de París: 
"Las obras pósturaas de mi padre se 
dividen en tres paites distintas. 
fp^!loí)nmer:l comPre»de nueve obras 
teatiales, en verso y siete en prosa- tres 
cuentos, una novela ein título y d¿s es 
tudios históricos; todo ello esciTto, pro-
bablemente, antes de Cinco semanc^ en 
L a segunda parte se compone de dos 
obras igualmente anteriores á los Viaics 
extraordinarios, pero muy interesantes 
porque son como su preludio. Titúlase 
una. Viaje por Inglaterra y por Escocia 
y la otra, parto en el siglo X X . 
En la tercera parte, por último, fi-
guran nueve obras que pertenecen por 
completo á la serie de. los Viajes extra-
ordinarios: una colección de cuentos 
seis novelas en un tomo y dos novelas 
en dos tomos cada ana. 
Bi la publicación de todos los títulos 
de estas obras me parece un tanto pre-
matura en estos momentos, puedo, sin 
embargo, citar entre las novelas en dos 
tomos. L a . Agencia Thomson y Compa-
fiUi, y entre las novelasen un volumen, 
E l secreto de Wilchelm Storitz y Viaje de 
estudios, título éste que parece provi-
eional. 
liste Viajé de estudios es la última 
obra eu que ha trabajado mi padre". 
L a n o t a f i n a l , — 
Gedeón va á dar el pésame á un ami-
go suyo muy viejo y achacoso, que se 
ha quedado viudo. 
A l tratar de consolarle le dice: 
—No se apure usted, hombre, no so 
apure usted, que la separación no será 
muy larga. 
Lna manifestnciones cerebrales quo ncompannn ni 
uso oroloncado del bromuro (le potasio ^ eviUu ha-
d é u K ^ d L l ÜLlXiU POLI HU >M U KAÜJ » Wo N , 
entra la epilepsia y las enfermedadea nerviosas en 
general. 
N E U R O S I N E P R U N I E R 
Cocinero que t iene nrny buenas 
recomendaciones en las casas que ha trabaja-
do, desea trabajar en estabJecimieuto, casa do 
Huespedes ó casas particu lares, cocina criolla, 
española y francesa. Dan razón Neptuno es-
quina á Consdlado, bodega. 
7845 ^ 
P A R A CRIADO 6 jardinero, desea colocarse 
un peninsular de 40 años de edad, activo ú 
inteligente, con 20 años do práctica de los dos 
oficios en Cuba, sabiéndolos con perfección. 
Tiene buena letra y sabe contabilidad. Refe-
rencias las mejores de casas respetables. Mon-
te 164, mueblaría. 7865 4-6 
Se desea colocar un joven pen insu lar 
de portero ó de criado de mano con una fami-
lia respetable, no tiene inconveniente en ir al 
campo ó al ext/anjero. Informará el portero á 
todas horas, Mercaderes 11. 
7858 4-6 
U n a cr iandera pcninsn 'ar 
de dos meses y medio de parida aclimatada 
en el país con buena y abundante lecho, 
desea colocarse a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Lamparilla 43. 
78a6 4-6 
U n a buena coc inera desea colocarse 
en casa particular 6 establecimiento, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomíende¡ Informan San Nicolás283. 
7843 4-6 
B u e n n e g o c l o . - S é necesita un comau-
ditario ó un iudividao que con poco capital 
quiera ganar dinero, San José 168. 
7S41 ^ 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a que teujfa bue-
nas referencias, Compostela 127. 
7610 i : 6__ 
U n a c r i a n d e r a peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante loche 
desea colocars3 a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Refugio y Morro, café. 
78-28 4 - 6 
DÉ §3 ó 4 diarios puede ganar un Agente que tenga |1(I0 y gue sea activo, se le responde 
de ese dinero, se le da casa, comida y viajes 
pago y el 20 por 100 de agente, es para salir 
con un fotógrafo, aquiy el campo, no necesita 
que sea fotógrafo, si quiere se le enseña, 27 da 
Noviembre y Martí, Fotogralía, de 10 á 4, Re-
gla. 7831 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular en Amistad 61 
A, bajos. 7862 
Se sol ic i ta una cr iada de mano 
blanca, para una corta familia, sneldo 2 cen-
tenes, calle 17 y H, Vedado, Villa Regina. 
0000 4-6 
Un i n a t r i n i o n í o s in h i josdesea 
colacarse, ella dexosturera y ayuda & algunos 
quehaceres y él do criado é cochero, eabecum-, 
plir con su obligación y tiene quien lo garan-
tice.:r Informan Sol esquina á Aguacate, bo-
dega. 7SS6 4-6 
S K SO L Í C I T A 
una cocinera en O-Reilly 57, entresuelos. 
7383 4-6 
So solic i ta un tr iado do mano que 
haya servido otras veces en casiis particulares 
y "que tenge buenas referencia3,'Cuba 51. 
781G 4-6 
S e s o l i c i t a 
una casa con sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor y cuarto de criaios. Con todo el servi-
cio san tario moderuoque está ála brisa acera 
de la sombra, en puuto céntrico y cerca de los 
tranvías, informes J . Patterson, altos del Ban-
co Español. • " 7814 " 4-6 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niñas y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Neptu no 15. 7879 4-6 
Se desea colocar 
una señora peninsular. Joven, de manejadora 
ó criada de manos: es trabajadora y cariñosa 
con los niños. Informan Monte 141. 
7831 4-6 
A g e n c i a de colocaciones. 
Se solicitan y se facilitan criadafi, cocineras 
y toái clase de sirvientes. Oficios 70, Teléfono 
3i G9. Alonso y Cp. 7882 8-6 
Matr imonio peninsular de fina edu-
cación desea colocarse en una misma casa. 
Ella de cocinera, cocina á la española y crio-
lla, sabe peinar y coser: él de escribiente, pues 
es mecanógrafo y posee contabilidad, de ca-
marero, criado, portero, etc. No reparan salir 
al campo, lo prefieren. No tienen pretensiones 
en el sueldo. Razón en en este Diario. 
7890 4-6 
U n joven «lesea colocarse de a y u d a n -
te de carpeta, sereno, portero 6 criado de ma-
no. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas lecomendaciones. Informan Santacla-
ra 4. 7817 4-6 
U n a buena cpcinerai peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la reeomiende. Informan Angeles 79. 
7818 4-6 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada 
de mano dy un matrimonio. Vedado, calle 15 
n. 24 y un criado de mano en S. Lázaro 38, al-
tos. 7859 4-6 
C R I A D A 
se necesita, quo sea formal y de buen carácter 
para una familia. Dirigirse ál Arsenal, casa de 
Berancourt. 7i'53 4-6 
U n a b u e n a c o e t n é r a .V repostera pe-
ninsular^ desea colocarse en casa particular 6 
Dragones 18. 7849 
arán razón 
4-6 _ 
Un buen {ardiocro peninsular desea 
colocarse lo mismo para la capital que para el 
campo, es persona seria y tiene buenas reco-
mendaciones. Informes Quinta Suato Venia 
Cerro 450, Jardín El Rosal, 7851 4-6 * 
U n matrimonio p e n í n s n í a r sin fatni-
lia desea colocarse junto, ella de criada de 
mano ó costurera, cose á mano y á máquina, y 
el de criado ó cualquiera otra ocr.piición. No 
tienen iuconvenieute en ir al campo. Tienen 
quien lo recomionde. Informan Corrales 25, 
7842 4 6 
S E S O L Í C I T A 
un criado de mano peninsular qu^ sepa su 
obligación. Sueldo 2 centenes. Vedado. caJej 
A. n. 10. J857 4-6 
U n a joven de buena moral idad desea 
colocarse para la limpicz-a de una casa de cor-
ta familia ó matrimonio solo ó para acompa-
ñar á una señora; entiende algo de costura y 
no hace mandados. San Rafael 155, entrada 
por San Franc i-ico, altos, habitación n. 9, dan 
razón á todan horas. 7817 4-6 
U n a c r i a n d e r a peninsular de *2 me-
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Corrales 46. 
7833 4-6 
S E N E C E S I T A N 
am-endicea en la platería La Estrella de Italia 
Informan de 10 á 12 a. m. y de 5 á 6 p. im Trai-
gan referencias. 7871 8-6 
C o a joven peninsular desea c e í o c a r s e 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, informan Teniente 
Rey 34! 7751 4-6 
Desea colocarse una s e ñ o r a pen insu-
lar de criandera, de un mes de parida, for-
mal y de bueua conducti. informan calle U 
esq, á 19, Vedado jardín. 7812 4-6 
A p r e n d i z a ade lantada 
desea colocarse en casa particular ó en un 
taller de costura. Tiene quien la recomiende. 
Informan Factoría 6. 7808 4-6 
U n a buena eocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Muralla 89. 
7868 4 6 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Aguacate 03, carbonería. 
7869 4-6 
D e s e a colocarse de eamarero p a r a 
hotel 6 vapores ó casa particular, se responde 
á conducta y comportamiento. Informan In-
qulsidor 5, bajos. 7870 4-6 _ 
U n a peninsular desea colocarse de 
manejádora de un niño. Es muy cariñosa y 
tiene quien la recomiende. Informan Habana 
número 20. En la misma hay un chiquito que 
se coloca para hacer mandados. 
7337 4-6 
U n a joven peninsular que l leva tres 
años en el país, desea colocarse de manejora ó 
criada de mano. Es cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su deber. Tiene quien la re-
comí ende:_J^nf^man_SftlJ)^ 
J o v e n europeo desea conocer á una 
persona española para practicar el castellano 
en cambio con otros idiomas europeos. Diri-
girse por escrito á Q. P. á este Diario. 
7310 4-6 
Se sol ic i ta u n a manejadora del P a í s ó 
peninsular para an niño de cortos meses. Ocú-
rrase á la casa núm. 23 de la calle 11, entre 2 y 
4 en el Vedado. 7767 tl-3 ^3-4 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criados de mano. Saben desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien los teco-
miende. Informan Habana 134. 
7773 4-4 
Se desea colocar u n cocinero pen in-
sular en clase de almacén ú otro estableci-
miento, se garantiza su trabajo. Informan Ha-
bana 126, café E l Garibaldino. 
7774 4-4 . 
Se solicita una c r i a d a de mano, b l a n -
ca ó de color, de recomendación, para casa de 
poca familia. Virtudes 33j entre Amistad y 
Aguila. 7760 4-4 
D o n Manuel F e r m í n d e z desea saber 
el paradero de su pariente José González Laú-
dete. Diríjanse a San Nicolás 76, bajos. 
7785 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en el Vedado. 
Informes Galiano 111, altos. 
7790 4-4 
E n A n i m a s 3 3 
Se solicita una buena cocinera para una cor-
ta familia: se le da buen sueldo y se exigen re-
ferencias. 7781 4-4 
Criado de manos 
Se coloca: sabe su obligación y tiene reco-
mendaciones. Impondrán Animas 7. 
7783 4-4 
S E N E C E S I T A 
un profesor de 1; y 2} enseñanza, que tenga 
mucha práctica. Razón, Factoría número 9. 
7776 4-4 
Se solicita una casa en el Vedado 
en lay calles Línea hasta la esquina de 8 y en 
la 17 hasta la misma esquina, que tenga de 8 
a 9 habitaciones y departamentos para coches 
Informan en Campanario 131. 
7802 4-4 
U n peninsular de un aflo en e l p a í s 
desea colocarse de criado de mano ó cosa aná-
loga, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien lo recomiende. Informan Sol é Inquisi-
dor, fondâ  7796 4-4 
Se solicita una s e ñ o r a , solo p a r a co-
cinar a una corta familia, la cocina es sana y 
fresca, se dan 2 centenes y roña limpia, si 
duerme en la casa. Calzada del Monte 39t al-
tos, esquina a San Joaquín, Teléfono 6075, 
7799 4-4 
U n a s e ñ o r a A s t n r i a n a desea a c o m -
pañar como sirvienta una familia de morali-
dad que marche el 20 del presente para Espa-
ña, para más informes Línea 62, Vedado. 
7759 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada do manos que sepa trabajar y trai-
ga relerencias; es para ayudar á los quehace-
res de una casa; sueldo dos centenes y ropa 
limpia. Monto 3i6. 7752 4-3 
Se sol ic i ta una joven peninsular que 
sepa servir y tenga buenas referencias, Esco-
bar 57 altos, esquina a Virtudes. 
7698 4-3 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a 
de criada do mano ó manejadora de niños; es 
de buena moralidad y tiene personas que la 
recomienden. Informan Monte 196. 
7794 4-3 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Sabe coser 
á l a máquina y á mano y tiene buenas reco-
mendaciones. Dan razón Carmen 4. 
7718 4-3 
S o j s o l i o i t a . 
una cocinera en la calzada do Jesús del Mon-
te n° 62, entro la esquina de Tejas y el Puente 
de Agua Dulce. 7789 4-4 
San Ignacio 75 , altos 
se solicita ui a criada que sepa su obligación. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
7787 4-4 
S B S O L I C I T A 
una cocinera quo sea aseada, que cocine á la 
criolla y sea peninsular. Sueldo 10 pesos plata 
Muralla 68, primor piso. 
782-1 4-6 
S E S O E T C I T A 
en Animas 68, altos, una criada peninsular que 
sea formal y traiga referencias. Si no está dis-
puesta á ir con la familia ai campo por tres 
meses, que no se presente. 7832 4-6 
Desea colocarse 
un peninsular de criado ó portero. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene referencias. In-
formaránDragonea 84. 7822 4-6* 
s i : s o l i c i t a 
una buena criada do mano, que sepa el oñcio 
con perfección y friegue sueíoa. Con buenas 
recomendaciones. Cuba9f>, altos. 
7867 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano oue sepa coser á la má-
quina y á mano. Prado n. 7. 
7813 4-6 
Desea colocarse 
un joven cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento. Tiane buenas recomendaciones. 
Darán razón Aguila 114 A, habitación n. 11. 
7815 4-6 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de manó ó manejadoras. 
oon cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomiende y 
si las colocan fi. las dos junta* no tienen in-
conveniente en ir al campo. Gloria 217, altos 
de la bodega, entrada por Esperanza. 
7878 4-5 
U n a s e ñ o r i t a de mediana edad, desea 
colocarse en casa de familia respetables y re-
ligiosas, como también para acompañar á al-
guna señora al extranjero. Sabe coser á mano 
y máquina y tiene personus que garanticen su 
conducta. En Villegas 15 darán razón, no se 
entiende con niños. 7793 4-4 
J A K D I N E K O 
se solicita uno que tenga buenas referencias. 
Cervecería Palatino. 
í!86 4.4 
V E D A D O 
se solicita una criada do mano que haga man-
dados y un muchacho de 15 á 20 años. Refe-
rencias Línea 97. 7788 4 4 
Se desea u n a coc inera b l a n c a ó de 
color, que duerma en la casa, para corta fa-
milia, en la Víbora. Informan en Cárdenas 97 
de 8 á 10 de la noclie. 7765 4.4 
E n San Miguel 87 , l a e a s a q u e e s t i í a l 
lado del colegio solicita una criada blanca 
que tenga recomendaciones, se le da buen 
sueldo. 7694 4,3 
U n a joven de color aesea colocarse 
de criada de manos. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene buenas recomendaciones. Infor-
man calzada del Cerro 535. 7712 4.3 
U n a cr iandera peninsular recien l le -
gada de la Península, de cuatro meses de pa-
rida, con buena y abundante leche, desea co-
locarse á leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informan Estrella 133. 7706 4-3 
U n a peninsular desea colocarse de 
cocinera. Cocina á la criolla y á la española. 
Informará el portero del Teatro de Tacón ñor 
San José. 7741 4.3 * . 
U n pemus i i lar desa encontrar t r a b a í o 
de ayudante herrero ó de mecánico, esta un 
poco práctico y tiene buenas recomendacio-
nes. MorroS, 7697 4.3 
A l s e ñ o r Lorenzo Carbonel l 
que viviO en la casa Cerro 602, se suplica pase 
por Amistad 68. J. Gardano. . 
7739 4 . 5 
U n a joven peni'isulnr desea colocar-
se de manejadora ó criadu de mano. Es oatd-
ñosa coa lo:; uiñ.js y sabe cump ir cor. su de-
D r. Tiene quien ta recomionde. Informarán 
Cieninegoa a. 1 j , aüos. .7715 4-3 
A u u n e i o á las cr iadas y a qnien desee 
En San ií-colnás 91, se ofrece una señora á es-
cribir cartas, con toda ortograíia, beun estilo 
y buena letra á todos puntos y á cualquier 
clase de personas. La misma borda, y marca 
todo baratlhimo. 7751 4-3 
Dos peainsnlares desean colocarse 
una de iros meses de parida, con buena y 
abundante leche reconocida por el Dr. Due-
ñas á. leche entera, y la otra de manejadora y 
no friega suelos. Tienen quien las garantice. 
Informan Marina 16. 7749 4-3 
l \ E S E A COLOCAKSfciuna excelente criande-
ra de dos meses de parida, con buena y 
abundante leche; tiene quien responda por 
elia_de otras casas uonde estuvo criando; es 
cariñosa con los niños, no tiene inconveniente 
en ir fuera de la Habana. Informan Zulueta 32 
7753 4.3 
U n a Cocinera peninsular desea colo-
carse para hombres solos ó corta familia, sabe 
cocinar á la criolla y española y tiene buena 
sazón. Informan Aguila 169, á todas horas. 
7621 4.3 
Dos j ó v e n e s desean colocarse, j u n t a s 
6 separadas de manejadoras ó criadas de ma-
no. Son cariñosas con los niños y saben cum-
plir con su oblieación. Tienen recomendacio-
nes. Informan Picota 12, y Vista Hermosa 5, 
Cerro. 7693 . 4-3 
J o v e n peninsular p r á c t i c o en conta-
bilidad por partida doble y sencilla, exacto en 
números y con buenas referencias so ofrece 
para ayudante de carpeta. No tiene preten-
siones y también iria al campo. Informan A -
margura 54. 7702 4-3 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Tiene bue-
nas referencias. Dan razón Zulueta 3, el por-
tero, 7735 4-3 
U n joven peninsular desea colocarse 
en el comercio, bien sea tienda de ropa, pele-
tería ó almacén de víveres, no tiene inconve-
niente en ir al campo; tiene recomendaciones 
de las casas que estuvo, prefiere que sea buena 
casa. Informan en Obrapía núm. 25. 
7720 4-3 
X7" o c i a , d o 
se solicita una cocinera que duerma en la casa 
Calle 13 número 99, entre 13 y 11. 
7722 4-3 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 2 meses 
de parida, con su niño que se puede ver y con 
buena y abundante leche desea colocarse á le-
che entera. No tiene Inconveniente en ir al 
campo.? Tiene quien la garantice. Informan en 
Oquendo n. 2. 7709 4-3 
Una. joven peninsular «lesea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Baratillo 7, 
altos. . 7710 4-3 
l 'n niddico c irujano que quiera pasar 
á una población buena de la provincia de la 
Habana, se solicita en la calle de Tejadillo nú-
meco 45. Se le ofrece un destino y un buen 
apoyo. 7687 4-3 
Se necesi ta un buen o r d e ñ a d o r p a r a 
un establo de vacas, que haya estado en esta-
blo y sepa cumplir con su obligación. Sueldo 
|24 y comida. Vedado calle 5 número 60. Si no 
sabe cumplir con su obligación que no se pre-
sente. 7716 8-8 
U n a c r i a n d e r a peninsular con buena 
y abundante leche, se coloca á leche entera, 
pudiéndose ver su niño. Dan razón Suspiro 16. 
7717 4-3 
J o s é R n b l o desea saber el paradero 
de su hijo Alfonso Rubio Arebalo. La persona 
que sepa su actual residencia le hará un gran 
favor comunicándoselo á Oficios 19. 
6707 4-3 
U n a buena lavandera desea encontrar 
buena ropa para lavar en su casa. Es persona 
formal y tiene buenos informes. Informan Dra-
gones 39. 7714 4-3 
C r i a d o d e m a n o 
en Virtudes num. 15, se solicita uno que pre-
sente buenos informes. 7736 4-3 
J o s é K u b i o desea saber el paradero 
de su hijo Alfonso Rubio Arévalo. La persona 
S[ue sepa su actual residencia le hará un gran avor comunicándoselo á Oficios 19. 
7707 tl-2 m3-3 
Solicito u n a cr iada de mano que sepa 
coser a mano y a máquina, ha de ser persona 
muy formal y lijera en el trabajo, Neptuno 16, 
altos. 7()59 8-2 
Se sol ic i ta una c r i a d a de med iana 
edad que sepa su obligación y que tenga quien 
la recomiende, sino que no se presente y que 
sea peninsular. Informan Oficios 23. 
762S 4-2 
K n San L á z a r o 2 7 0 
Se solicita una cocinera para corta familia y 
una muchachita de 12 á 14 años para ayudar á 
los quehaceres de la casa. 
7660 4-2 
U n pen insu lar desea colocarse de 
criado de mano, sabe servir á la francesa, _ ru-
sa y española y no tiene inconveniente en ir al 
campo, tiene quien lo garantice. Informan 
Monte 2II . 7674 4-2 
U n a s e ñ o r a de med iana edad desea 
colocarse con una corta familia para la lim-
Eieza ó cocinar ó para las dos cosas, donde no aya niños, no duerme en el acomodo, tiene 
quien responda por ella, para más informes 
Maloja 42. 7673 4-2 
Solicito u n a s e ñ o r a que sepa coser 
para acompañar á una señora; Calzada de Je-
sús del Monte 418, altos, sueldo $15 plata. 
7681 4-2 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niño?, y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan calle B 
núm. 51, Vedado. 7645 4-2 
U n a excelente c r i a n d e r a e s p a ñ o l a de 
mes y medio de parida, con buena y abundan-
te leche desea colocarse, no tiene inconve-
niente en ir al campo y tiene su niño que ae 
puede ver en San Rafael 164, • 
7682 4-2 
E n l a Leg-ación D o m i n i c a n a , 
Virtudes 2 A. de 1 á 3, se solicita al Sr. Anto-
nio López Brencs, para un asunto de interés. 
7668 4-2 
S E S O L I C I T A 
una señora 6 señorita de mediana edad que 
sea persona activa, educada y de disposición, 
para auxiliar interna de un colegio. Prado 64. 
7653 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que entienda algo de co-
cina, ha de ser peninsular y traer referencias. 
Lagunas m 7631 4-2 
Dos J ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse 1 de criada de mano y sabe coser, y la 
otra de manejadora. Saben cumplir con su 
deber y tienen buenas recomendaciones. In-
forman Monte número 145. 
7046 4-2 
P a r a manejar 2 n i ñ o s y l impiar dos 
habitaciones, so solicita una morona de me-
diana edad, aseada, trabajadora y que de bue-
nas referencias. San Lázaro 122. 
7681 4-2 
Se solicitan agentes 
activos y bien relacionados, pagándoles las 
buena comisión, eu Neptune 86, de 8 a 10 a. m. 
4-2 
U n buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Corrales 51. 
7661 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tonga referencias. 
San Lázaro 127 bajos. 7625 4-2 
S E S O L I C I T A 
nna buena criada de manos que sepa coser y 
cortar bien. Se exigen referencias. Carlos I I I , 
6 . Buen sueldo. 7640 4-2 
M O D I S T A . 
Se necesitan oficialas y aprendizas adelanta-
das, calle I, entre 21 y 23 letra B, Vedado. 
7629 4-2 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora que sabe hablar ¡ngrlés, de maneja-
dora. Informes Cuba n. 5. 
7649 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea buena y formal y 
una muchachita de 8 á 10 ifios de color, para 
enseñarla, se viste y calza, en Prado 46, altos. 
7630 4-2 
U n hombre de mediana edad desea 
colocarse de portero en casa de familia de-
cente, tiene recomendaciones de las casas 
donde ha estado. Informan en Concordia nú-
mero 18, el portero, 7636 4-3 
D e s e a colocarse un peninsular de 
portero 6 criado de mano; es honrado y tra-
bajador y tiene bunas recomendaciones que 
acrediten su conducta. Informan Industria n. 
134. 7tí35 +2- • 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse do criadas de mano, saben cumplir 
muy bien con su obligación y una de ellas en-
tiende de costura y sabe coser á máquina. Tie-
nen quien las recomiende. Infoiman en Con-
cordian. 64, altos. 7f,85 4.2 
Se desean colocar dos j ó v e n e s penin-
sulares do criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas para los niños y saben su obligación 
teniendo quien las recomiende. Habana nú-
mero 134. 7648 4-2 
D e s e a colocarse de c r i a d a de mano 
una joven peninsular. Sabe su obligación, cose 
a mano y á máquina, tiene quien la garantice. 
Informan remente Rey esq. á Aguacate n. 47, 
bodegâ  7651 4-2 
S e s o l i c i t a 
en Manrique 102 una cocinera de color que 
tenga buenas referencias. 
7652 4.2 
U n joven formal , bonrado, con apt i -
tudes y buen deseo de trabajar, desea colocar-
se de auxiliar de escritorio, casas de giro, co-
brador de casa comercial 6 cosa análoga, sin 
prcteudar exigencias. Informes Amistad 136, 
cuarto n. 47. 7680 4-2 
U n a s e ñ o r a peninsular ac l imatada 
en el país desea colocarse do cocinera para 
una corta familia. Se presta para andar un po-
co á los quehaceres de la casa. Suspiro n. 10. 
7664 • 8-2 
F O T O G R A F O S 
Se solicitan DOS muy buenos operarios que 
sepan prácticamente trabajar al aire libre, es 
para salir al campo. Sueldo $45 y ?60 mensua-
les: Corral: Animas 74, Habana. 
7662 4.2 
S E S O L I C I T A 
una eccinera de mediana edad que duerma en 
el acomodo. Se exijen referencias Gloria 187. 
7598 5-1 
Se solicita una buena coc inera que 
sepa algo de repostería que sea peninsular y 
sepa cocinar de todo; si no sabe su obligación 
no se presente, Manrique 76, altos, de 8 á 10 y 
de 1 á 4. 7534 8-31 
L a ú n i c a A g e n c i a a c r e d i t a d a de la 
Habana, os la lí de Aguiar, de J . Alonso y Vi-
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
"servicio doméstico y dependientes al comer-
cio con buenas garantías y honradez, O-Reillv 
38, Teléfono 450. 7155 13-21 ' 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
R E I N A 1 0 4 . T E L E F . 1 4 5 8 . 
Solicito de 15 á 20 criadas diarias, 
6195 26-7m 
A L Q U I L E R E S 
un piso alto completamente independiente 
en Luz número 2, entre Inquisidor y San Ig-
nacio, tiene sala, comedor, 3 cuartos, baño, 
cocina y azotea en 8 centenes, en la misma ó 
en la bodega de Inquisidor está la llave, su 
dueño Dr. Xiquel, en Reina 91, de 12^ á VA, 
Teléfono 1692. 7835 8-6 
A l c o m e r c i o 
Se traspasa con contrato de arrendamiento 
por el tiempo que sa convenga, el magnífico 
loc«iJ de O'Reilly 96, recientemente higienisa-
do y decorado y con un elegante armatoste é 
instalaciones de gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspaso, 
en la misma casa de 10 á 12 y de 2 á 5, 
7839 4-6 
S E T R A S P A S A 
un local de esquina. Gana $15-90, con arma-
tostes y vidrieras. Informa Carneado. 
7836 15-6 
L a finca S a n Lorenzo (á) Q u i n t a n a , en 
San Antonio do los Baños, se arrienda, tiene 
catorce caballerías propias para tabaco, pozo 
fértil, pasando el no por su costado, casa de 
vivienda y para tabaco. Informan Manrique 
número 89, 7834 8-6 
P a r a el que desee e s ü i b l e e e r s e se a l -
ouila un local con armatostes mostrador y vi-
driera en Neptuno número 68, frente á La F i -
losofía. 7i:33 4-6 
Se a lqui lan dos dei iartanicntos , uno 
con dos hermosas habitaciones, baño, ducha y 
cocina y otro tres habitaciones, cocina y dere-
cho á ducha, con vista á la calle. Teniente Rey 
26, altos, entrada por Cuba. 
7875 _ _ 4-6 
Se a lqui lan los altos L a m p a r i l l a 47 , 
entre Compostela y Aguacate, con entrada in-
pendiente, con 5 habitaciones, baño y todo 
ser\icio, la llave eu el bajo, su dueño Jesús del 
Monte 418, teléfono 6022. 
7874 4-6 
r » r a c i ó 1 O O 
se alquila acabada de pintar, informarán d ba-
jo en la peletería. Demás pormenores en la 
calzada del Monte 225. 7873 S-6 
O ' R e i l l y S O 
se alquilan juntas tres hermosas habitaciones 
con vista de calle, suelos de mármol y demás 
comodidades. Un espléndido salón, prop?o r-a-
ra bufete, con vista de calle y suelo de már-
mol. Además hay habitaciones altas y bajas, 
muy frescas y de módico alquiler. 
7872 8-6 
S E A L Q U I L A 
una sala para consultas y una hermosa habi-
tación baja con servicio, se desea. Prado 47. 
7S09 4-6 
V e d a d o . - C a l l e once esquina á C , se 
alquila una casita compuesta de sala, 2 cuar-
tos y cocina, tiene agua de Vento, en la misma 
informan. 7819 8-6 
Se a lqui lan 
los altos de la casa Habana 75, entre Obispo y 
Obrapia. 7884 4-0 
Se a lqui lan los bajos de S a n L á z a r o 
30, la entrada por el Malecón, de 12 á 2 de la 
tarde, pueden verse, dan razón en los altos de 
dichos bajos. 7848 6-6 
G r a n easa de H u é s p e d e s , s i t u a d a en 
lo mejor de la Habana, frente al Parque Cen-
tral, cuartos elegantes, buen servicio y toda 
clase de comodidades. Intérprete, Felipe 
Iduate. Precios módicos. Prado 93 A. 
7846 15-6 
Vedado . -Se a l q u í l a l a a m p l i a y bonita 
casa Calzada núm. 11, entre 4 y 6. Informan en 
San Lázaro 227 altos, á todas horas. 
7860 8-6 
S E A L Q U I L A N " 
los espaciosos y fresco» altos de Aguila 121, á 
media cuadra de San Rafal. La llave en el es-
tablo de coebes. Informes Neptuno 38 y 41, 
"La Regenta"._ 7880 g-6 
" v e j o a : r > o . 
Se alquila en módico precio la casa calle 16 
n. 9, Vedado. La llave en el n. 11. Informes 
Neptuno 39 y 41, La Regente, 
7877 8-6 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas á perso-
nas de moralidad ó á hombres solos; las hay 
con vista á la calle propias para escritorios. 
Ubrapía 73. 7827 8-6 
S E A L Q U I L A 
un hermoso salón propio para médico ó abo-
gado en Prado 46. 
7844 4-6 
S E A L Q U I L A 
Trocadero 57, un bajo con entrada ¡depen-
diente: también hay un cuarto alto, propio pa-
ra hombre ó mujer sola. 4-6 
E n E s c o b a r n. 27. Bajos i n d e p e n -
dientes, con sala, saleta, comedor, cuatro 
cuartos y todo el servicio & la moderna. Se al-
quila en 11 centenes. La llave en el número 29, 
informan Neptuna 66. 8-6 
P a r a establecimiento. Se a lqui la l a 
casa Teniente Rey 21 entre Cuba y Aguiar con 
4 ventanas y gran pnerta. Tiene mucho fondo, 
Informan Carlos III número 6. 
7S29 4-6 
S e a l a u i l a 
La hermosa casa Manrique 82 esquina á San 
Rafael, Sala, antesala, zaguán, cinco cuartos 
bajos, dos entresuelos, saleta de comer con 
huecos á los cuatro vientos, dos cuartos para 
criados. Toda de marmol y mosaico, baño de 
marmol, ducha de gran presión, lavab os y vi-
del de agua corriente, cocina y dos inodoros, 
tres patios con sembrados y gallinero. Infor-
marán en la misma. 
7850 4-6 
Se aburilan los venti lados altos de la 
casa de Perseverancia 46, entre Virtudes y 
Concordia, informan en los bajos. 
G 4-4 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
T e n i e n t e - R e y n. 14:.-Se a lqui lan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G, Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 7776 26-4 Jn 
E n easa de l a m i l i a de. orden se a l q u i -
la una sala con ventana á la callo y 3 habita-
ciones, se desean matrimonio sin niños ó ca-
balleros solos. Compostela número. 92, entre 
Muralla y Sol. 7794 4-4 
S e a lqui lan los modernos altos de la 
casa Aguila 23 esquina á Trocadero, para una 
corta familia, la llave ó impondrán Escobar 
67, de 9 á l í de la mañana. 
7791 4-4 
V E D A D O 
Se alquila por tres meses una espaciosa casa 
amueblada, muy fresca y cou mucho terreno: 
precio módico. Línea 122. 
7767 tl-3 m3-l 
V E D A D O 
En la calle B. n. 1J, entre 9 y 11 al fondo de 
la Sociedad, se alquilan 4 espléndidas habita-
ciones de niampostería y 2 pequeñas de made-
ra, tienen, agua y jardín con árboles frutales, 
7782 8-4 
Se a lqu i la un e s p l é n d i d o y bien s i t u a -
do local, propio para una gran industria, esta-
blo, carretería, etc., calzada de Concha, es-
quina a la de Cristina, al lado de los corrales 
de Casaua. 7756 6-4 
Cuartos amueblados se a lqui lan en 
précíos módicos, a media cuadra del Prado. 
Refugio 4. 77S0 4-4 
S E A L Q U I L A 
una sala para consultas y una hermosa habita 
ción baja cou servicio si so desea. Prado 47. 
7809 4.4 
A n i m a s n ú m e r o 3 
Una hermosa sala, dos habitacione? seguidas 
con ó sin muebles y comida: son frescas, her-
mosas y con vista al Prado. 7778 4-4 
Se a lqu i la un.v espaciosa, fresca y 
ventilada habitación ouedá frente á un jardín 
ducha y otras comoaidades que se verán al 
cambiar relerencias en Manrique 128. No es 
casa do inquilinato. No se admiten niños. 
7777 4-4 
E n Espac ia o, entre C h a c ó n y C u a r -
teles, se alquilan unos altos acabados de cons-
truir. Está á una cuadra de la iglesia del An-
gel, del Ilavana Tobacco y demás oficinas de 
imporiancri. La llave en la misma. Su dueño 
Lagunas 68, Teléfono 1312, 7792 8-4 
S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas 
con comedor, cocina y azotea en Empedrado 
núm. 33. 7700 4-3 
D u r a n t e el v e r a n o se a l q u i l a 
u n a c a s a s i t u a d a e n l a l o m a , 
m u y fresca , e s q u i n a (te f r a i l e , 
s iete c u a r t o s , e tc . con m u e b l e s . 
D i r i g i r s e a l a p a r t a d o 5(59. 
7742 4-5 
P a r a numerosa fami l ia se a l q u í l a l a 
gran casa San Miguel 114, con sala, saleta, co-
medor, cinco grandes cuartos, dos roas para 
criados, todos los pisos de marmol y mosaico, 
baño do ducha'y demás comodidados; acaba-
da do pintar. La llave en el 112 y para infor-
mes San Nicolás 85. 7713 S-3 
Se a lqui la una h a b i t a c i ó n 
alta para hombres solos. Informan Barcelona 
20, altos. 7058 4-3 
Se a lqui la en $37 -10 oro e s p a ñ o l 
mensual la bonita casa Cioilfuegos-num. 39, 
con sala, comedor y tres cuartos, con buenos 
pisos. La llave en la bodega de la esouina á. 
Gloria, Informan en Corrales num. 6, altos. 
7708 4-3 
Mercaderes n ú m e r o (i. Se a lqu i lan 
unos magníficos altos independientes, com-
puestos de una gran sala, 3 hermosas habita-
ciones, un espacioso comedor, un cuarto para 
cocina, agua, inodoro y azotea, se da llavin, 
7719 8-3 
Se a lqui lan unas habitaciones a l tas 
en la casa Chacón número 4, propias para se-
ñoras solas ó matrhnonioHHin niños. En la mis-
ma in forman de 8 & 12. 7737 4-3 
C a s a de fami l ias . -Neptuna 19 
Hermosas habitaciones con vista á la calle 
y pisos de mármol, se alquila con toda asis-
tencia, precios moderados. Baño, ducha y en-
trada ¿ todas horas. 7701 8-3 
O b r a p i a 3<i, altos 
Dos habitaciones para escritorio, se alquilan 
en precio razonable. 
709a 8-3 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á hombres solos ó matrimo-
nio siu hijos. San Rafael 61, Se piden y dan re-
ferencias. 7705 4-3 
A S E Ñ O R A S S O L A S 
ó matrimonios sin hijos so alquilan dos habita-
ciones juntas, piso de mosaico, se piden y dan 
referencias, San Nicolás 48. 7703 4-3 
Se a lqui la una h a b i t a c i ó n a l t a , m u y 
fresca, con dos ventanas y dos puertas, cocina 
independiente y demñ.s servicio á hombres so-
los ó matrimonios sin niños; en la misma se al-
quila un zaguán propio para cualquier indus-
tria en pequeña escala 6 para un coche. E n 
Lus OT^casi esquina á Lgido. 7723 4-3 
L a g u n a s 8 5 A , alto y bajo, 12 c u a r -
tos muy grandes, frescos, mosaicos finos y á 
uno-j pasos del Malecón, llaves en el 85. Infor-
man Neptuno 03, bajos. 7665 4-2 
Se a lqui la j l u n a famil ia un departa^" 
mentó alio con balcón á. la calle, muy cómodo 
amueblado, compuesto de sala, comedor, una 
habitación y cocina. También se alquilan ha-
bitaciones á hombres solos, Monte 12, altos. 
7683 4-2 
Se a lqui lan 
para corta familia los bajos de la casa Habana 
48, entre Chacón y Cuarteles. 
7677 8-2 
Calle de los Baños n. 12, entre Linea y Cal-
zada, se alquila una espaciosa casa. 
7676 8-2 
Se a lqu i lan los c ó m o d o s altos de la 
casa Bernaza 42, con 5 cuartos, sala, saleta y 
demás comodidades. Entrada independiente. 
Informan Campanario 123, bajos. 
7655 4-2 
OCASION.—Se alquilan los frescos y magní-ficos altos de la casa Cuba G, frente al mar-
acabadns de arreglar, tienen instalación higié-
nica, eléctrica y de gas, quedarán desocupa, 
dos el dia 10 doi actual. Informan en los mis-
mos. 7651 4-2 
Se a lqu i lan los bajos independientes 
de Campanano 23, dos ventanas, zaguán, sala, 
antesala, 5 cuartos, comedor al fondo, baño, 
2 inodoros y domas comodidades. La llave en 
el núm. 30,"botica. Su dueño Amargura 16, al-
tos. 7679 4-2 
Mercaderes XH, altos, 
entre Amargura y Teniente Rey se alquilan 
espaciosas habitaciones á precios muy reduci-
dos. No se admiten niños. 
7670 26-2jn 
S E A L Q U I L A 
el amplio y hermoso piso de la ca^a Industria 
llf>|2, propia para alguna sociedad. Darán ra-
zón en la misma. 7639 
I T A L I A N A . 
Latan favorablemente conocida de Doña 
María A. Bertucci de Ramorino, de Industria 
128, se ha trasladado á Aguila 115, casi esquina 
áSan Rafael, magnífica casa de alto y bajo, de 
inmejorables condiciones. Se habla inglés y 
francés. 7633 4̂ 2 
Se a lqu i la la bonita casa calle de los 
Angeles 81, con tres grandes cuartos, cala, an-
tesala, pisos de mosaico, inodoro y due^. Im-
pondrán en la palle de San Pedro 14, altos, 
frente á la Machina. Gana 8 centenes, la llave 
en el n, 71, tren de lavado. 7697 8-1 
U n solar grande con 4 habitaciones, 
cocina, agua y propio para guardar carretas ó 
tren de lavado se alquila; está situado en Luz 
20 (JesCis del Monte.) informan en Habana u, 
94 á toda hora. Precio §24 plata. 
7590 6-1 
I 3 I A m O ' D E ' ' O r I ! a A R m A - - S < i f c i á a d e l a m a ñ a n a — J u n i o 6 d e 1 9 0 5 . 
N O V E L A S C O R T A S . 
L a religión de los japoneses es el 
Bhinto, palabra que literaluieute tra-
ducida quiere decir Vía de los díoiw. 
tinos de sus ritos consiste en la puriü-
cación del cuerpo y del alma antes de 
aproximarse á los Aliya, estatua de las 
deidades. 
Uno de los Miya más venerados por 
los japoneses so encuentra en la cima 
del Fuj i , cievadísima montafia cortada 
á trechos por barrancos enormes, eu 
los cuales se desploman impetuosos to-
rrentes. 
Ascendiendo penosamente por las 
Bernias que serpentean entre precipi-
cios cam i neba larga fila de peregrinos 
dirigida por nn Knnnushi ó sacerdote, 
llamado Gensuké. Los piadosos expe-
dicionarios habían tenido buen cuidado 
en lavar sus cuerpos, bañándose en las 
aguas de los torrentes y en purificar 
BTO almas con sinceros actos de con-
trición. 
Entre los peregrinos iba Kintaró, 
guapo y arriscado mozo—todo lo arris-
cado y guapo que puede serlo un japo-
nés, —murmurando como lo demás com-
paflerqa la í'rase sagrada Bokkon 8hojo, 
lo cual quiere decir en castellano: "Que 
CUENTA JAPONES. 
las seis raices de mi cuerpo sean purifi-
cad as". 
Kintaró, aunque repitiendo, como 
queda dicho, las misteriosas palabras, 
parecía tener el pensamiento muy lejos 
de lo que hacía y decía. Sus ojillos obli-
cuos miraban algo muy lejano sin du-
da y muy luírmoao, y en sus abultados 
labios se dibujaba de cuando en cuando 
una placentera sonrisa. 
S E V E N D E 
E n 1200 pesos una casa buena. Se toman 1000 
pesos con nipoteca eu una casa que vale 16000. 
Ban José 30. 7770 4-4 
Se veiitle un colegio eu punto céntri-
co, con un número bueno de colegiales, entre 
internos y externos. Se da muy barato por no 
poder atenderlo su dueño. Informan Egido 9, 
entresuelos. 7711 4-3 
A todo esto, la peregrinación iba 
avanzando hacia la cima de la monta 
fia. Allí, muy abajo, distinguíase con-
fusamente los verdes arrozales, pareci-
dos á jardines tirados á cordel; las 
manchas obscuras de extensos pinares, 
las inmóviles aguas de tranquilos lagos, 
en cuyas orillas aterciopeladas se dis-
tinguían, á guisa de ramilletes, nume-
rosos grupos de árboles. 
Tan hermoso paisaje pasaba inadver-
tido para Kintaró. Tenía el joven su al-
ma llena del recuerdo de su amada, y 
en el Japón, como en todas partes, el 
enamorado—así lo dice uno de nuestros 
místicos—"mora allí donde por con-
templación ama". 
(Continuará) 
VENTA DE SOLARES. 
Sobre 50,0ü0 metros de terreno en un solo 
paño, atravesados por una calle, con frente á 
la linea de los tranvías. Calzada del Cerro, en 
uno de los mejores sitios. Se venden total ó 
parcialmente. No se trata de ganga, pero se 
aceptan ofertas razonables. Teniente Rey 
informarán. 7663 15-2 
A TENCION A LA GAÑOAi—Por tener que 
^ embarcarse para España el día 2 > por asun 
tos de familia, se vende una bodega en esqui-
na con buena marchanterío; !a da en la mitad 
de su valor. Informarán á todas horas el por-
terodel Centro Gallego. 7647 4-2 
^ S E V E N D E 
un carretón de muelle con su muía y arreos. 
Consulado 85. 
7186 8-28 
Fae tón francés 
Vuelta entera, buen estado en 30 centenes. De 
2 6 5. Infanta y Estevez, bodega. 
7322 8-27 
Cuando determine V. adquirir u n b u e n i m u i o , no lo haga siu examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los p r i n c i p a l e s pro fe sores y p e r s o n a s de 
r e f inado gus to m u s i c a l , si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuarlo p o r m e n s u a l i d a d e s desde 2 c e n t e n e s . 
JOSE GIRALT, O'REILIY 61, HABANA-APARTADO 791. 
c 1023 alt 13-1 Jn 
Kuyo 17, próximo á Drag-oncs, se al-
qoilan los ventilados altos de esta casa con 
enLi-ada independiente, sala, antesala, 5 cuar-
tos, comedor cocina, despensa, cuarto de ba-
fio con ducha y dos inodoros. Todos los suelos 
son de mosaico. En los bajos informan. 
7615 8-1 
Se alquila el piso ba jo de Neptno 218 
nueva construcción, varias posesiones^ patio, 
trnspatio, piso de mosaico, cuarto baño, dos 
inodoros y pasan los tranvías, informan 
Aguila 102. 7624 8-1 
S E A L Q U I L A . 
la casa Escobar 162 entre Reina y Salud con 
sala saleta, comedor, ó cuartos, 2 altos, baño, 
cocina é inodoros. La llave Rayo 17 
• 7530 8-31 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Í>aia hombres solos, á 10,15y 20 pesos, los mas rescos de la Habana, Monte 51, altos, frente 
«1 Parque de Colón. 7521 J8-31 
A inatriiuouiots sin niños ó niuíeres 
solas; Reina 96, esq. á L'.scobar, se alquilan tres 
habitaciones con rejas y persianas á la calle, 
todas de mampostería con cocina y baño. 
7503 8-31 
Se alquila la preciosa, amplia y ven-
tilada casa nv 84 de la calle 8 ( Vedado) con 
instalación sanitaria moderna, jardines y todo 
cuanto pueda exijir el gusto más delic&do. £ n 
la misma imormarán ó Paula 59 de 11 á 5. 
7627 , 8-31 
V E D A D O 
calle 20 núm. 2, se alquila una casa; al lado es-
tá la llave. Informan Cuba 4de 4 é 6 de la tar-
de. 7518 8-31 
( irán Casa de Famil ia 
(Antiguo Hotel de Francia) Teniente Rey 
n. 15. Los eléctricos para todas partes pasan 
nr>r ella de ida y vuelta.—Precios módicos. 
7559 . 8-31 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones, con ó sin 
muebles, con balcones á la calle, en Prado 101. 
También se alquila un espacioso zaguán pro-
pio para vidriera de tabaco. 7334 13-27m 
H A B I T A C I O N E S 
en casa de familia exigiéndose referencias y 
se dan con muebles y todo servicio, á una cua-
dra del Prado, calle Empedrado 75. 
7424 8-23 
" F i n o l " X T o a L j E t c a L o 
Calle 19 entre J. y K se alquila una preciosa 
casa recién construida amuenlada ó sin amue-
blar. £n la misma informan. 7037 15-22 M 
Dospiu's (ícl mes <u> Mayo, m - alqui-
la la csplómlida casa calle 55 uúin. 45 
esquina^ D. [ n í b r m e s Obispo 38 y 
OO, P A L A I S 1ÍOVAL. 
fi49S 30-11 M 
l^N el Vedado <»e vende sin intervención de 
Joorredor, la casa calle 19 esquina á D, cons 
trucción reciente, compuesta de siete cuartos 
sala, comedor, cocina, baño, caballeriza & 
Terreno 25 m, de frente y 50 de fondo. 
7672 8-2 
Calzada de la Reina 
En su parte más alta se vende una hermosa 
casa con toda clase de comodidades, sin gra-
vámenes y agua redimida. Informan en la 
misma. Reina 118, de una á 4 de la tarde. 
7671 4-2 
' \ 7 ~ G c L r x c S L o . 
Se vende en Ji6.5ü0 oro español iibr^ de gra 
vamen, una atractiva casa de mampostería en 
la calle 11. Para detalles dirigirse á A . j C . A-
partado 752 Habana. 7603 8-1 
s e \ í a d e x 
tres solares en 2 y 19 y Paseo. Para hablar con 
su dueño en los mismos solares de 1 á 3 de la 
tarde y por la mañana de 7 & 9 en la calle 5 
á. 60, sin intervención de corredores. . 
7490 in-Sftmy 
Propio para cualquier indns! ria 
Se vende un terreno coa frente á tres calle1? 
compuesto de 500 metros. Informes Marqués 
González 12. 74SS 8-30 
V E D A D O 
Se vende un solar de esquina 24-65 x 50, si 
tnado 21 y C, llano y sin piedra. Marqués Úon 
zaiez 12. 7487 8-30 
Se venden varios solares inmejorablemente 
situados. Precios nizonables. Dirijirse á A. C. 
al Aoartado 752 Habana. 7429 8-28 
O J O 
Se vende un tren de lavado éh buerf plinto, 
por tener que marchar á Kspaña dueño, 
informan Obrapia y irían Ignacio, café. 
7406 iMHUi. ' 
C^E vende un café situado en el mejor punto 
^de la población de la Habana, por su dueño 
no poder atenderlo por sus muchos negocios 
en el campo, informan Consulado 6J, altos, de 
7 a 9 de la mañana y de 7 a 9 tarde. 
7332 ' S-27 
Lochería-Sc vende una bien si ínada 
en, una esquina en esta capital, buen, lopal y 
Tnóbiliário, produce un buen diario y ste cfá ba 
rata por no-poder atenderla k u QueSo;3para 
mas detalles un esta t-Midud, calle deSap Ni 
oolásST. 7348 8-27 
(•asa de Huespedes eu Guanabacoá 
Se alquilan cuartos amueblados én casa par-
ticular y en el sitio más Iresco y confortable. 
Precios fle 25 centavos diarios en adelante. 
Baños gratis, vengan á verla, pues vale la pena 
(La casa de las Figuras) calle Máximo Gómez 
62, Guanabacoá, L. C. Bohm. 
6269 52-9M 
Üiuero é Hipotecas. 
Sin intervención de corredor, se dan 
51.200, en hipoteca sobre finca urbana en esta 
ciudad. Informes, Sra. A. Rodríguez, Trocade-
ro 5f> A, de 6 a 8 p. m. 7SS7 . 4-6 
Para una íamilia de fausto. 
Be alquila una casa acabada de fabricar en 
la calzada de Luyanó, á medía cuadra de la 
esq. Tojro, compuesta de portal, sala, saleta, 
6 amplios cuartos, comedor, baño, cocina, y 
demás comodidades, es toda de azotea, pisos 
mosaico, buen patio con árboles y con tona la 
higiene moderna. La llave en la bodega esq. 
á Marqués de la Torre y para informes San 
Nicolás 86. 7480 8-30 
V E D A D O 
Se alquilan las espléndidas caballerizas de l.\ 
casa Baños, esquina á 3;, en la misma infor-
marán. 7483 8-30 
Loma uel Vedado. Soalquila por la 
temporada de baños una casa amueblada, con 
sala, comedor, 6 cuartos, 3 de criados, baño é 
inodoros, cochera, caballeriza y jardín. Se da 
barata, calle 15 num. 80. 7443 8-30 
ANIMAS 141 
Se alquilan los hermosos bajos de esta casa, 
estiá. acabada de construir y tiene muy buen 
vendarlo. La llave é informes en Amargura 
2ft kufete del 3r. Claudio Mendoza. 
7477 £-20 
S E A L Q U I L A N 
en Amargura n. 9 J, unos preciosos altos con 
balcón ála calle compuestos de dos departa-
mentos grandes y unos entresuelos de otros 
dos, bien frescos, también con vista á la calle. 
7383 S-2S 
A R R I E N D O 
local propio para tren de coches, caballerizas 
6 una industria. Informan "La Constancia" 
calzada de Cristina esquina á Concha. 
7338 8.27 
E u verdadera íamilia y casa decente 
se alquila una habitación con toda asistencia, 
ft hombres ó señoras solas, hay una buena co-
cinera, gas, ducha, etc. También se alquila un 
zaguán para guardar un coche. Se toman y se 
dan referencias, Aguila 72, entre San M í r u c I v 
Neptuno. 7367 8-28 
GRAN CASA BE HUESPEBEr 
La Preferida de Pt-trona Rivas.—Se alquilan 
amplias y ventiladas habitaciones con toda 
asistencia: ios precios son módicos. Trocadei 
núm. 40. 15-27M 
S L A L Q U I L A UNA CASÁT 
consfla, comedor, 4 cuartos, cocina v baño 
con todas la« condiciones que exije la hiL'lene 
y muy fresca, está á la brisa en la Calzada de 
S 2 t Í L V S í ! f f l f londo de la Quinta del Centro Gallego donde informarán. 
7355 13-2SM 
Se toman í>00O pesos 
Se dau en hipoteca de casas, veeas que cos-
taron 30,000f, son las mejores vegas de la vega 
de Pinar del Rio y las fábricas de tabaco de la 
Habana. Pueden informar San José 30. 
7771 4-4 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más al-
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 7550 8-31 
D I N E R O 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
garantía que preste seguridad. Progreso n. 
20, de 8 á 10. Teléfono 3065. 
6387 20-10 m 
MtaaeicíiíiyosiiíiciísÉs 
Se vende,-8in intervención de corre-
dores, se vende una casa en la calle de Maloja 
con todas las co:nodiaades para una regular 
familia; y con todos los adelantos de la higie-
ne. Informan en Maloja 165 de 10 á 11 de la 
mañana y de 5 de la tarde en adelante. 
7854 8-7 
C A R N I C E R Í A 
Por no poderla administrar su dueño se ven-
de ó se da en arrendamiento una en el Veda-
do. Informan 5; 32, esquina á P. 
8-6 
Se vende barata una gran casa de 
alto y bajo en la calle de Animas, con pisos de 
marmol y con todas las comodidades para dos 
familias pudientes. Informa Sr. Alemani, Cu-
ba 33. 7821 4 -6 
V E N D O 
Estrella 167, $2.5C0 oro, comprador directo. 
Informan Nept uno 63 bajos. 7769 4-4 
AViSO 
Por no poderlo atender su dueño el Sr. José 
Gisbert Bochs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiento denominado Café. Luncn y 
Bilhr E L CHIQUITO, situado en la calle de 
Comercio esq. á Zaldo. Informarán en el mis-
mo, ó eu el café "La Lonja" del Sr. Francisco 
Pascnal Pacho, situado en la calle de Santa 
Isabel esq. á Lorticós, Cienfregos, Cuba. 
c 959 26-21 my 
ÍJ[ mm 
S E V E N D A N 
1S vacas de ordeño de la mejor raza que ha 
venido al país, aclimatadas, la mayor parte 
de ellas, arregladas á parir en la seca. Tam-
bién se vende una finca á media hora dola'ca-
pital por trenes ó calzada, de líá caballerías, 
dividida en 7 cuartones, buenas casas de vi-
vienda, partidaria y tabaco y 400 árboles fru-
tales: de tono informarán Baratillo 2, de 8 á 
11 mañana. 7835 $S 
Se venden hermosos cachorros 
mastines de un mes de nacidos, los padam es-
tan a la vista. Calle 5.1 núm. 38, esq. á Baños, 
Vedado. 7811 4-6 
G A T I C O S D E A N C O R A 
Se venden muy finos en San Rafael n; 139 
782S 8-6 
C A B A L L O A M E R I C A N O 
Se vende uno muy docíi y maestro de tiro, 
alazán. Se da en la tercera parte de su precio, 
por no necesitarse. O'Reilly 53. ' 
7667 8-»- _ 
S i e m p r e e n c o n t r a r á o de v e n i a 
M i í Mis 
b i e n a m a e s t r a d o s y de iodos 
prec ios . L o s h a y finos.—E, C a -
sans , C a l z a d a de C o n c h a e s q u i -
n a á l a de C r i s t i n a . T ó m e n l o s 
c a r r o s de J . d e l Monté*. T e l é í o -
no 0 0 3 2 . 7 5 1 0 8-31 
Se vende mi familiar con un hermoso 
caballo, propio para familia de gusto.—-puede 
verse en Jesüs del Mante 210, cerca del Puente 
de Agua Dulde. 7511 6r31, 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
I N D U S T R I A lí). 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modelo de París, si se de 
sea, presentando el último figurín que se pu 
blica en dicha Capital. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes 
blancas de paño. 
7000 26-21 My 
Se vende una duquesa 
zunchos de goma con 3 caballos. Informan 
de 6 á 8 en Zanja 109, y 2 á 3. 
7252 15-26M 
us imim Í PMiiM. 
E s p l é n d i d o negroeio para ganarse la 
vida con poco dinero. Se vende un paño;ama 
portátil y un teatro de polichinelas con muñe-
cos, entre ellos el célebre Toribio y demás ac-
cesorios. Informan O'Reilly 118. 
7676 4-6 
s i : v e n d e n 
armatrostes y vidrieras, nuevos y baratos, 
Merced 60, informan. 7828 4-6 
S E V E N D E 
un grafófono de concierto con 32 piezas de 
cauto y música: se da barato. Ualiano n. 20. 
7745 8-3 
Pianos de Estela.Se venden al conta-
do y a plazos, Se alquilan de varios fabrican 
tes desde $i plata, con afinaciones gratis, casa 
de Xiques, Galiano 106. 7̂ 03 8-4 
E X C E L E N T E 0 C A S I 0 1 T 
P A R A C O M P R A R MÜKBLES. 
Completamente nuevos se venden los siguien-
tes, por haberse embarcado la íamilia que los 
tenía. 
Un aparador de cedro gris con mírmeles de 
novedad. 
Una mesa noche francesa. 
Una nevera de cedro erris. 
Una mesita para centro. 
Una silla de cedro con respaldo, fina, para 
eacribir. 
Dos sillones mimbre da novedad. 
• Un reloj de pared estilo moderno. 
, Una magnífica cama para matrimonio. 
üna lámpara también de novedad de tres 
luces. 
Lina máquina sin estrenar marca "Palma" 
gabinete en 2 gavetas. 
Un espejo grande para Consola. 
Una mesa de comer. 
Una lámpara de gasolina. 
Un filtro fino Alemán con sus carbones siste-
ma Pasteur. 
Se vende é informan en Monto 226, Barbería. 
0000 . 4-4 
E í e l Gran Alinacsn a c Música flel señor 
Anselmo López, Obrapia 21 y 2 i i 
se acaban de recibir las operetas cantadas por 
la compañía de opereta que actúa en el Nacio-
nal. Tosca, Bohemia, Pallasos, Caballería Rus 
ticana, La Cigarra y la Hormiga, Fanfan la Tn-
lipe. La hija del Payaso. La Palote, Las Niñss 
Michu. La Filie de Madme Angot, Orfeos en 
en los Infiernos doña Juanita, La Mascotta, 
Cin-co-ca Los Saltimbanquis, Mamzelle í í i -
touche. Su Magestad el Amor. Les Desmoise-
iles de St. Cynus, Babolin. Todas estas Operas 
y operetas las tenemos para piano solo y Piano 
Canto. 
hu Precio f2.40—«3.00 y 4.50. 
c 10S0 6-4 
C E R V A X T K S 
Un buen retrato del grade hombre, se vende 
en Prado 93, librería. Creyón con niagnífico 
marco. 7798 4-4 
Muebles para hoteles. Se venden muy 
baratos en ol Cerro, calle de Zaraso^a núm. 13, 
45 mesas. 15 mesas de noche, 6 docenas de si-
las de Viena, 40 palanganeros, 2 aparadores, 
1 gran refrigerador, 1 juego de sala y 3 arma-
rios de dos cristales. 7758 4-4 
jira DE m mim 
Se vende un juego de sala en proporción 
compuesto de 4 sillones. 12 sillar, mesa cen-
tro, mesa consola con espejo y sofá. También 
se venden otros varios muebles de cuarto, una 
mesa escritorio, dos eccaparate3 y 2 camas de 
hierro, etc. Compostela 88, altos. 
77G6 • tl-3 m3-4 
C A M A R A S F O T O G B A P l p A S 
á p r e c i o de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a l"otograí i í i . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s de e lectos í b t o j í n i í i c o s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
0-1034 1 Jn _ 
SALAS DESPUES DEL BAUNGE 
vende maniquis á 54, 50 oro. San ítafael 14. 
7731 8-3 Salas 
después del balance vendo relojes de bolsillo ¿i 
uh peso veinte y cinco centavos plata. San 
Kafal número catorce. 
7733 8-3 
MAQÜINR DE ESCRIBIR. . 
E n Rabarfa 131 se vende una Smitk Premier 
n. 4, en buen estado. 7r4ü jw 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende banquetas do piano» i tres pesos plata. 
San Itafael 14. 7726 ?d* 
A L O S \ I A G E K O S Q U E 
deseen a p r e n d e r l a fo tograna , 
los p o n e m o s a l c o r r i e n t e en » 
d í a s , s i c o m p r a n uno de los mo-
d e r n o s a p á r a l o s que vendemofi! 
á p r e c i o s n n n e a vistos . Otero y 
G o l o m i n a s , S a n K a f a e l 3 9 . 
C-1034 1 Jp -
Se vende una vidriera de metal blan-
co con su armatoste y propia para quincalla o 
vidriera de cigarros, se vende barnta por te-
nerla que abandonar su dueño, aprovechen la 
ocasión, pueden verla en los portales dei no-
tel La Mar, Vedado. 7642 8-2 
Oan^a-Se vende en la untad de su 
valor un magnífico aparador y una m ŝa de 
comer, nogal, modelo francés. Factoría 70, le-
tra B. en los altos informarán de 11 á 4. 
7675 8-2 
P R E N D A S 
Loo que deseen comprar, hacer ó oompoasr 
nna prenda á la perfección y á, módico prouio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obisoo y O-Reilly. 
Be compran brillantes, oro y plata. — Fjlix 
Prendes. Q 1025 26-1 Jn 
PagaBflo 25 malilfles 
de á dos centenes. SALAS le traspasa la pro-
piedad de un piano nuevo Francés, Alemán ó 
Americano. 
SAN R A F A E L 1 4 
Siempre se afinan GRATIS. 
7587 8-1 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. 1.1 que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los írustoj. 
Especialidad en Juegos de cuarto, de maja-
gua. meple, gris, nogal, cedro, ote, lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de solcero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
6817 alt 13-14 My 
L A Z I L I A 
Suárez 45. entre Apodaea v « i 
Telelo.io i W , y Uofl*i 
Ropa hecha y en corte para'señora* „ balleius. 'J,'ls y ca, 
GANGAS.-Fln.s. s dril n. 100 á v ̂  
Id. armour, jerga y otros, á 4, 6 v *Vn j " ^ . 
l i.i á 11 Sacos ú *l y 1. Sayas ne $1 4
vestidos de todas clases para se¡u 
f8. Corte y hechura do última 
de burato de $2, 
•fus » 
L 1 Q * 
...!, 4 y más precio müv',r'icíl!antí* 
^ r ü n a visita á esta cosa monüda L . 
nivel de las mejorefl, con sus núev • . • v ^ 
y verán e] gran surtido que contie ''^aa, 
preciosos anaqueles, para wUisfaci „,' ^ 
gusto... ' uo lo« 
IVendas de oro y brillantes, relo ns miiAki -
de todas clases ó infinidad do objeta i 'i ,m 68 
sin competenciu. 1 It cloa 
7632 13. 13-Í6 My 
PIANOS CABLS MODELO tüBA 
á 40 ecntenes al contado 
48 á 2 centenes ai n»es. 
Se garantiza  por 10 años.—Anselmo Lóne? 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de Música é íílftralnentos.—Se cam 
blan, componen y afinan Pianos y ArinoniuH ' 
C-Q97 alt i^o 
APROVECHEN U GANGA 
juegos de cuarto completos, en cedro, fresno 
nogal y nifijagua, deéde 184. Juegos de coinal 
dor en. cualquier color, desde |48. Jue/ os de 
sala, desde S42, lo misr.,o .so venden'pieZag 
fcueltas de todas clases y precios, al por niavor 
se bacen buenos descuentos, el envase y con. 
ducción será gratis, se darán los precios qUQ 
se pidan. 4 
LA E S M E R A L D A 
A N G E L E S 23, TELEFONO 1131 ' 
7548 , l5-;;i My 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
se vende en ganga, en Prado 100.—Sr, Cortizo 
de 8 é 10 a. m. 7323 8-27 
Por 4 0 centenes 
LE DA ÜN MAGNIFICO PIANO 
nuevo alemán ó francés de cuerdas cruzadas 
con banqueta y aisladores. San Rafael 14. 7586 S-l 
E L PIANISTA 
mecánico Hardman, aplicable It cualquier 
piano el más perfecto, mejor acabado y más 
barato, que se vende tal parece que dedos hu-
manos, ejecutan las piezas, Salas, San Rafael 
número 14. 7585 i 8-1 
S A L A S 
después del balance alquila los pianos muy ba-
ratos y los afina gratis. San llaiael 14. 
7502 . _8-? l 
un t i n e l o de enarco J Í H ñ a 
lunas biseladas, una mesa corre-
labuis, un apaladór, u:i librero, 
" -leladas. 
Se vende. 
Regente con as1 is l s, 
dera de Cres t la g o
cuadros al olot», un escaparate lun 
tres idem de caoba, un vestidor y 
Amargura 6P, altos, 7519 vanos mas, 8-31 
Pianos de Estela 
se venden a! contado y á plazos. Se alquilan 
de varios fabricantes, desde 4 pesos plata. 
Galiano lüü, Casa de Xiqués. 
7357 8-27 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor, tenemos en todas ciases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal arable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios para todas las fortunas. 
Muebles en alquiler para casas ó habitacio-
nes. Vázquez, Hermanos v Comp. 
NEPTUNO 24. —TELEFONO 15,1. 
73S4 13-26 m y 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos fjgmc^es reci-
bidos directarnene para los mismos. Viuda á 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
6854 78-18 my 
A C A B A D E L L E G A R 
una nueva remesa de les inmejorables 
de B t ü t h n e r , (hhler , KoJilert 
«{• Campbeil 
que vende al contado y á plazos cómodos 
E . CUSTIN, Habana 94, cerca de Obispo. 
7167 30-17 M 
m mmm. 
SE VEíDE 
una Guillot ina Francesa de gran tamaño. Mar-
qués Uonzález 12. 7486 8 30 
m 
Se vende en $759 una nueva, moderna, com-
pleta, con su polea para recibir movimiento. 
Producción, diez arrobas hielo trasparente ca-
da dtez horas. Para informes dirigirse á J . Bo-
Very, Villegas 73. 7113 15-23 M 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende tocadores americanos á dos centenes. 
San Rafael 14. 7725 8-3 
Se vende una ínula 
y un carretón, todo en buen estado, Virtudes 
73. Informan Monserrate 93. 
7436 8-30 
DE ímum 
En $2.000 se venden las casas Jesús 
del Monte 233 y 235 esquina á Municipio, ase-
guradas en |1.500, libres de gravamen. Infor-
man Escobar 74, de 11^ a 12^ y de 6 á 8, tarde. 
7807 4_4 
Buen neí?oeio.-Se vende una buena 
casa en la calle de San Rafael, de 2 pisos, en 
$4.250, otra barrio de Colón entre Galiano y 
Prado, en |3.700, otra Blanco, en $3.600, razón 
Monte 64, Menéndez. 7801 4-4 
Se vende dn café barato 
y en buen punto, tiene 12 mesas de sala, y bi-
llar y hace buena venta. La casa gana 6 onzas, 
tiene 10 cuartos y un quinosco que se puede 
alquilar en 6 centenes. Informan Monte 159, á 
7800 8.4 ' todas horas. 
Se vende una bonita Duquesa de Ul-
tima moda con zunchos de goma, muy lijerita 
y se da en urecio muy módico. Informan San 
Rafaensoá todas horas. 7881 8-6 
SK V E N D E 
un bonito y elegante faetón nuevo, francés, 
propio para un médico, con asiento trasero, 
impondnin de su precio Salud u. 40. 
7637 8-2 
Un familiar fuerte 
y en buen estado, con sus arreos; se dá barato. 
Compostela 71, esquina á Lamparilla. 
7656 4-2 
GRAN TALLER DE CARRUAJES 
DE FRANCISCO SUERO JUNCAL. 
Reina 96. Teléfono 19S2.—Se vendon y cons- I 
truyen coches y carroi de todas clases y se re-
forman automóviles. 7504 26-31M 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende Guitarras y Bandurrias á dos pesos pla-
ta. San Rafael 11. 7727 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
Por tener machas existencias en 
mnobles? premias de oro, plata v bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus,pre-
cios anteriores. 
LA MISCELANEA 
San Rafael núm. 115 esquina á Ger-
vasio, al lado del caíé. 
7563 2631 my 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Smtih, Premier, Rcmin^ton, Oliver, 
Underwood, las vende SALAS muy ba-
ratus. Todo ol que quiera liacer.se de una 
buena máquina v barata. SAN R A F A -
E L 14. T-m 8-31 
S A L A S 
después del balance vende pianos nuevos 
muy baratos. S A N R A F A E L 14. 
7501 8-31 
vende sombrereras 
San Rafael 14. 
muy finas á dos Luises. 
7728 8-3 
Se vende 
un lavabo de depósito en San Ignacio 49. 
7692 4-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende mepas de bambú á dos pesos. San Ra-
fael 14. 7729 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende escaparates americanos á diez y siete 
pesos. San Rafael 14. 7730 8-3 
S a l tis d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende muñecos biscuit juguetes ala mitad de 
precio. San Rafael 14. 7732 8-3 
Se venden dos armatostes 
uno es de correderas al frente, 2 espejos Reina 
Ana y 2 camas corroza y un pianino propio 
para estudio en 5 centenes. Amistad 142. 
7G31 4-2 
SALAS DESPUES DEL 
balance vende muy baratos mueble s. San 
Rafael 14. 7499 8-31 
S A L A S 
después del balance vende pianos de uso 
muy baratos. SAN R A F A E L 14. 
7498 8-31 
MUEBLES A PLAZOS 
La casa que en mejores condiciones los dá, es 
LA E S M E R A L D A , 
ANGELES 28.—TELEFONO 1131. 
7547 15-31 My 
s i i n m m ííiNGE m 
PIANOS á PLAZOS MUY BARATOS, SAN 
R A F A E L 14. 7500 8-31 
G A N G A S 
Para las casas de modas y toda clase de es-
tablecimientos, se venden magníficas vidrie-
ras de todas formas y clases á oaalquier pre-
cio en Neptuno 121. E l Fígaro. 7358 8-27 
itor GMlleií 
Para toda clase de Industria que sea necesa-
rio cmulear fuerza matriz, iníonnei y pro-
c í ü s los facilitará á solicitud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén da 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 
C 1040 alt U n 
DE VMTO "GEM" 
Los mejores del mundo. 
SOSTENES DE GRáFiTO, 
NO NECESITAN ENGRASARSE 
L a secadora más perfecta es la 
"AÜLTM1N MíLLER," 
Agentes: M a r t í n D o m i n g u o z y 
Mercaderes 40, H A B A N A . 
6971 26-17 my 
Molino de viento 
a l rnoior me¡or y ma-i barato para extraar 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Frauoisoo P. Amat. Cuba >) 
Qabana. C 1038 alt 1 Ja 
n i ? 
G A N G A , en ÍH40() oro se cede na 
panteón en el mejor punto del Cementerio do 
Colón, trato directo con el interesado. Infor-
mes Cuba uCimero 9, de 9 á 11 de la mañana. 
7838 4-6 
YAGUAS, PALMICHE Y GUANO 
Se da un palmar con contrato por años. En-
viar proposiciones por escrito á ít. S. K. eu el 
despacho de anuncios de este periódico. 
7G89 8-2 _ 
Se venden para un portal <» eolnninas 
de madera dura torneadas y aproposito para 
casas que so fabrican en las pablaciones cercad 
de esta capital. Se pueden ver en Oficios 110. 
7G69 4-2 
S E V E N D E N 
20 tanques de hierro de todas medidas y 30 re-
jas para sepulturas de niños y personas mayo* 




Todo el que lea este perió 
dico'puede conseguir un 
GRATIS 
Enviando sn nombre j 
dirección al 
D r . M . J o h n s o n , 
Obispo 53, 
H A B A N A . 
L o s A N E M I C O S se vuelven fuertes y vigorosos. 
L o s NIÑOS R A Q U I T I C O S crecen robustos y 
saludables. 
L a s M A D R E S E X T E N U A D A S adquieren nue-
v a s fuerzas y vitalidad. 
4 
L a profesión médica la receta para las Toses, Resfriados,^ 
Tis i s , Bronquitis, Asma, Pulmonía, Escrófula, Debilidad General, 
á . N E 
y para todas las enfermedades extenuantes de los hombres, 
mujeres y niños . ^ * . * -
Uno de sus m á s prominentes 
característ icos es que posee las pro-
piedades nutritivas y reconstituyen-
tes del A L I M E N T O . 
